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Rio, dezembro 3 

Nos momon.'cs t&o gravoa como o 

eotual, em qno Àit<rioht*m u ordem e 

u cogurança du pa i ria, 6 miatár qae 

TH que sentem e p> usam oom ver-

dadeiro o desinteressi. 'lo patriotismo 

digam toda a verdade. . exprimindo 

Bom ambsges aa convic^õoa de que 

Be achim ponsuiJos. Oet o pe-

riodu daa trígnar; impõi ae a uoçio, 

qae deva ner energicu e à'«oislv» 

para encorrar de TOE essas oo vitnr. 

buçõea politioas qno, i rruinando as 

forças do nosso organ iamo, empO-

breoem, nviltim os or< ditos de nos • 

na naaionalidide, oquif'Brando a aos 

paixoH em qae as matufões sociaeB 

se oontam pelas plisses ida laa. 

O governo tem ileaprezttdo >;s iii 

diouçOaa dos que mais desejam se 

torne flsa a paz, nnlao Liei o de al-

cançarmos melhoras em a situação 

critica qne lia tanto noa obéra o 

comprimo pungentemente. 

Nlo tem havido, ató hoje, um 

oonoerto de providencias tendentes 

a remover pelo menos os maia pró-

ximos perigos. Bo ha algans oi da-

dãoa detidos, oatros maitos enm 

peiam oom verdadeira ineolenc ia, 

mio trepidando na prutioa e no oci u-

mentario actos mereoedores d. > 

inexorável puniçfio. 

Além disso,. h i cortai anomaliae 

qne ae não pó.Tim explicar. 

O governo sabe positivamente qae, 

talvez, a nnioa iovça militar qno o 

defenderá com denodo será a ma-

rinha o, no emtaQto, deixa, á frente 

'dea.sa poderosa c jhórto de bravos, 

um ho.*0°m suspeito. qae servia de 

instrnme. " , t o < Í Q j U I <*° Hr- Floriano 

•Peiioto. 

Pôde s >r qu'e 

raute Julio do 

lidades excep. i 

instrucção teci. n o, 

róm, a de inspirar oum 

xival de 

fruternis-im com OH asuvninoa, nem 

oa politiqueiioa da oacola da gar-

racha. 

Dissolvendo o batalli&o Tiradon-

tes, nnoleo dos mais audaoioaos 

oampeõos das theorias do sangue e 

do saque, pratiocu o governo me 

ritoria arção. Expuugimio do nosso 

organismo almilhanto parasita, qne 

baseava alimento no sangno geno 

roso dos qao repudiam as vilezas o 

a cobardia, conquistou o sr. piosi 

dente da üepulica geral applunso 

esBa medida, porém, reclama outrus 

complementares. 

Fura qne oonaervar os oatroB ba 

talhões mais oumenrs patriotas '/ 

Porque náo se prooede immedia 

tamente a nmu revisão geral e oui 

dadosa nos quadros dos ofiloiuea 

honorários, agraoiadoB por oooaaião 

da rovolta ? Dentre os milhares 

qae, devido a tal meroG pydem vos 

tir a farda de offioial do exeroito, 

bem poucos 6fio oa qae náo a in-

famam ! 

Ânte o assaBBinio, ante a inter-

venção ignóbil do pnnhal, não pô-

de o governo entregar-se ao tenti 

mentaliemo baoolico e humanitario, 

de que seriam victimaa fataes e ir-

remediáveis a familia brasileiía, a 

comtíiunli&o dos que náo kenestoa, 

doa qne tâm no labor quotidiano 

o único meio d<) vida 1 

F B K D U I JCO MAETIN8 

A bordo do «Almirante Barroto» -Bcenadra" 
matlea—A* vanda no eacrlptoriu deata íglía . 
em todaa aa livraria! 

| Povo. E soa criticam dia a dia. onm 
lealdade, os aotos do governo ro^u 
blictn-', nftn dizendo cm suva no 
lnmnai bb^St o qne é a exoro"»fii 
da verdade, nem prnoiM.ndo pro <n 
r.r, era palheiro, actos para oenaurar, 
porqne, por de*graQa da patria, a 
Republica tem *idn, na prodançái 
deites, de nm i focundidode ppmpre 
orenoerite. E«se» que a(»im luct iro, 
do viseira erguida, rem a n> b^ezi 
de cavalheiros, Htcrifloando intn-
ressos e, tilvez, a própria vida; 
eaaea, quo no combato üd»lgo em 
qne se empenham, BÓ de<: jam o 
renascimento da patria, bnrbürisadi« 
rola Itepnblica, e a rol ab.lit«ç&o 
do nomo brasileiro, uviltado tambooi 
p ir ella;-esses, em unia palavra, 
.guardam o regresso de dias mo 
lhoroN, confiantes nnionmonte no 
si reno porvir que lia do surgir-
mercê de Deus-de brilh»rto alvo 
radu, Bem guerra fratricida nom 
mortlcinos orneis. 

Ao p:B9o que a imprensa p 'u 
dentista se oonuerva em sou posto 
e a glyceristu host; lis» por todos os 
lados o governo, a mnnarchista,— 
hoje rednzida, com o empustolamen 
to, perpetrado po'os r^publicancs 
vormelhrH. do Liberdaile, Apmtolo 
e antiga Gazeti da Tarde—oontináa 
a observar a menma LÓima de con 
dneta qae traçára no sea inioio. 

O faoto, porém, de nlo se afastar 
do caminho qne traçára, iBto é, de 
continuar a combater o governo re-
publicano, defendendo na interes-
ses da patria, náo aigni&oa sua ad 
hesuo a todos aquelles qne também 
o guerreiam aotualmente. 

Ha onposfç&o e opposiç&o, e os 
moLarchistas, da mesma fôrma por 
que nfto se aproveitaram da revolta 

nr. oontra-almi-

''orrr.tn renna qua-

lo bravura, do 

l-úkice llie, po-

^Joúi conilan 

«a aos que combatem UB t - w l l u d o B 

BtfiBtoB desfia politica te» 

qno s. a. foi um do» egentes. 

Terá o sr. oontra almirant a r t ^ * 

g.do as antígus ounvioçôes ' He as-

eim é, como mantém, no oomi naudo 

do diversos vasos, ofiloiaea qt e, pu-

blicamente, cobrem de labé^H (i apo-

àus o chefe do Estado ? 

Na BitaiçôoB melindroeua como 

BS do momento, n&o se d t ce atten 

der para as tf Armações vi irbuea de 

fldeJidade ; esse, talvez, aoj a um alvi-

tre por que muites se iivr em da jus-

ta punição. 

Não acreditamos, e diz" imol o oom 

toda • lealdade e desapaixonada-

mente, qne, ae • lacta (lhegar a fe-

rir ae, permaneça o ar. Noronha na 

pcaiç&o que deve oaber AO chefe da 

yArmada. 

a , por maia bôa vontade que 

tenba.. ba de reeordar ae de qne k t i 

deante de ai oa antlgoa companhei 

roa de di otadura do sr. Floriano, e 

neoea%»rian.'onte, aa «uaa ordena, aa 

aoaa pi-ovidenoiaes nfto revestirão a 

energia indiapenaavel. 

O gove.'no, poia, preoiaa collocar 

» i oargo, u-iportantUiimo, de aju-

dà nte general' d » Armada, am offi-

c ia l que já tenl.'» ànio aobejaa pro-

via u'e 'dentiücaO*0 ° ° m " l a i u 

q u e p r e . 1 c w i n . r n 00 « p W t o do ar. 
Prudent^ Moraea. 1 neaaaa 

enxergam.il aoua no 
da Lms, 

Ur. Atf.iioo Ariu.B. 
Devido a ligeiro incidente ocoor 

rida em bicyclota, do qu<l lhe resul-
taram oontusAes no braçi direito e 
mão direita, deixou de i-omparecer 
.hontem ao eseriptorio di sta folha, e 
a conselho do medico permanacerá 
aina^ bnje em 'nu residência, o re 
daetor-"hofe d'O Commircio de S. 
Paulo. 

Bi bom <?ue oa ferimentes não 
acoimem gravii}*<íi>, todavia abi flea 
a notioia oomo s.<•inr.icçüo ás diver-
sas posaôas que o t'"'u vindo procu-
r a , n ã i o enoontrandk nefta redao 
çáo ás li oras do costume. 

Viscondessa 
d s I n d s y s t u b t f 

Ä politica adual 

da Armada, nem da luota f -deralia 
ta, nem da gnerra dos j.gunços 
para apressar a qnáda do regimnn 
inaugurado em 89,—nunoa tramarão 
ás ocoaltaa, nem se rerviráo nunoa 
de armas oovardei para derrubar a 
Bepnblica, que oahirá independente 
deaaea meios violentos. 

Muito pelo contrario, ana lealda 
de ch<íga ao ponto de oondemnar a 
conquista do poder pela traiçáo ou 
pela forçi, porque eata aigniflo» der 
ramamento de sangue, perturbação 
da ordem social, e aquella, o raste-
jo da dignidade de quem a pratica. 

Dahi o havermos profligado, sem 
preambuloa e oomo representantes 
de nma paroella da aociedado bra-
Bileira, o nefando atteniado de 5 de 
nove bro; dahi oollooarmo-noa, em 1

 p n [ J n c a 

tranae idêntico, ao lado do governo j A f o r f l 6 n m m „ i o 0 , , j 0 8 0 

oonstitnido, aem renegarmos a nossa ! r 9 S 0 i y e r s s q a e 8 t ô j eociaea 
_ , . . . . , .. , _ . . n o rma de oonluota, aem que oom ii»ina« 

i iaso Jbe defendam. „ oa ac l s ; pro-1 " T L ^ o militar de 15 de .ovem 
cedendo desae medo, fazemol o uni-, b r ü d e i m n & 0 t e v e m o , l v o „ ]<!BÍ 

oamtnte para seoundaro governo u . t l m n , A K e p n b I i o l l j q a e e I U p r o . 

A li- publica Franceza, em 1791. 
reproduziu a llepublioa Iiomana de 
Uario e Sylla; ella aon mmrden ás 
condições aooiae9 da França o 'ypo 
da ordem civil e pelitioa doa roma 
nos. 

O fanatinmo dos republicanr« da 
França e de lioma tem sido imitado 
pol< a juo bioos d " Ur. nil. 

A sedfç&o m'l\t'r d« IA de No 
vemliro do 1HH9, qn> derribou a Mo 
naruhia rio BI&HÍI, f <I nra act 1 in 
sonaato e mtipitrfr.tí i . 

A Kepubl c» t<'u promovido o 
progresso runteriul B I K S teu coope 
rado pari« u deiijid -neia m ral o re 
ligioBa da sccie^ado e [-> ra a anar 
chia. 

Be u Monarchia rã ló- restaura 
da, o Brasil so diu.-< Iverá aob 
jng i do derp-.tinTn rr ilitar, ou aob 
a tyrannia des ilem gug-is. 

Des»jo a re^tau iiçi-y da Monar 
chia, feit. I vreminto pela sobera 
nia da XaçV'. 

K.' verdad * qne os .-spiriton se tSm 
aviltado muito o que a falta de 
caracter é a gr ndt onf rm<dade 
moral aotoalmerite. de sorto que 
difQoil lovnnrar se » o. jn ü i palilina 
para uma reançv. n.ltit-r oentra 
esta sitn.ç&o |o1'ti''K ob'I. 

Oa homenB, rrn mui- i «prezivels, 
têm conquistado pc i-içô-a xociaes, 
politicas, indnatriai x .- linaueei-as, 
pela sua andada, antu<'ia e fiubser 
vieuoia acs mandões da época. 

E' eaaenoial ao g. verni livre 
que a lei «xerça auot ridade bo 
berana. A 1' ipublica Um sido go 
verno arbitrário, onile nenhum dl 
reito tem segnrarça; o poder pnhli-
oo tem-se coll cado euperior & lei. 

Para qur- n povo so abrigue oon 
tra a tyrannia é inili pe «avel qne 
a auctoridade priblic» . eja contida 
pela lei oonstitnoional. 

O governo da R~pnbl>c» tem raa-
gado a Conatitaic&u p litio» fede-
ral e na oorht tnições i o« Estados, 
por diverBas vez^s. 

O reinado das 1 -!s é garantido, 
quando oa agentes do poder pn 
blioo B&O Berinment» responsáveis 
pelos Beua abuaos. E ta responsa-
bilidade tem sido uru» burla. 

A revolução é sempre t-rrivel, 
ainda que seja aas úta la por mo 
tlvos sérios. Uma ruvoluçã i, Bem 

i motivos jastja, é ama calamidade 

para 
PO 

dolorosamente aurpreliendidos com 
a notioia do fallecimento, ne ta oa-
pltil, em ana residência, á raa Uri-

padeiro Tíbias, n.° 71, da veneran 
À a e estimadíssima sra. d. Anua 
O ailhormina Pompeu do Amarnl, 
via itondesaa de Indayatnba e viuva 
do | jtular do iTesmo nome 

A virtuosa senhora, que fallnoc-n 
em sonsequeuo;a de antigos padeci-1 
meu tos, era mãe do sr. Octaviano 
Pom peu d > Amaral e sogra do» nos-
sas clistinctoa amigos drs. Augnnto 
ile tii mia Queiroz e Antonio Eg jd .o 
de Bouza Aranha, ao. quaes, bem 
oomo ás ineonsolaveia filhas da ve-
neranda morta, apreai ntamoa as 
nossas mais sentidas condclonoias. 

O aahimento fúnebre partirá da , 
casa de residenoia da finada, á i 5 1j2 1 ' a o P»oiencia 
hovas da tarde de hoje, para o ee ' 
miterio da Coniolaçâo. 

Bpuraçáo das responsabilidades, 
afim de qno novos erices dessa or-
dem náo levem ao oxtracgelr.', en-

clamou, n*o era neoeamdade sooial 
indigpsnsaVHl 

N O S S I B m;o';ri»s I fto grandes ; mal 
volta em trama t io d.gradante i i j „ pn-.ill.n Wfd»de do ele 
mo aquelle, not ic iada nossa oivi , m e n t 0 o J v j i d o p o v 0 i R a p p ) > Q t . 
llsaçfto deinonratica. , >u> «p j . f o r ^ e ,5 pa rac . , 

LBiiuvi' - tyoiao o Commtrev), í< m paoienilia nacional, 
sr. Octavioro i procedido o Jorrtalmd) Povu, aem qne Deve se erér qn-

oom isso seja <orgam do sr. P ,u q n 0 t l l d o a o a 

o povo espera 
aijam >.xpsri 

, . , . imentadi« e que o M>1 publico 
E eu aqui a enchor cinoo tiras de ' m o l t t e t , d o g 0H g e n f l , a i t o B i p „ a 

papel com a reedição do que toda f , z e T e i ) & r , t e Q , r„testo vigoroso 
gente já Babei j e r i l st,be leoer a i-z sooial pela 
Que os leitores mo perdoem esta 

estirada politica ; devia aproveitar 
melhor o tempo e n&o abuvir de 

condições «ó 

m e n a - O n i U o b C l e J i n t o ^ 

que, tendo exei „„pectivo 

vela, 

i r z s ä j r i « ooa. 

RABISCOS 
Até que afinal oa oollegia d'A 

Va- îo snbordinaram nma notioia k 
'graphe dß «D. Pedro I I» . ep 

n&o o fizeram, nem para re-
^ J ^ •> anniveraario da morte do 
exoelao ao W a n o , nem, «mito menos, 
para dedio.^r á »ua memoria algn 

mas palavnu» <2* 
Longe diato, ü /olha oppoaiolo 

nlsta limitou ae a diz^r que o Jornal 
,io Povo. «orgam do ar. Prudente de 
Aloraea, em Piracioaba, publíoa no 
ultimo numero uni 
tório aiügo aobre o .'«lleoido impe-
rador D. Pedro n » . 

N*o me arvoro em defen»r r 

Jornal do Povo, tanto maia qae o 
distineto confrade piracicabano, por 
pennaa maia adestradas n&o deixará 
paa/ur em aiiencio a express&o que 
o olassifioa na imprensa offioiosa do 
ar. Prndente de Moraes. 

Meu intuito é repisar maia ama 
vez o qne já tive muitaa ocoaaiõea 
de esorever ; deanto da aoisfto do 
Partido Bepnlilicano, em frente da 
a staal sitnaçáo politica que noa af 
íl\re, a imprensa que se intereasa 
i,eh s negi doa pnblieoa do pala 
eatú naturalmente dividida em trea 
facçõeC 

A fi anoamente prndentista, qae 
apoia o g verno do ar. prealdente 
da BepuL'liea e qne, portanto, soa 
tenta a candidatura do ar. Campoa 
Salles ao poflto de faturo magis-
trado aupremo do Braail; 

A franoamente glyoerlati, qne, por 
todos oa modoa e aem escolha de 
meioa, hoatiliaa o governo do ar. 
Prudente de Moraes e reoommenda 
ao auffraglo de março oa nomes doa 
ara. Lauro Bodré e Fernando Lobo; 

E, afinal, a franoamente monar-
chiste, á 
tenoer 0 

—Ë da minha ! cbierva o ar. ri 
viior. 

—E da nossa I aoorescentam c 
ara. typographos. 

F A B B I C I O P I E B B O T 

para Purificar o langue 

ESSENCIA FASSOS 

C o l ô n i a p i p t u g u e z a 

Para a oompra de um navio qne, 
em nome doa poitugneaes rasiden-
tea BO Braail, será offdreoido a Por-
tugal, ee oommemorsçfto do 4.« 
centenário do djBBCobrimento daa 
índias, já estão subsoripíoa net ta 
capital ÜB:865$60p. 

í» d y r. hontem, aob a epl-
O Fan/ulla, • . . . 0 .ttenía-

graphe <Combinaaiu^ - < . a r k f l . 
to ? >, publi a o seguinte t t . 
ma, datado de 6, do sen correspon-
dente em Campinas, N «tale Bell i : 

«Prcaso la ataziene venne or ora 
arreatato un negro mantre gottava 
nna travera pa (d-rmenle) sul biná-
rio delia Mogyiana, aUarrivo dei 
treno de 4 l[ü pom. 

Boi treno trovavaai, di ritorno 
da Poçoa De Caldaa. il presidente 
dello Btato, dottor Camnoe Ballea. 

Moltlaaimi i oommentl. > 

,-?Btiura^ão da lrgt!; a le oondtitu 

I cirna'. 
A ftjr-QbUca radi ,»I, organisadu e 

I oom tendonsias aooUlisUs, tx ge a 
resiatonoia B ciai e puiitioá do» uon 

I aervadores, para evitar a anarch a e 
a bancarõta. 

A ee iiç»o militir de 18M9 derri-
bou o throno o o nlt »r; deede então, 
a onda da irrrlig a o da anarchia 
avolumou re ; a im, 1 -dade tem ai lo 
prégada pubüoamente pelos philo 
aopbos do ensino offioiaí e animada 
peio governo. 

Os catbolior s o os monarchistaa 
nUo duvi.-ira gear inertea ante tal 
aituiçáo. 

A reaiatxnoia armada oontra u go 
verno da N.çfto é prrhiblda pela 
igreja; mas esta permitte a T O S Í B 
tencia passiva e a reaistencia aotiva 
legal. 

Nenhnma destas repiatonoias foi 
opkMata 4 Itopnbliou militar e Ímpia. 

No ayaténiM oonst tqoional reprp 
aentativo do Império,náo havia abao 
lutiamo parlamentar nem do Impe 
rador. Boje, temos o absolntiamo do 
preaid«nte <Ia Bepnblioa. 

Náo ba u» sociedade verdadeira 
Ub*f(b<!a politica aènio qnandjç 

wtwtituoionaea le- ; 
*" m ° " I a" —•«t a looiedada 1 

pr tentativas t o r u _ " 

»a iiais pteciesas li herdades, tem 
concedido f*Verea a eu,ta de indiu-
o/et > ear-itulações e tum explorado 
o t rofae publico. 

O» oonsi rvadorea leiu inter a 
ae. e ds aut* posições tõui ae ao 
ooumodato na Itspuhlioa, por tgo-
lavo, a< b o pretexto ds salvação da 
patria e do evitar a anarchia. 

Oa moMa>cbtat»s devem romper o 
silfnoii. eui iodas as cidades i tga 
nit-tr-fe ein p-irtido politico franca 
ru.-Me, falur, escrover, desfraldando 
a B ia btr.ileiru politica p?los meios 
par id-riH. 

O pii-oeiro dever dos monarehiH-
t-ae é su"te.utur o i>au direito de oi 
dad&i., o direito dc exl t noiu pol -
tira, o direita dc icuuiSo, o diro to 
de HBS' ciução, o di.eito de libor 
da«' s de imprensa, o direito de li-
ber íade du tribnna o o direito du 
vott.r n de ser votado. 

E indispensável salvar a N ç&o 
por meio da politin» mouarohioa, 
oonservador 1 e citholici. 

A monarchia n&o é incompativel 
oom o progreis: , é aia principio 
de ordem e nma foiça anxiliar do 
progruBBo. 

O« monarchistaa n&o devom oon 
aertir qno a Itepnblica oa trate como 
parúú 

A B-"piblio» tem violado todas 
aa l:b'rdudea: a eleitoral, peloa aba 
soa e fraa °ea para prt teger aa oan-
didaturiH t.ifioiaea; a liberdade da fj> 
miiie, pelo enaino obrigatorin leigo 
e pelo o aamento civil obrigatono; 
a iibnrdade oatholica, pela gnurra á 
Egr-j». 

A'ingUterra, desde 1UK8, toin sa 
bi to conodiar o amor da monarohla 
hsredita-ia oom o ano : da liberda 
d» nonatitaoionai, mautando a ordem 
publloa o progrolindo lentamente : 
ahl tem ao dado o desenvolvimento 
pacifion o regular das instituições, 
<ionailianilo-«e o respeito das trad-i 
çõns nacionai s o doa direit- a estabe-
lecidos com aH necessidades do pro-
grea*', HS preregativas da Uãrõa 
om aa hl>e'd.des nacionaoa. 
A Bepnb.loa n&o tem sabido go 

vernir; o ardor revolucionário tem 
gerado o despotismo militar, dirig do 
por eepiritoa lncrednloa, medioures 

nharlat&-s. 
A nossa Heonblica é similhantn áa 

de Haiti e de B. Domingo", onde 
oa generais d treinam n trazem o 
paia em agitaçáo continua e op 
pres»ão terrível. 

A desorg nisfÇAo da sr oiedadn é 

de sosar, o orgulho insensato, a de 
Bordem gorai, a in t rg . , a agitaç&o 
de todos o s intiforiso 1, a i m p u l s a 
de, a imoiedade, u corrupção £dral, 
o se vilÍB"-o geral. 

A Bepublioa não tom governado 
com jast.ça nem oom oaridade, ha 
de pois, cahir ne'-esni'iameutf. 

A . ^disciplina mdittr e a prepon 
dtirnuoia do militarinmo tom proda 
z i i o H coafaj*&o e a initabillda le 
p. 1 t • „. 

A 1'. ipubli-»» untes do 1A dn no 
vembio de lfini», tiDha u neu favor 
um peqn no grupo do rop'iblicanos 
o el^n'iH r ht u luntes 0 len'.es daw 
F.h u lu» Militari» o do Eng- uhuriu 
C i " 1 

Imníst-i ã N -vão a Bepublioa p»Ia 
peliçã-i railit'ir, u8o toi o Brasil 
co-multado o '-'lo nu I rat licou a 
niu! .uça da íôrua de governo BO-
lemnen-iento. 

Na Franca, qnaLdr. foi pronlamu 
du a Be^nblioa, em 17U3, assim 
como guando for itu (• t u <s con-
solados e o Império tue* etolaçõos 
f.iraii snbmettidkB u tat Uo»(&'< daB 
assombléas urim-irias popaluree 

Assim a Bepubl'ca íião t VH o 
bar tismo do snUregio popular ; 
ella tem sido a oorrupçlo nnlitioa, 
a hostilidade i-y-t mhtioa á orl>m 
aocial chribtã, o in> triinieuto do 
milita-ismo, do maçomsmo e do 
positivismo. 

amiga, o Brasil e que, palas B U I S 
virtudes e «entimeutos, se oonsti 
toira a encurnaç&o exemplar das 
inst<tuiçõas q*iu, e .m bahedorla, 
Droc'uriiú-a aobemn.monte a nação 
brasileira, om 1824 I 

Por sua morte, todos quantos 
elogios podem-se fazer a nm mo-
narcha foram dispeuiado.t a D. Pe-
dro I I , oomo chofit üupreno da 
nação e seu primeiro npreHen 
<ante , os bencficio* do Ben n inado 
f 'am proclamados em tod os 
paizee quo entretinham relações 
com o Brasil, ou oonliociaai a sua 
l istaria, iiinamercs f .r .m os t-,1« 
gr imin»N ostraijgbiros então publi-
cados UH imprensa bineileira. 

O prezado coilcga, depoia de tran 
"•'rever um longo despaobo de Now-
York, accreacenta;: 

Qae melhor necrologia poderia 
aspirar a nação brasileira sobre 
aquelle que ella amparãra na tenra 
edude de •> unnos, edneára nos 
principioN da maia eá moral e da 
demeoraoia, o a quem, conli-da nas 
liçõ»B e sentimentos que sonbi-ra 
inspirar, emuacipára uns 15 unnos, 
fazen lo-o ontr-ir em 1830 no pleno 
exercioio de t daH ai attriblições 
magestuticas qne oon faria a Consti 
tnic&o Politiob '! 

Qaanta oonfiunça tinha a nação 
no meehanismo e organisação doa 

i aens poderes governamentaes I 
B. B. E essa oriança de 15 annoa, enja 

— ! menoridade atravessara as maiores 
Hegundo se lê no Relataria de oaUjnidadea, ancoeaaivaa revoltas 

cheia da oomim**á 1 da i.;arta Cho 
rrgrephioa do Estado do Bio de 
Janeiro, já estáo montadas as esta-
ções metereologioas de Petropolis, 
Nova Friburgo, Campoa, Vargem 
Alegre, Bezende, Parahjba do Sul, 
ltaperuna, Cantagallo e Cabo Frio, 
contendo todoa OB necajaarit s ina-
tramentOB para o Borviçj doa oluer-
vatorioa. 

ADVOSADOB. I)ri. OlWalra R.eor.1 . Mal doa 
«a m»0 - Larc" 4. BA. ». laobrado laroall 

Fttllecou hontem, ás -i horas da 
madrugada, o aluuino do anuo 
da E-o -la Normal, i-r Arlindo G j 
mos B.rbosa, filho do Br. capil&o 
Anturo Gomes Barbosa. 

Com grande acomoanhumer.to de 
Ben* 0"llrgus e am.-goe, o enterro 
di. iadit .so moço ra lison se hun 
tem á . õ h rã da tarde. 

A' aua f-milia, n^asos pez.mes. 

geral; o militarismo e o g'ivarnrj 

puaeram a m»o em todas as iostitui I V-nrravel Ordem 3» de 8. Fran 
çõee e aa e«orav'«aram. A paciência oiaco. 
nacional eatú qu si ex( ttada. 1 Em lonvor á nas Padroeira Xo>aa 

A ignorancia da ma-sa pcpular é Henhor» da (!• ncnfc»o, eira Vece-
grandi, por iaio, deixen se dominar ravel Oriiem faz oeleb-ar hrje, era 
pelo militarismo. ; ao» egreja. áa B horas da mauhã. 

O eapirito plutooraticn foi deapsr-: mias. rei» ia com commanh&o geral 
tado pelo governo rs tub l ieno para P«ra oa irmáoa e mais devutoi par» 
oliamar adh^rõej e f rm.r clientela: i acto preparados; áa 8 h r.s, 
diversos homems de 1-ttras e poii mias. cantada aolemne, e ãs « ijü 
ticos antigos rejaram s • pel'" brilho 1 d» Urde. ladainha e bença» du BJ. 
'D U4.H.- p ai aadenaram as lottras Bio. amo -V-. 
a pM tióa, par» oftem ctefea de j 

ompre-aa indO'tria-se comm-rclaea Zatá r«»ta tapiiu , de luisairem 
A Nação r-á h m 1 gou »'«lo paia o T iaé , end. ribi.:e ,o<r Jo=é 

plebiscito a revolta milit-.r de J889. de Arraia Cau. i_a 
Dorante ao dnaa dlcti dars» milita 

rea que governaram a Bepnblica, oa ! 
mrnarrh! 'a i .batve-amae oom j 
pletamunte dos nigici n pub l ica . ' 
Inaugurado o go remo oiv.l do ar. 1 
Prii.Ie t i do i t r^es, os im 11-roh u 
tas trataluui de reorga issr um 
partido politico; ma» f r-.m 'briga 
doa a as dlasolvorem pelaa víolen . raemi rln do B M. 
•i s p Iioiaes e pelas am "aças. ! Pedro II : 

O g ve no civ.l n&o garante,pois, ' < Algous mi-mentoB du 'andados á 
liberdade po jtio... raem rir. de D- P a i » I I , qu i loi 
A usurpação da isot rid*de pu txperador e Dcf u 'crPerpetu j do 
ioa u a v íiler.ni» governamental Brasil, fallecido em Paria a & de 

militares na oapital do Império e 
guerra civil em diversas provinoinB, 
logo em 1812 tevo do reprimir a 
rev Ir.çâ j em Minas e B. Paulo, 
seguiu lo si, om TH4õ a pacificação 
do Bio Grande do Bal, e a de Per-
natr liuoo, em 184Ü. 

Como explicar t&o felizes resulta 
dos sob o governo t&o joven e inex-
periente ? 

Bó aa monarchias oonstituoionaea 
e representativas, oomo tínhamos, 
off. r-tê -m (usa exemplos. 

Delegando a Constituição de 1824 
cfipeoialmente ao Imperador supre-
mas ttttr.baiçõtu, oonstitnln lo-o a 
chave de toda a organiaaçãs politi-
ca, como primeiro representante da 
s ber-uia nacional, identilloã-u-ae 
D, re Iro c m essa delegaçüj, c r 
respondendo á oontlanç da nnção, 
ar-seg irando ás instituições a ana 
vitalidade; a olastioida ie d. » piin 
o i a 01 n^titucionaoB tornaram nas 
adjptaveia a t da; ta ev 1OÇÕ»B qne 
o dcBei.volvia.eLtj on o pr gte.so 
do [>aiz ex'gia-1!:, 

ATR4VEL IMPRENSA: 
Correio 

Dm editorial de quasi troa 00lam-
nas, em oorpo 8, a respeito do dr. 
Be'nardius do ''ampos. 

Na aparaç i > dih ctiimudaa elui« 
çõjs de 1" do ooirente, dá ao go-
verno o aulli-agio de 47ül 1 voto» 
contra da upposiçfto. 

Be idto fjiao resultado de uma 
ele,ç&o, quo viotoria esmagadora da 
governo !... 

+++ 
Estudo 

Com certeza tratou o e illoga boa-
tem da China oa du llottontooia, 
porqua tom dompre a pt una Buspen-
ÜU paru font os artigos da maia 
momentosa opportunidadc. 

Não podemos ufürzilar, porém, que 
o numero foi dedicado à China e 
nfto ás Arábias, porqao o oollega 
erren hontem o caminho do nosao 
oaoriptorio. E a eata hora talvez— 
pobre folha — esteja lendo viotima 
das iras governocidaa de algum mer-
ceeiro jaoobino, qae a transforma 
om euvolucro de palitos. 

B&o os oaBoa do officio. Cm rtigo 
vibranto de patriotismo, muitas va-
zes, eatú simultuneauente inllam-
mando os ligados demugogioos de 
um exaltado, o, a pequena diatanola, 
envolvendo nas BUAS dobras resfo-
lo -antea de llamejações patrióticas, 
ura meio kilo de bacalliáu 
bo I... 

ranço-

Quindo me lembra que já vi nma 
pagina das Jtphrmircu lida com... 
lida do mesmo modo porqua a leria 
o seu Buctor I... 

Nada |ha isento de profanações 
nestejplanetu. 

4-t+ 
NarOo J 

Dm numero lntereeaante, coma 
Bóe Boontecer a todoa os namoros 
do oollega, principalmente quando 
nelle acintillam aa iras eorruseantea 
da Iirécha, ou algum deagarro poé-
tico offurocido a Fulano ou d Bl-
crano. 

Maa que querem oa leitoroa 
Depoia quo"a Caatalia tomou o alvi-
tre de imitur a Cantareira, não póda 
estar a gente a exigir veraoa a torto 
e direito. 

N i sacçfto Diren')en, Emilio Uuòia 
responde oom muita xervo ás im-
pei tinenoias do dofunto Sapo Morto 
João Minhoca, sobre a 
intitulada O Cabaret. oomodiq 
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Corf- rœe pro-Lettimos b,ont0m, 
t-a»l»dan,o« par» h f ) a j 0 ed i^r , ,] 
do Jo>nW (I<I fui , dn Pir.cicatiB, à 

Imperador D. 

t&o 

blica o a v:olenoia 
gastara ae c m o tempo, poia 
sitnaçõea anormaes. 

N&o ha dnvida de que o milita 
rismo é am ooloaso; mas o patrio-
tismo, a liberdade e a dignidade oi 
viça devem e h&o do esmagal-o, 
porque 6 nma anomalia na ordam 
politica. 

Para evitar a t;rann(a pcpular, 
que anbetitairá a tyrannls militar, 
deve ser re tiurada a Monarchia 
>•onntitncoual representativa. 

A civ.liaiç&o moral n&o Be im 
provisa ; o governo 
podia e»h't 'da revolta 

da virtude ri»o 
'tá militar repu 

dezembro de 1891. 

Entre aa iacnldades diatribnidas 
ao homem pelo Bupremu Creador, 
aobresai a memoria, servindo de 
repositorio para guardai; os oonheci 
mentor qno a intelligenoia adquirir 
em seu donstante l.bor, e oa senti-
mentos que noa diversos estádios 
da vida noa tiverem impressionado; 
oa prazerea e oa pozare aotfridoa, 
voluntaria ou involuntariamente a 
memoria vivifica, e em nós produz 
quasi aguai emoç&o, oomo ee, no 

momento, oa tivesaemes sentindo 
• « - - * 

Aos 2A annrs, tinha D. Pedro 
atruvesaado as mi-icr s agitações 
qne podem dar ao em nma nação, a 
talas vencendo, poden !o dahi < m 
deante dedí »r ae euidado.am^nti 
aoB melhoramentos de qne o rec » 
o paia e a i derenvolviment, 1 ifaa 
urtes, Boiencias e t-das BB BUAS for-
ças eoonom "aa. 

D a ben<floin» do 
t dos aproireitamoB, 
o<iriencem a i í >tnri 

— Do artigo pablioido P"la Trtbu 
na du Pov de Ba^tfs, eitn.h>mca, 
aom a di vida la, o arguinto 

» P A R - ÀFT TOEI'>R O TAMANHO - I» " E R 

tae almas é pre i»o vèl a« ali .ti .as 
por t.or;u. paru se Co h cor t .da a 
emructnr« dc um gigante é preciso 
»él o t mbado. 

«•u reinado 
aa an s giorii-

niaiot quando doolin» no 

blioana, no meio da Ignoranoia 'ge- j verdadeVnáo miemu mo 

» „ . . . ,lenoía CO t i ) vivazes como no pri 
A Republica n&o tem f dicitado a 1 meiro momento, mas moderados De-

patria, porque n»o tem aido gover-1 la aoç&o do tempe; saudade é o 
n L t e ' J , ?* 1 0 n e m h e í U t r o q u e t a d u , oaaaB impreBaõea; 
nfto t f » fido o governo da liberda touua oauuade da patria quando 

ausento, temos saudado do 
- ----- - a v , v . u u H> HU«IUR .CUUI 

de e da egualdade, maa tem aido o 1 delia latlVBS sor 11» -»(«Im.- A I Ti ,7il . H»UU«J|) ai 
te no governo ou p a _ l e M * I ̂ e , P° U m o ^a olyg.rohia miUt.r e | amigo aiaente ou do quai nos sepa 

? - aana nariaitaa a..H n I • . .u . . . . > -

prese 
te delle, ten To ella o poder dc 
op[ôr oom efflcaoia e aoa aotoa con 
trarias BO direito e aoa interesaea 
g' raea, segando ensinam Btuart Mill, 
üuizot, Uollard e outros publioia-

Buspendeu aua publioaoto o noaao 
Oollega mineiro Sete Lagoa». 

Bectifloação. 
Quem tocou orgam na miaaa que 

foi celebrada por alma de Bna Ma 
geatede o Imperador, na Cathedral, 
foi o ar. Franeiaoo Xavier de Paula, 
meatre da Capella da Ordem .'1« de 
S. Francisco, e nto o masatro Ma 
noel doa Paaaoa, oomo, por lamen-
tável equiYooo, diaaemos lun ten . 

Todaa Ba convicções politicas de-
vem ser respeitadas e manifestadas 
na aooiedade, noa termoa iegaea. 

Oa que est&o oonvenoidoa de que 
a monarohia oonstituoional repre-
sentat.va é a fôrma de governo que 
pôde fazer a felioidade do Brasil, 
devem franeammte manifestar ao e 
obrar politiosmente para a realiaa 
cã i de suas opiniões polit o.a. O 
Direito Poblioo e a Cen-titaiçáo da 
Bepublioa garantem a liberdade po-
lítica. 

A Bepublioa tem opprimido a 
i oonaoienoia oatholica, tem ataeado 

„„ - M pwiaitaa, aob o pretexto 1 ra a fatalidade da morte, e é oom 
de garantir a paz' »•»W'W. | Bandada qae rememoramoa a data 

A Bepablioa destruiu a ordem J do fallecimento de um oonoidad&o 
sooial; aa preoocnpaçõea eatreitaa do qne entre todoa primava pelo p i 
utiUteriamo e oa appetitea do indua- : . . . . 
trialiamo Um d mluadú, leia cep 
trapeao, • esbanjado a riqueaa pu I giu õa destinos 
blioa. I maior hombridade 

A psix&o do bem-estar material 

trlotiame, do monaroha bem faceio 
one por maia de mei" aeculo diri 
' ' " " do iiraiU 

tom dominado a politicagem e t u i o 
tem deamorallsado. 

A olygarohia militar e argentaria 
tem comprimido aa liberdadea pu-
blioaa e desenvolvido o individna-
liamo ileaanfreiado, aaaim oomo a aê-
de desmedida doa prazerea e do lu-
xo, destruindo a energia moral e 
perturbando a pai aoeial. 

O que oaraotorisa actualmente a 
soeied.de é a adulaç&o aoa poder o- | consagrou — neavuioa a 
aoa, a ambição de dominar, a paixão felioidade e grande«! de «oa patria 

O jm a 
e óum a maia 

idmiravel nobreaa de alma termi 
nára oa anua diaa no exílio, a mais 
eluvada reoompenfa que a degane 
raç&o oivioa enoontrou digna de 

3nem déra á aua patria a dedioiç&o 
c todaa as suaa forçai do oorpo e 

do espirito I 
D. Pedro I I n&o Iol K5 O f s i 

extremoao e dedioado á familia, lai 
o prinoipe que, deade tenra odade 
e em ttda a sua longa exiatenoia, 

maiores deavuloa á 

tf 

FO LHETIt* 

O sc 1 
OOCBBO. 

Foi o que aconteceu ao maior de 
todos OB brasileiros, ao Br. D. Pa 
dro I I , emqcanto vivo; é o que lhe 
aoontace depois de moto . 

Só agora é qne pod.-moe palpar 
a sua muscuKtnra Cit-oa, só agora 
podemos reconlieoer-lhe o valor e 
o tamanho. 

Gvande, pareceu noB pequeno ao 
peroorrer cs eatadir H de ana glorio 
aa exiatencia; pequeno . g ra, por 
que a morte egnaia todoa oa seres, 
parece nos aiida maior. 

Para eile jú aomoB a poiterirt-^le 
e neaae caracter devo org" '.'aar noa 
ersa recocheciaiento.. 

tmpoite no* ^„noo o Imperador, 
que n&u i a ube aer. mim a relem 
k'"nça do homem de Estado, do es-
pirito recto e illuBtre, esaa deve 
mos guardal-a oomo baso de sua 
própria immortalidade, oomo gloria 
a iliuminar oom suas ii radiações de 
estrellaa as noites doa noaaos des 
tinoa. 

Digamos Isto, mas digamos alto, a 
nós mesmes, muitas vezos, para n&o 
nos deixarmoa dominar pela peque-
nez, quando maia temoa neoessidu 
de de pensar tm ooiaas elevadas. 

A Bepublioa pr««isa honrar nos 
despi i os desae homem,—desae in 
comparável brasileiro que foi Impe-
rador do Braail e que n&o deeoeu 
ao arbítrio, á exhibição de grande 
•as que ioram e a&o o coronel das 
virtudes • daa sabedorias do« iy-
rannetea que apparecerwa depo'' 
delle-a aua própria m o ] 

ral. 
N&o loi nm 'impecoavel, nfto o 

podia üeri m u f t l n m hemom de 
p o r . nm coriç&o bondoso, um ea 
pirito aerio e sincero. 

Perdeu um throno por iaao, mas 
conquistou a gloria, a gratidão de 
aem patrioioa, a admiração do mun-
do eulto, a immortalidade, emiim, 
por iaao também. > 

+t+ 
Fan/ulla 

Acha in'uadaJ% a probabilidade 
do uma guerra entre a Inglaterra e 
a França. 

Pr. tehta oontra as irregularidade« 
d j uorioio, <cnjo saiv.ço 6 inferior 
ao de qnalqner Cutro Estado d ^ 
America dq fái; , 

Q iilifica do Armi sleali a noticia 
put-lioada por alguns collegas da 
imprensa, de quo o seu director' 
pronnnciára nm d sonrso aggreaai-/0 

ao Brasil, na reoepçlo do conto. An-
tonelli, a bordo do vapor 8ir'M. 

+t+ 
Tribuna 

Urugiuy e Braiile -é u epigraphe 

du editótial do oollega sobre a ida 
4o um v»0ü do guerra a Montevi-d e o 

Faz sensatifaiciaa reflexões sobre 
o oonflicto h'aiti germaniao, achando 
exag^^radan ab ameaçaa du governo 
aliemão 

P.AMIBO 

Tarticipari nos neu caaamento, em 
B. Jo&o da Bón Vista, o sr. Joaé Joa-
quim de Magalhãaa Bastos e a e rma 
ira. d. Muriann* G n u de Magalhftee 
Boatos. 

Penhorados pela gentileza, lale-
mos votes por saa felioidade. 

Foi nomeado lente substituto in-
terino da 5.« secç&o da Esoola Po-
'vtechnioa o dr. Viotor da Bi]va 
Freire. 

O sr. Ernesto ü u p i at perdeu ho»-
tem seu filhinho Carlos, oujo enter-
ro Be realisa hoje. áa 4 1|'2 horaa da 
tarde, ahindo o feretro da rua Ban-
to Amaro, n.» 39. 

Nossos sentimentos. 

LEILA O-Pe lo n . Moreira Cam-
P 

poa aerio beje vendido», em lei-
lão, na rua General Carneiro 

n.» 10. áa 111,2 horaa, p « 
Ça de negocio, grande nume- Q 

fazendas, roupaa feitaa 
nho, ohapeoa etc. Tuijo 
do martelo. 

de 
9 armari-
ao oorrer 

lENClA PASSOS 

T A I 6 0 H 
Lxxxvni 

O «.lornal do FOTO», uriraa DU 
ar. Prailaota da Mnraaa, am PIn. 
dcatia publica eia lau ulttao oo-
ni.ru um uataoau a laudalorto ar 
««" aolir. a fallec.do laiparMiir U, 

D ai N.rlc, 
roM«i-a, ali. al fú I JA a« al.'ialaa 
A aanta latraatfenrla da laualiil.t 
- Ao Li a aua aaua bane >a e aaaaaalaa 
Oa nlo .xlaUMtio rr.'oruldad. 
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A 

0 Crifte it lee^iàílle 
^ k n a 

FTWLO < T G W M T I A 

»B« 1'KDA PABTI 

A V I U A I Ç A 

• ^ x x v u 

Perina aelf 
te; uma riu 
áa da demei 

—Ooato 
que entto ) 
her a quem 
senhora es 

t i n I 

« ri Bade eatrlden" 
d'.' f7w. bre iL-ullhanto 

ouvi» to""' 

ï o tenho dlre.'to de « »,*1-
«jnflol minta m h . l A | o - r 

touuueeeu, e todaa a» 
m "tea «»o 
«o . roa l im l Nto ee atre 

. „.,«, adal a n f ae atrevem a 
vem a a t i » «ceia, » • mfte.» 

^ r s ' , ï z û ï o ^ Ä 

veeaou a Mia, loi direita a Martha, 
quiz pegir-ihe na m&o, dizendo : 

—Ande, minha filha... anda oom 
migo... eeiamof d eata oaaa. 

Martha, porém, recuou oom mani-
feito terror e balbuciou a meame 
phreee que ena mfti adoptiva dirigi 
ra a madame Girfant. 

—Nfto ma toquei nfto me toqnel 
—Oh meu Dane, Meti Pene I mur-

murou Perine apóe nm otl dona ee-

Ío.idoe de eilenoio. Estarei ionhan-
o| oaio a minha filha jft mc nfto 

oonheo^i' Marthal Ouve-me, Martbà.' 
•• — » - . o 

O' Benhor Deua I Cercado por 
eata aoeiedade infame, eaqueceu ae 
até de que eou auu n ãel 

Emqaanto ieto ooci rria entre Pe-
rine e Martha, tivera madame Oer-
fant tempo de readquirir o sangue 
bio, e o aprumo habituaee. Por 
eonaeguinte interveio. 

achai a com uma tolletts imputan-
te, no meio do ruído daa rlançaa 
deaoaradia ; e quando a chamo, 
quando lhe estendo a mft \ quando 
quero elngil-a ao eor«ç& , diz-me 
ella: <Nfto ma toqnel> como se eu 
lhe oauaara horror, oomo «e ella se 

ue é um aeaeo extraordinário. 
—Nfto foi aeaeo... recebeu ha pou-

co uma oarta que lhe revelou tudo. 
—Da quem era eeaa oarta ?j 
-Minha. 

Emqaanto oa doue amigos trooa-
ram eataa ponnaa palavras, a mu 

sentisse envergonhada de mim I V« ; Iber da Jofto Boater ergueu' paaia» 
alta aa ainbaa lagrimai, vã a minha de demente a cabeça. 

Enuó Toiivme o roito I Quero cln t menta earn demon] . , , Além dieeo, 
M i a u m i , j . I ! „n i>n aatna am mit rate ao oor^yáo e logea de mim I 

um brinqneoc, nlo i verdade 1 
Mai i nm b r i n q u e i orneilealmo. ft 
qne me despedaça o OOK'ÇAO... Volte 

-• iliba... repara que eou an... aa-
... Timo noi daqui I 
E í e i s abragar Martha, mãe a jo 

ven e..;ulf«>»e novamente, excla 

"-Nf to . . . deixa-me... «JUJxemil 
Perine, Tordadaljemente d^or ien 

tada, ergn.u juntea • 
T O * tfto faaea aomo a da uma mori-
b u d a , |««<a( iaaa taara^Tm. 

—Dive oomprehender, diaee m a aa alnbaa Iigrimaa, vfi a minha de I demente a cabeça, 
ft pelotiqueira, que a minha aala seipar.çfti e permanece Impaaeivei | Em legoida, voltou para Morton 
n&o pôde aervir por meie tempo de a muda! Nfto tem uma lagrima, nfto o «oito pallido e innnndado de la-
theatro a eitee odiosos e ridículos tem um impuleo do or riçft" I Ah I —' 
debatei. Ninguém aqui intente deter eenhonl Que foi que lhe lez ? Que 
ena filha eonba ana vontade... Le fia da minhi lllhe? 

E Perine, emfim, dando iargaa 
aoa loluçoi ernvnliivoe qne e enl-
fooavam, oooultou o tosto pom af 
mftoa. 

Leonel Morton inclinou ie para e 
ar. d* la Brière, e dliee lbe em T M 
baixai 

Te a, portento, maa leve a principal-

repito, aetou em minha eaaa, e pol-
ao ordener lha qne eeie daqui. 

—E eu, proiegulu Perine, tranafi 
gurada peie indignaçfto, ordeno-lhe 
qne reepon*», a digo lhe qne nfto 
eahirel eenfto qüsrdO 9>?'P»r aehir, 1 —Aeaeo nagaiá aer elnoera aquel 
ertende?... e qne e nfto, In d/Jr ? 
mandará espsUiar pelei i . ua laealol í —Nfto, repUooa .Torga. 

i lhe pede oootaa de ena1 —A pojjre mulher tfto cabia na-
que ae tornon nae enee da - preeegnin Lnouel. 

a mfte que 
filha. Em 
mftoa eete 
mo e lez earnn a r a meiga e doou, tesa qne 

taborioea a p n » ; queria me muito... | —Maa ae«o M qne ella M M , 

t Twbft a^wa oa« aqt i aa la tpmi10? Ba S m m 

grimas. 
—Dá me a tna mfto, minha filba, 

dieee ihe elle oom voz entrecortada; 
dá ma a tua mio... «aqueço-me de 
tudo... Vanio noa daqui... 

—Innee I roto, quin a joven 
•»Anneal repetiu Perino, batendo 

no peito oom oe punhoi osrradoe, 
Mae kto é para anlt.uquee«rl Pi gae 
da ariml... Beeneae aeompanhar mel 
E' odio, decerto 
I iatr 

A pelotiqueira pareeen, por nm 
Pt» d i na aepindoe, eeperar reepoita; 

Xtartha permanece«.« 

l in i l i in f l i da 

o eapirito uma idéa medonha, (Ilu-
minando oom funeeto olirfto ae den 
sae travai qne e oeroavim. 

—Martha . . . Martha. , . balbuciou 
ella; tu nfto tene razão para eórar 
deante de mim, deante de tna mfte, 
nto t verdade? 

—Eu nfto tenho rasfto para eárar; 
nem meemo de Deu*l retorquiu al 
tjv.mente a joven Deua, que 16 noa 
eoraçóea, eaba qne o meu ai tá puro. 

—Perdoa-me, minha filha, minha 
querida filha I Perdoa me o ter dn-

aeompanhar mel! vidado 1 balbuciou Perina. Creio, 
que te fie en, II- creio o qne dlaea. . . Eu quero te 

'muito, mee nfto m<> repill e. . . nto 
Injas de mim... t l r n n i n « tu* 

Martba y d to a a n»befla para • 

— O miemo eilenoio, pronegnla a 
inlel z mulher, eetoreenflo o* bMfo*. 

reapende-i 
ánoieav Cer-, 

I M O , b a ta eórar n Filha, eomenoe 
pobnaar Mio,. 

«e m,... 

eoluço, aem uma lagrima. Cha-
maram me talvez mulher ilo palha/,') I 
Talvez ella ia envergonhe de aua 
mte I Eu, Mirtha, nfto IOU culpada 
da ter adoptado eata pmflasfto para 
te poder erlar e educar. Nfto neoea 
eitave en ganhar o pfto para ti a 
para tua irmt ? Foi tudo obra da 
fatalidade. Ahl qne ee tu eonbi 
ee tu eoubeieee... 

E Perine eitondou 
mftoe luppliointea. 

Foi tudo bildado. A joven, 
aepeeto altivo e de deipreeo, olhar 
deedenhoio e lábios eenedoa, per-
manecia im '—1 

para Martha 

Joíi 

Bob o domínio de inexpHeeTel 
aflliÇHO da aua dõr, eupportava Pa-
t im , entretanto, verdadeiro a pun-
gente luppliolo. 

Bxntlndo ie Impotente para d a r 
roçar a muralha erguida entre ella e 
o ooraçio de Mirtha por mfto dee-
oonheoída, intentou procurar epoio 
noa proprloi aue a oercavam a que 
ella aeeuaava de todo o miL 

O i convivas de madam« GerfWut 
lormavam a a torno da pnlotiqaaira 
um oirenlo qnal i eympathieo. 

MademoieeUee Bebé, Patepoaf e 
Crovetto Boae (intimamente boa» 
rapariga!) eenttam aa pálpebras ha-
medeoerem-ee ihe * nftj penaavapi 
eequer em aombar. 

O vianonde Adalberto de Orrad-
mont Pata» experimentava o -qnev 
qne ara limilhanta a — * — 
eommoç&o. 

m 

longea de leeia imnaeilvel. 
vom o seu vritldo de baile « a l i ' 

Sma, ' • « » - O l diabo. m . I m e H . 

. . niato tado a n . d l . . ^ . • • El eom tudo, o niato tudo nmailtaiffto d em f t o eb2 
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B e a a d o — Presidia á sessão O 
ir. Manoel do Queiroz. O expecliea-

te nfto offereceu importanoiu. 

Passoa-se ú erdoin do dic, eatrsn-

da em segunda discussão propo-

picão que üxu as despem s dc minis-

tério da Industria. 

O projecto foi apprcvado. 

Entrou em em 2.» discussão o or-

namento do ministério du Jw.fça. 

O sr. Severino Vieira ftz cbser 

VBQõeB sobre uma daa dispoaiçõe» Jo 

projooto. Tuoa a s da verdadeiros 

exertos que c i o ee coadunam orm 

o oaruoter permanente das outn.a 

disposições. 

O ar. Eny Barboza pronunciou se eontra a disposição que dá vi t 1'cie-

dade «os assistentes de olinica. 

F o i lido o parecer da oomuiifisão 

d o poderes, sobre a eleição do 

Ceará. 

Os srs. Vicente Machado e Abdon 

Milanês reoonheceram oandicSato o 

coronel Bezerril, o o sr. Bernardo 

Mendonça reoonheoeu, om separa-

d o , o dr. domes Parente. 

Camara—Depo i s da hora do 

•xpeiiieute, que ioi ocoupada polcs 

srs. Edoardo Bamos e Irinen Ma. 

chndo, entrou-se na ordem du dia. 

Fioou sem debata enoorrada a 

discussão nuioa da emenda do He 

nado, ao projecto que auotorisa o 

governo a dar pendões á viuva e 

filhos do mareehal Bittenoonrt. 

A votação foi adiada por alguns 

minutos, emquunto ss esperava que 

houvesse numero legal. 

RCoct inuou por isso a 2a discnsaãr 

do projooto que proliibe n cironlação 

de vatjs emitidos nos listados e 

noa munioipios o de vaiur inferior 

• 20(>$000. 
F 'ou o sr. Serzedello Correia 

fie«.? Io a diseuscão interrompida. 

Verillcado que havia de novo nu-

mero, foram or.t&o apprcvsdos, om 

2a discussão, o projooto que dá 

quarenta dias de forivu annuaes aos 

juizes fçdoraes, e o projooto que 

eoneede pensão 4 viuva o filhos ao 

marechal Msohado Bittencourt» 

SANTOS, 7 

« O »aret»—Alguns rapazes vão 

fundir aqui o Cabaret do jiorco em pé. 

O s s a d a h u m . m a - A policia 

traia de syndioar a rnapeito de um 

esqueleto humano que enoontrou 

hoje debaixo de uma arvore, 

umas rnittus ao flui da rua 

lho M.indoEçs. 

Em um g..llio du arvore fei vista 

nii— OÍBIb, ÚO qua ae eondue ira-

t<r f-e de um auuudio por enforca-

mento. 

SANTOS, 7 

M e r c s i o d c ca f é — Effaotua-

rajaso hoje veaiasde 60.000 saocas 

de eaié, na base de 8$400. 

O mercado fechou firme. 

Eutrsram hoje 19 .905 suecas. 

rio-do to, 113.326. 

Htook, 1.116.654. 

Em egasl dota do anno passa-

do, entraram, 18.4HC BROODU; desde 

lc , 110.706; utock, 747.697. 

DeHúe l ° de jaiha ató hejo, oatva 

ram 4.075.793 puoaae. 

Sahidas para a Europa, deedo 1.° 

40.491; para oa Es UJoB-Uiiidus, 

5.500. 

M t r u i « «io i a i a b l o — O cam-

bio banoario foi heja ooti.do a 7 3(11! 

o o particular, a 7 

O movimento do dia fei re 

guiar. 

MADRID , 7 

A. M e n a a r c m Mse; K f a l e y -

Csnsou aqui exccllenta impressão 

a ireEsagnm Mae Kinley, lida por 

oocasiíio tia abortura do Congresso. 

A imprensa diz que os tens intui 

tos bio muito louváveis o quo a anu 

attitude na qneBtão onbs.ii» ó digna 

de elogios. 

NEW TOlíK, 4 

A q a e a t â u c n b a a a O general 

B.Vuco y Arenas, governaáor geral 

da ilha de Cuba, está reoiganisando 

o» oorpos de voluntários d. zimados 

pelas baias dos revolucionários e 

pel:.s fobrts. 

BDENOB AIHES, 7 

A u a i a i n a t s d » s r . S n a 

& U — Tolegrammas recebidos dc 

Rjsnrio e de Santa Fó dSo a n ti 

oia de qne um indiwdno chamado 

Echavarria assasinou o ohefo politi 

co daquell» cidade o sr. (irandoli. 

O orminoso, quarendo vingar se 

do sr. Grandoli, dou lhe quatro pu-

nlmlrdas que oprostiaram logo mor-

to. 

MONEVIDÉO, 7 

V fo J cB t » t n i à o — Houtem á 

noita, oahiu, no porto dtbtu OídaJi, 

um vioicntisaimi: íaí»o. 

As a^naa da bi. h .a subiram muit^, 

A em-índa do Senado f d i.oocita, ! 0Bu:ando u!goni hstiaeos. 

I 

da modo que haverá rover üo em | 

favor das outras filh»s »Jteirca e 

.»SyireE, desda qu'j quilqner dollj-.s 

attinja i maioridade on venha a 

faUeeer. 

A reânejS') final, aprrsontail» pe-

lo ar. Ildefonso Alvim, foi eppmvada 

hojo mesmo, subindo o projtoto é 

aanogáo. 

KIO, 7 

O « o n d e A t t t o *e l f í - O conde 

Antonelli, novo ministro italiano, 

foi hoje reoebido na Heeiotarín dn<> 

Beldçien Exto.ior6s, p6lo re^pootivo 

ministro. 

O a i l a i s t r o <S a l a í o s f í a -

Qnalquer destas m»uiifia o mi.iicirc 

da Indnstria viaituiá a Florcuta e 

a* Paineiras. 

O ea l « r—Tom reinado aqui um 

Calor excessivc. 

C a n f M f M e t a — o dr. Eugenic 

Eefévre, direotor geral da Secrota-

Xia da Agricultura, no Estado de 

B- Paalo, esteve hoje em conferen-

cia eom o sr. Thomaz Cockrane, 

director geral da Industria, no mi-

nistério da Viação. 

B r . F e i r e Baa ter re—8et6 con 

firmada a nomeação do sr. Fedro 

Santerre Guimar&ea, para o Ioga 

de zela4pr da colonia do Estado du 

Goyaz. 

RIO, 7 

• e r e a d a d e e i n M a - O cam 

bio abrin hoje com tennfu.'ia firme, 

•aooando cs bancos a 7 3(16. 

O 'British Bank deu a 7 7[32, t> f 

alguns negócios !or»m feitos a 7 l\i 

repassado, para este mez. 

No momento ha alguma proaui'a 

part» letras a 7 1[4 d., o i s bnuooa 

afio «socam por m >ÍH do 7 3(16 d. 

Por telogru^mo, ora fsU » posi-

ffto do morcado noa Estufo* Bahia, 

7 8[16; Pernambuco, 7 3[16; Santos, 

7 1(4. 

RIO, 7 

I m p » » « a ob r e a r » u £ i - 0 

presidenta da Asfooiaçfio Comnier 

ciai do Bio da Janeiro significou 

ao dr. Augusto Moiiienogro que 

ao eommoroio era sympathy o o 

Imposto sobre a ronda, e que 

grandes seriam para ellu os bene 

flelos resultantes de um criucxnto 

equilibrado. 

SANTOS, 7 

• e a M a i e a t « « « a «a«a- A Al 

landega rendeu hoje loi:0íii;$oio. 

A Baoebedoria, 148:654$470. 

D M H e k w d e eaM—Pela Re 

eebedorla de Rendi» foram hoje 

despachadas R1.K38 sacana de oafé 

• • r f m e a t a « n a r l t l s a a - N i o 

Constam oatrodas. 

Bahiram hojn: 

O lucre allemfto RmUlf, para 

Valetka, para o 

No mar, todoB cs vapores estive 

ram da caldeiras aoceeap, nflm de 

evitari m dar á oobta. Apesar dae 

prewções tomadar, híguos navios 

gnriaram, indo t bre c atroa o fa 

zuaio avariiic. 

LONDRES, 7 

F ü í r e r « 4 » p»>»ç« dr, iK»a 

o a i a -Os italiano» eutrecr«raai uetl 

nitivamente a praja do Euscala uoc 

iuglezca, no cUt 25 do mtz paa 

sado. 

BERLIM, 7 

. t s f r o p a a a l i r m ã t a u s ('hl-

ir.»—T.legíarr.m .s de Sckrnfi i j ara 

Ceta oiÕBde d>zem que as tropas 

allrin&es em Ki&o-Cliáo, tom repil" 

!ido os cona!antes ataquts do popu-

lacho oliiiu qao procura trnoiâur 

os allen-fios, aotnalruòcto oocup. ndo 

aqueliu prtç;\. 

S. FETERSBURGO, 7 

E x o i t r i f i * do e i i t a í x x i i r 

r u a a * e m » "a r i a — O baiAo d^ 

Mokrenkeim foi uxonera.<o -ü ourg j 

de embaixador d < liaBsia i-m Paria, 

oontinuando todavia a fazer parte 

dos membros do oonaelho do Império 

da R n » ia. 

MADRID, 7 

Dtaf lo iaçXe l a i c S i l e i — A 

rainha nuaignon o decreto dissolven-

do ao côftcs h r.nanhoks. 

O governo leiá o dtoreto por estes 

dias. 

LONORFS, 7 

M a e K l a l c y c Cub i i Os jor 

Baca iug>. z-ta julgara quo a tuenaa 

M*c K<ui' y, liua ()Ofa.,ttí c 

ooi.gresso emofictino, panna á a ma 

liior ímproBifir na H s, anht, ( 

viu Lu do tom pao.fio^f, luuJoradc t 

a^Rolntt-rnoutH . oi oli-uor, ooui ^tifc 

o pr<a 'b t i d ' g-aii lf R-ipiibltea 

Americana ex f i i n i a . « , i. ris jeito 

aa U-.Bjjanhu o da ailu.vãode Cuba 

Al A DIU D, 7 

O g e n e r a l W r y l e r — Vários 

jornaei annimoiam qiuj na abeitura 

das côrtcB, cuja data ifto ftóíA ainda 

fixada, e general Wnylm tonoiou» 

justificar Ke poranta o Honado, dos 

afaijuc: que noutra elln «Am sMo 

dit:gidoH, enqranto oitava em 

Cuba, euaH íuaintiaçóea luitaj oontra 

uun imiíBoit, fa>r varioa jornuen, dos 

de que regressou 4 iloupuiLa, 

attvibaiaUo Jh» irta' oIi b malévolas 

ooutru o govxrno aoturL 

Foi t lenameate ap<>rovado no 2.° 
ar.no de mudiP)»u. lia lUhia, o ar 
Mario Plnhriro Lima, filho do dr. 
J.BÓ 111-oh do Pinli iro L ma, i . i 
uiutro do nebao Tttbuuul de Jus 
tiça. 

F r > o « M o 

IIa hrjn attrahente oapeotaealo. 
''iiputado I mtioiofiant» par 

I / » 25 p. I tos, oc n'ôrwa o annun 

Iiacal,en «m Ou o Pn-to o grau 
du bacharel e u ioi«aol»s Jurh iças 
e sociBM o sr. Nelson Coulh j de 

PELO MOSSO ESTÂDO 
Smmtom 

Temlnou ante houiom o snmma-
rio de oulpa do prooeaso oontra 
JODÓ Pdnalves de Menezos e Ber-
nardo de Azevedo Braga, envoivi-
vidoa n..s oriruua da Rocabadoria 
d« Rendas. 

—Foram eleitos novos directores 
da Ben jiioenoia Portugneza os srs. 
José Ferroira L ião de Monra, Al-
fredo V»z Cerquinho, Joaquim Pe-
dro doa Santos, Vietorlno Abrn-
uhosa, Jaointho Flmentel, Germano 
Pires Rodrigues, Antonio Maria 
Coimbra, J . A. L. Pereira Couti 
nho, Silvino A Í V Í S Corroía, Ant aio 
Ljureaço da Si^va, Antonio do.i 
P..Í3« Manoel Joaquim Ferreira de 
Souza. 

—Está na iuília cidada o t> uor 
portngunz br. Guspur da N-.h:IÍ 
mento. 

Fijou ausim const-tnid i u nova 
dirrtot^ria da H. M. Lyrc. í lomn-.er-
oiul: presidtnie, Seba t ÜJ B a.il 
de Castro Rios; vioe, Riaiiro Vian-
nu; 1» seoretatio, Jiam j. ' iuo B.r 
bosa; íi° dito, Hermenegitdo li, JÍU; 
theBouteiro, Matio ãu Cunhí No-
guclra, o zeladt r, Antonio S .arcs 
Gomes. 

—Pelo sr. miniatro da Fazsnda 
foi rohubilitado o dispachants da 
Alf.ü.d3ga, Br. Ciacinni to Mirlias 
Coata. 

— O vapor ^IssírfiiiM desemb sroariS 
naquellc porto 1.700 imiaigvantoj, 
com destino ao icti.rior uo V.t -lo, 

—Fall^ctiu na nrit- de • nte-hon 
tem a exma. era. d. Corm ;ia A.v a 
da S lv» Pinto, rs^osa ilo av. Jocé 
Maria Finto Nettc-, omprrtalo iic 
eommerolo. 

Poxamts. 

Cr. m i 

Fórum piemiadoa, no.i exames do 
ante hontem, ce aeguintes alo.m:>oa 
da escola O rreia A- Mello• Joaquim 
Ribeiro, Ca: los Fe r 'ra G iioia;i\eF, 
Omberto Bertoni, Lu z Miii «>• Jor 
ge Moateir'-. Cleintnte An'"", Ma 
noel Gonv-ilvis, Ang-.st 1! ü if, 
llaiuldo M utuiro. Fa-.Hi V 1 o ' , 
Lu.z A n d ; e Flávio d-« Q z 

O», ojjorrttioa li-- C. l i . , ' eh 
i l a . Har y eolamram ea »»'"v-Uor 
te^i wi.1 g'evi.-, /is o adenis 6> <1 * 
Sffi. Jofts Rergwol » AnçTfto Julio, 
meatra o cjutra mestre d:s rcape 
etives t fSoinus. 

A ordem, poróm, foi r>rorop«a 
me ,te reatabeleoifia, dovido á irter-
voaçfio da poliola, procegu .ndo os 
trabalhos regularmente. 

—Reallsa se no proximo nabbado 
a apuração dos votos na eleiçio 
municipal de 1° do corrente. 

—Dm malvado foi aute-bontem 
snrrirahendido no Uilnmotro 14 da 
linlia MogyaTia, ool:ooando sobre oa 
trilhes grande quantidade de pedras 
o madeiras. 

O roachinista prenden-o o entre-
gou-o ao ar. delegado de policia. 

—Foi muito oouoorrido o espB-
otaoulo de sabbado em beneficio da 
sia. Judith Rodrigues, d companhia 
drair.atiott Eng-*nio de ManraliiSes 

—Sob a opigrapfle »couteuuiio 
e Ca®rrtnas», fa.TEVo C-^m : 
«App oxim-> a»* o diuemquti aaU 

t f r u dovn ootr.m' mi rar o ( rmeiro 
oentenaiio de su» elovaçfto * vill». 
e m a áenom.ua.jSo <ti r'iUa de 8. 
Carlos, soto que l 'i r> alisado oi u. 
teda a se l ou 1 da i ' a 14 d« dszji 
bio de 1797, ooiiforsne oonata . o 
doeumentoa ar^hjv» o.- na sopini 

a mnni-ipal ncmpet<-nt«>. 
Em vinitdo draco taoto íieou t«ni-

bíta oitr.d; » Camara Municipal. 
Lembmuão eana Uata d-, maior 

ira; ortaucia para a historia Cs C«m-
pi ia i , ternos n q iasi certfz» (IH qui-
nto ra^aaríi ei'» depi eroubiúa gara 
aqoeiles quu Bgiilom eat^aa e lute 
roas' prlo pr"£re»im neste torífli.» 

—A' tiiAama foiha mfornou pau-
fl"»1 fidedigna w^rvr na rnt í p 
MaÇha>io u')ia senliota onf roía qn 
está irenáo tratada por uma onran-
ieii-a de < 0r pr«»a. 

Cr n<<ta também sor gtave o co-
tado da doonte. . 

E' o.^o da p- l;oia providanoiar 
quanto ante«, 

. a r a r a I J U B C S 

Eeoreveram á Gazeta reolnirsnd 
coatra o estado í » vun 2, qne <it6 
int'»T>«itive) em frente da oaa» do 
sr. Viotntvi Santeiio, devido a nm 
oae" qua a i', txifcte, obstruindo <• 
3*miT?üo. 

— Embarion piva esta «•apitai o 
ar. Abuu-rdo Goniurt, ex cabelnto e 
li' ju :-dvogndo daquoiis loro. 

— Estivei um allt oa ora. aiierea 
Ped o Mutsi i e oa^iífto Aff iuso 
de Carvalho, cm co^iimb.áu '-d los* 
puoUrg. tal ds Ga*r<ln Cívica. 

^ f a c a t r b y 

O Correio fupular <\ lie» sua edi-
«4o ao wr. CORn«l C r! : Porto, oa 
tampando lia primeira ; g i n a cm 
bom retrato des>e ctt e.al. 

R a i b t & e i 

E' esperada ulli a companhia de 
fantvcbes intxiiianoa. 

— E 'á na cinudo o dr. H r^ an</ 
SanfAnua, meUiao em Nupo.augn. 

Dona C u r i . 

Passou á picpr..>ilaje do tr. .Toa 
quim J.bó au H.qUu:.a a pliuru,hü a 
s. J a . 

ü i.çaam alli ta srn. Julio Ri-
joiro du Carvaliio, ospitk'i«.a o ih 
zeuafciro bia Aui;,,.ro, e \ t& M- j 
goe, t|U 't.Coba JB adquirir u«qut 11' 
ui.niciplo importantu fiZ-uJa d 

OHFÓ. 

Tom estado enfo JLO t) sr, coronel 
O.loncj Fjrieiru do Camarg., resi-
ileiite eiu filnu ii. f. 

— Na povoação d-jqaille n me 
faiU<!'>n u cimu. D--. i ) , ' M . i l í i g 
U<iM t" »ir áâ Ai iiara, •a, 0«a do <r. 
J. a M,. liua uo A.tuoi la, liviador 
no Skuniiilpio. 

— N» meaiaa v açío, fui p.-eac, 
ureiu^ttiao pa/a o i t . i<a(>,tal, Aia-
broni» ÜOH haniioc, desertor tio r, • 
po pol oial e, ao q\i (mn-ií, e i 
aoso tm tí. Miii iol baian o 

---Nufjzead» fiulto ilo J|t>ú, ® 
s-iram si, u aü do mi z li dr,, u ar. 
Frauomoo de 01i"t- ra Himõ is ãibo 
« B exma. ar», d l i a l i n i I t i l o i a 
du Oliveira ílinõe . Franca 

O ar. Jua4 Gucmiir de Almi ida 
diatrlbníu uo dia 30 do mez Iludo, 
nm oonto dn ró"' om "«molts. 

— O «.-. José Firmo F. Uomes pas-
sou po:o i naso do perdurscu nihi 
nho Na»o< So. 

Bannreou p'«m i-nt-i çipHa! nn 
dia 2, o ju'z do dlmito to óoiaarcB, 
ur. Min '« t Pislyjsrpo Moreira do 
Assveíio Jnnic». 

S . t a l » R U s d » P - n z u - ^ u n t r o 

Conata t«rein appttuiuJo naquel 
Ia o da.íe uiguns oai>us do varáUu. 

O cr. ia»'.'C"toi' de hygi^ne mu 
nieipal e Affonao de AaoMdo i i 
deram providencias no sentido de 
eiroumaorever o mal. t 

P o r t a F e r r e i r a 

Na nitimu quinta feiro, Joart Ai' 
véu Hegtáu Fiibo, rcamilo affinaam 
li Oaietr\ttrm graromonto com ama 
faca h José Gu«d> n du íiá. 

O crlrulm oo foi preso em fla-
grantu. 

Donata tqaulte fiHii aehar sn 
mente • l íorrr-o o individuo qua 

a Mticia eauancái 

— Regressou do Bio o dr. Car 
lindo Valerian!, olinioo aill reai 
dente. 

A borda do «Almirante Barroso» Scott» Ura-
m»tlc» A" VANÜFC DO «ACR:ptor,o desti folha E 
em todai. aa l.vrafiaa. 

"Esse desequilíbrio marca bem o 
infrllivelujent•> o uonto terminal da 
sxiatonciia ccinautuoionai des povos. 

T c a b a t é | íjós caminhamos para iseo. 
_ , , , Politioamonta estamos em peioroa 
Daquella cidade escrevo-nos, em oordlçõea do que o Farrgury. 

deta de ante hontem, o nesso eor . E ou o povo concerta essa gan 
respondente : gorra, ou foi um dia o Brasil» 

«Esteve aqui a ara. d. Joaephina) 
Alvares de izavedo, illuattd oscrip 
tora o redactora d'.4 Familia organ-
fiuminecEo do-Iiaado ao fomininno, 
em propaganda do ultimo traba lio 
litterurio de sua L.v.a ilulhtreu Ge 
lebres. 

—Hontem, oom concrrrencin ro 
guiar, roalitou se no prado do Hyp-
po.Tromo Tunbatt'ecse a 4a cortidt 

.gunisada por esta nooiedade espir 
tiva e oonifv uta de 7 pareoj. 

O primeiro páreo correu 6 1 hor« 
da tarde, l à j obstou to estar marca-
do para o meie-dia. Deste páreo — 
«>00 metros, anini^ea peiindcs, foi 
vonoedor lti*>ar:.ty, quo gastou no 
purvCirijO 31 «igaauoa. 

nat /jue, inaeripta n^ete páreo, nS<> 
co! leu. 

Do segundo páreo— 1243 metros, 
aaim-.oa até 1(4 de sangua, foi ven-
cedor Hernâni, g&atando 92 segun-
dos. 

No terceiro páreo — 1800 met»os, 
aainiaes pebudes, gurhou Pavilhão, 
fttZ n l o o trijeoto om Bõ aegundoa; 
quando CF te puicO ia ohegando, dou 
co ii stguinte iuoi lonte: o jookt-y 
do Rebute, qua disputava a victoria 
EJ Pavilhão, >.frcn\cll u rédea, O quo 
motlvi'n cn > qué.ia, ficando por 
is-a >'>zü- o > tuudHo ltveiaente. 

Do qn rr > co 500 <ne*ros, nni 
i.r.08 pel a i ; s, v. not-u Fragata, um 
.14 . gundoa. 

D i qninti p-reo — 1T00 m.itvoa, 
anima?a alé li2 anjua, f i vence-
dor Monitor, qua g-ntoa 105 Begun-
dos. 

Foi a «ate ir iroi l que "ouba o 
premio maior, 100$ N. ato páreo dei 
xou de corior Tunqui. 

Do Bexto j a ' i TOO metrcB, anl-
fittos pellu ics, venou Pavilhtlo, que 
]& havia corrido no 3° pureo. Daixou 
do oir-e: Veloz. 

Do etim o ultimo paron—1000 
lift- n bn:mi\Fs pi Kudos, foi ven 

i- L id. 
'.ch-Tiiae expihtns no Glnbo if'' 

Cry t.l ' na bem trabalhados retra 
tua a crayon. Um ó o rot r i to d 
exiRB. >ru. d. I i i N gueira Barb.? 
za, ecpo"a do dr. Pereira Bsiboza 
exo-iit do pel'i ar. 8ci;i8o Palm, 
q i e nelle re\ela boj qualjlade de 
i..it:sta. O outro ó o ria exma. era. 
d. Anna Mí-in Gig'io o fflito pi 1 
orh.-oiío artiaia, »qui estnbelacrd > 

Grafar F^lco. Este rei rato ooino 
todoa feã quo esse racdoit" mas i i 
fatigavel artista, faz ei'à bem tia 
balhado. 

—Festeja hoje o ou unnlversai-io 
natalício, offoreceniiu por mu 
tlvo nm copo de ngu') ara setia ami-
gos, o sr. Engenio HantAnna, qu« 
em tenpo foi ngonta viajante d > 
Commtrcio o aetualuieute oa.ó aqui 
ropreaentando a importante aaaa 
oommercinl do Bio, dos ara. Vieira 
Cunha o C. 

- rabamoj, por InionnuçGas de 
muHcs lavradores deste munioipio. 

tiEfí!' de CLÍÓ de 1398 BOíá 

L y c e u « l u S . C o r a ç à m 

Bealiskui-se hoje « amanhã ar fus 
tas oolkgiaes daquella pio ostabelo 
cimento de edno> çSo, que oom allas 
enoorra o presente a ano lectivo. 

Agn.decondo á sua dig z* direcçãi 
o convite que nos rnaudeu, damos 
em seguida o programma a exoou 
tar neaaea dias : 

l'arte comice lyrico-mitsical 

Hoje, ás B horas d i tardo—1. Ilym-
no Naoional e acena prologo ; 2.1lym 
no Saloriaiio côro dn mae!"ro Li 
viabeUa; 3. Um vovôz'rhn moilelo, zur 
anela do maestro saiesiaco Costa 
magna; 4 Primeiro noto da o "media 
Cm verdadeiro antigo, pel. padre ?a-
leaiano A. Pioton ; 5 Mar'naresca, 
côro e sóloa do maestro Mattei; li. 
segundo teto da oomclla; 7. O traba 
Ih", o firo e «óli s do maestro Fiume; 
8 Teroeiro noto da 0"roelia. 

AnurhS, id?m—1. Hyrano n«oio 
ral e prologo ; 2. RepetiçSo do Ilym-
no Saleniano ; 3. 11 ciabattino, can«o 
bnffo do maeftro saleBiano Ciglle 
ro; 4. Hymno do trabalho, poeuia ; 
5. Una aventura dl d'us inghzet cm 
Poços de Caldas, fsrça um um aotr> ; 
H. iíopetiçii rio ' ô.-o Otrr.b lho; 7. 
nymuo muaioal, pot-aia ; 8 Distri 
boição ile pr< mios o -irociacinçt. J 
dm-• íumnr s ap^revados. 

Noa «ntorvalli s, a banda do mu 
sir a dn lyceu l i oen tv á esocilhidts 
pec >3 do t i n ropertorio. 

Parte religiosa 

Hr ja (fobta du Immaoulada Con-
Ceição de Muria) — A's 7 horas da 
manhã, missa rezada, oom ocmmu 
nhfto geral doa meninos e oantioos 
sagrados; ás 11 horas, missa solem-
ne. Nessa oooasi&o a Schvla cantimtm 
do Lyceu, ooadjuvada por distino-
tes professores desta capital, execu-
tará a grandiosa missa do Sagrado 
Cori «4o de Jesns, a 4, 5 e 8 vozes, 
expressamente composta e offered-
da uo Lyoeu pelo maestro João Go 
m<!8 de Araujo. 

VB B horas da tarde, Jre Mnr'a, 
a 3 vi zes, do maeBtro Falaonava, 
Cinto do Tantum Ergo, a 5 v, zec, 
do mesmo maestro romano, e ben 
çim do SS. Sacramonto. 

nomos peza-

t i ta inferior á destj anno. 
S' i^to mctivâdí. nSo só pela ir-

rcpn'oridaao Ca floreíceccia, mBS 
>nr,o: (mento pilo s/;u'qu lamento 
qno n ultima ll;r jsccneia seffreu, de 

.-, • x:-u rdin. rio oalc.r dos nl 
raK di p. 

O ir.- m « t i dsndo aoB tnnnl 
alpio? i i * ~.u i , c:m jertoai, em 
ontrn'. p>r', . 

E ag- r» cn • o u ' W p • i "ipal 
prodneto d t i ; o- ' .,-w ' " t a Uo iié 
"-Trc*o'.o, Cu s. f ! o u t' 'H'j 
ilin"'a • . me., .a mino 
t.,r os f " ju'Zi -. 

De jí.ud'mo; 11, o t mpo não »ada 
bi> . psr • 1 y . ! s. 

T«"iboia nm mal na: oa vçm 6 . 
Foi a^Ui le.-ebii* com ^raiiue 

iiuf.ifação b n.vft Co ter i 'Jau:.ra 
Federal appro-.-ado u i s,, mdu »o ..r 
çi.muniod a Vi-içSo que auütorxu a , 
o-,der execn^iv a üo<ipo.;clur a ver 
bt 2.100C00$ a ,i J.v.-.-bM. !.>...* 
un E. do J'1 Central, pire »a i;uvco 
ifl oonta .< ulurgacicUto u» bita., ité 
as«a cidsíe. 

-Co niçarom hoje OB e i m s nas 
esccloa pubHo&a do , o. 

— F«ll»<5TsTn " m i d a P.nia 
lo Tuled" r li- T. lueuil é il. i .lv 
cl'?cde Lopes O tiz, a a l u nho 
rr.s dotadas de bulias qu.ilidadrg 
rrorneo. 

Aa surti fimiüts, 
mes.» 

E r i r t a s 

Do nosso ccrfrsoondeiite: 
• Sogum párv. Ti rtioh o ru n de-

legado de polio<a o nc. ,fo-C I'.'ilro 
1« < iHcro, digno juiz ilu direito de 
Biótas. 

O fitn fl»asa vivpam é ayndlear 
dos tr.au» molde ,t«s <t«s . ieiçôcs 
Uitimauionte alli i-ffuctnH'«»*, o que 
tivnraut por fp'1. go a m "rte ile um 
bomem. 

A apuração de Torrlrh» não pó 
de níir lavada ulu linha -le corit-t, 
vo/qa mo hft., not irtps e aali.rHs-
simos o» viniOH cap'«B.'B do i-leit™, 
qua oorrm «otre o joa rie lieor e 
nui» oi v» üh »aogu». 

Em tudn o Kat-'0 de S. Paul 
nóiu, nta aquelle oisi-lcto in>-
iiiortaiiM.n . 

Nã j a» deve conolnfr. «w-'é 
ijBiui quo o exgL-Ubial Obiao <>'y-
oarli) tcoha alli um rM-î i-t'. /,» ....j. 
go. a uluilrali rnh Nao: ii ij"e li t 
v« fui o tr iKKpU" d i "oi " >• > !•*•» 
elevart.m a -itura de pr>ni< pio uilra-
repubiioaiio. 

fcl« Btcrn naqnei!» 1- g-r di^n oa? 
t'du«: Uiu qut< ai'OiUM»olia o n'is»o 
vhi le, o rtinriunt" > h W » 0'-ro 
nd 1'bmuhim Vi«i»a. o ' - - u é o 
rnai-i n'irrn rOH-1 e luioorf»"*", . nt>0 
que lhe fi v. oppoiiçAo, a n j . cli'if« 
• in l» é i'McoiÍi> oid'. »«1 dieputa 
da iiruaauiA n>, h - itft >. 

O - A ULPROA GLY^ERTXTI"., Q>I" - I N D » 

»»ie t;t.»m na / livra-
.1 r aprrivo'»arHm s<< oi n hib-iiiíode 
do «orreno, o dalii i '6 ' ií'i amento. 

Knt tu d ' 1-H'i rlistlugip' 1) m a 
fa.ta de cruotao4o p !>'<c» n 
atnr" ao fiait. 1 or.fiU'd »9 Indo 
oomtantii qne vi"g i-« . — I r i "« 
sen! e pami»rta. Uma lolilioav»-
aada nrsaes moldt s ó o maior infor-
túnio doe povs. 

Na Moivrchi» ohui>i«v'im rrji/o"J-
rfln-, e n» Rç[mbüca, qu < nume t"i A? 
O Inipi ri , < ra dos biohar"ls e dos 
mcda liòi v nus igaoratit.s do mar 
an maior, duntnrea em ladroeiras n 
velhaeailas E ag ra Tl.. 

E' ura ral)'ila ]& m rto, já d. 
pretialado no sen rrojrin Entalo, 
ua aua torra nat 1, á cuja M « l l t 
se justifina um fauAtismo aangnina 
Ho. 

A eoefrontação i vlctorioia para 
o império, oonf. fsemos. 

Cousa pelor, diz ae, ver-se-é nas 
filciçOi'« de março. 

I'i'il"iuos progridir aa'lm V 
Taas realatcui j .a, a i ão eices-

BOB, atraiam as b o.['.Iodes i on Es 
ta4os, Dropug d / ae (• lu vu a eol 
IvotWa do n çã.C •' 

E q iuu iu ta pariid' i Se gla liam 
de n»ud» tã i tVasliA Jo, « ™ nbj« 
cMtid«dep.'. , l r iiéUtrsn'-
oeridente, mais p r uma p<fiou, do 
gnej^OT nui Mutimantv, tqdo *at| 

Uma oc,mmisEao de preparatória-
nos vein h-r.tom á noite ao nosso 
SEC iftorio podir notiflouMfimrs r. s 
PUS o-.lltgas qne está oonvovda 

pa'a amat bã, áa a da t»r*e, nuiun 
<lap solati do Curso Auneno a Fa 
cuidada da Direito, uma reunião 
paru tratar de assnnnto interessem 
te para a clasas oanolaeticu. 

Está re oiíad.-*, ccm Bia .xwb 
fBmilia, a passeio, o dr. Padre, Cos-
ta, tiú. ato-o e ílíustratio id^gsuto 
em Taubot*. 

Tambooi a . a ok a fiotre i d i o dr. 
Franciaca Ma oo .Cm R maro, illue 
trado t-iinioi, roaiULnta era P.naa 
morh-r.^ibu 

« H c v r s f n 

Chcgonnoc hont imo n. 9d»qui-l 
1» exeellente roviuia n riclenan, di-
niri ia pel" ur. M. U t"ibo: 

Tr»z. afi*1 ii- biilhar.te chronica 
ca d« E^a dc QueTrz, um nilirira 
v»l ai-'d" b'onrnr'h'eo e oriticn ro 
bie Mavharto dn A<isic o ncssc 
g'B"id'< m «qfnipparavei 'n-'-anc'sta. 
iisilM imgo, firmado JO Mnp4'bSos 
i n Az roi , ^ so mprinhalo do uu> 
nrtiniici te«n,io — Iters texte d'. 
an t- r do Uraz Cuba». 

r r -in la: J cr6 F-aHRo c m to 
l>. >tngn 7. 1 Tr«ni»de'Jre h I, qn» 
6 "'»in un.'i bra prima owhi 'a (1 
pB.t«a orUi «i i col iriila dt'»rn on 
aiiptoi; um r 'g" B^b-e n >Vt gem 
loa roio Jr l'-.r'nir*.! B" Alg — .; a 
Q u " « n\ P fiti a, da M B<.l l-o; 
o «Acne1 il «• f* r'.ift c — mov n 
novella iru' 7.-. iivrr- n v no i 
o'.arit. ill., •• I , ap r e» tn 
sto a-), ii; inualo da p 

grbvUrt,!*, 
Ao-a p-. h- Tinib. m n Ja tninerr 

um Fnppliir-ejt de m n, q -' i 
um riauir n il Ii li. r q >,iu,, 
1- it il> < • iiu^a 'a -i w 

O I rex >.i • n->i.i-< da W >'e n 
vembr . quo ooii/O'-arA i» |i' bin -
«A 11 • u * ro »»aa ii- 11 ii.ii*'-. nm» 
oxolntovnu'cn e o i a-ff-miti. ao g '• 
dn . aorii'ti.r |n-'tuvni z 

Naaan i.uDinr -- u p"t d« u-n» 
ool.uburaofto esi'i-lii'la «• lirui« * 
peioa piiii/W'on noui-a 'In btt-r»iu 
ra p»irttign< /,•» iwiiieDin'mnfiii — v 
ccmoa nit re-aautva doo m n> « 
Inatni'lo« H Ii-.1 n v l>«-..iv»{* h 

• Ltsmu de El,'» in Q .i«i "z A-.t rr* 
phus, retra» ' , phu <jgr»j't»ua itc., 
etc. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DISTE111U11ÕK« 1>B HOMEM 

Reclusos ir.mes 

N. 788. Sorooabu—Partes: u Justi-
ç ! o FmaciüCU Poraita. Relator, o 
miniatto C. Canta; ejorivá.), Ur. 
Marques. 

N. 789. Jundiaby—Part"»: a Jua 
ti«a e Alanuol da Silva, l i ilaíor, o 
inin atro Toladu; eaonvü j, Gon-
«alves. 

Appelkçíles erimes 

N. 1214. Tic té—Partes: a Juatiç» 
0 Baptista Mazza. IMat.ir, o mi-
nistro P. Lima; esorivão, Gonçalves. 

N. 1210. Pindamonhaiigaba Par 
tea: a Justiça e Manoel Anti i i i . 
Ba> cellos. Rol .tor, o miniatro C. 
Cai.to; esorivão, dr. Marque. 

N 1211. Campiuaa — Pattos: a 
Justiça, Am iro Ferreira Bicudo e 
Antonio Raymundo. Rolator, o mi 
niatrn Toledo; escrivão, G.H)«»1V£H. 

N. 1212—S. Rita do Paraiao. P . r 
tea, a Jus'iça, Ernoito tie Pi.u a 
Vi"ir», Jordão Fmúo dos tHau«os e 
1 ntros. Relator, o ministro F. Alves; 
ouorivão. dr. Msrqties. 

N. 1213 S. Rita do Paraiao Par-
tea, a Jnatiça c Frnncisoo Gonçalves 
da Silva.Belator; o ministro Ribeiro; 
eíorivão, Gançalves. 

Aggravot 

N. 133 — Baiiiy. Partes, Valério 
Deodato Mar ntlti e Antonio Joaó 
de Cai valho. Rolator, o minibtro R i 
bi lro ; oBorivã-í, dr. Marques. 

N. 1301 — Capital. Pa ta«, J i ão 
Nepomuocno da Costa e Ant mio de 
Burros Poyares. Bd i tor , t miniatro 
P. Lima; tBorivão, Gouçaivijp. 

N-.vo livro. 
Por eotes dias, dfvo ter dedo á 

piiblinidac'-'i um nevo trsbulho do 
dr. Hipnolyto da Crmirgo, orndito 
magiBti-ado a qurni as iettrao jeri 
dioas d e v m tantos o tão ustigna 
lados serviços. 

NOHBB livro, com rrunde profi-
oienoiii e elevação do vistas, são 
estudadas o elroid»d'S todas i-fí 
queatfies de Diroito Interocolcnal 
Penal que se possam agitar era fuce 
da nova organisação do Brasil. 

E\ por assim dizer, um livro de 
combater. 

a prova 

E x u m e i « I « 

p r e p a r a t ó r i o s 

R.Bultudi.8 dl,o i x-.ni.-b de hon 
tu.a : 

Gt< tjraplia PI num r.to, J «quim 
's tiz« 1Î, t , Ant. mo Vioita In 

Marcon o , U liinqn-i Vieira Pai 
oi.» e Sy.i.nhuiu u, 1 ,t u Ribaiio. 
L'.va-. tarar^-fc 2. ti não compare 
oeu, 1. 

—Por »er bojo dia «antifioado, 
Dã luv. * á 

i no l ida i m apgn rtes 

am Jn-i*iin d " 
A"g-i- i d 

"ivii . Tnris 

Ctniaia 

Fcra-'i 
dir 'CTB'S n tv -* »»* 

/ f i l w r ' i Fran' 
Azovolo a A'lic-tin 
SIIVB; de (i UBer1™ 
la H»avnni'| 

l i , favo» de G'oscppB 
M ' H « Gill !(•;.• IliuU' I 

Pampo f/i'T d r M hah, a favr r <1» 
Jnciutb" BU'-r•> • 1'ra lo o Hopli'.a 
Pnrqirna d- ( a' mos; 

Belém do T>'tc Irailo. a f»vor dp 
An'O'.i" P i rn • 'o >aoi n Gcitm-
4ea M'rla U'.b'-l i a 

Arm iiijy.t 'Win l i vw do I nao,o 
Ant- mo no Au I" e e Ant ula Ce-
ie-tina d / rt, «• , 

Una, a f av i in Jernuytuo V'elra 
Pin'o e Maria Dan-te F r • Z. 

- Pr yi Oo'; 
Dfi «•»!> i 'clr p . r a « ogri j« de B. 

Doncd oto, ii.i-u oanitul; 
De pro«lw& •, r»rn a ogreja de S. 

Bmu JcB'ia, cm y ri; 

Ds viva -iu na "grcja de Our • 
Fluo, a favor do padre Camlil i I'o 
trro"U(; 

(^uinqneiinal, a favor da otpe|la d» 
Santo Ank'uin, im * taçtu do Tam 
bsbii, em Casi B ' nn*; 

De zelidor dt, onpdla de 8->nta 
Crnz. em Ptnh' lroa, a favor da Ma-
nool Pinto H >r««c; 

]>a vigari'' da «groin « vara de 
Cajnrit, favor do padre CaSSlano 
Kevmiira MfOpcu i 

De n«0 dn opi'ios e eonfessar, a 
j a w do »«'lie NH olau I'aspiuulii, 
lla fri'gni.zi* ->c. 

P'ltUrla rt-irr' ando o p<tAè An 
dré B*rt"H< vigário 4« Campo lot go 

Supremo Tribunal Federal 
Aqneile Tribunal, om tua ultima 

seepão, negou, por unanimidade, 
provimento ao recurBo crime de»te 
Estado, om que são partes Josó Go-
mes de Azevedo e o juiz secoional. 

F a c u l d a d e d e E J i p e i i o 

Result', lo dos exames de hontem: 

4a BÉBIB JUBIDICA 
Picnamente 

Armando de Souza 
Orozimbo Augueto do Amaral 
Manriei:' L- vy 
Alvaio dt. Scuza Quiiroz 
Vloerto da Bouza Queiioz 
Amanhã, serãa ohamadoB 

oral: 
3« BKBiB .um DICA 

(Sala ii. .9, ri -, 7 l\2 horas) 
A t . ii'o do Aliu.ida Cintra 
Fran if.'o Anton.'o da Couta Bra-

g.i ,Tu i r 
B -ne i;-t-' Aiman.lo Teixeira Paca 
Artl: r R u ^e da Silva R-mos 
J'Bii B •> fiiiio Boi:5o 
Ernesto Puj'1 

£» .iNHO 

(Sail, n 8, 0.1 meio iia) 
Hicrique Cavalteiío da Pontoara 

Trindade 
Arthur Vlnnna B • boan 
Catimii o d' O U' eia Rios 
Alexandre Ar lhu íPere in da Fon 

RByrcun^o Perr'r; SraJth 
Eduardo de Ol v ira Ctuz 

3" bÉUI3 SOCIAL 
(Saía «i. 9, ii« 6 horas) 

Flavin Foirmra d i Camargo 
Fi«vio "« Bsr.oi Brancn 
M<»ri. Vio6"«o rte Azevedo 
L ' z Mollo Guinia ãss 
li ãi> D imiii /nea Sampaio 
Luiz biiHifi d» Silveira 

4" BÍ-RIB jnninioA 
ia ii. y., uj meio-t ij) 

B ia»-lict-» Iíolim Junior 
J . e Ana tide s Vieiia du Souza 
A lb;.r (i avelo 
J ã Ttiixeira da' Neves 

lo A Sito 
(Vaia li. I, ao meio dia) 

Bun i . Fg io i ra ia Aguar 
Antonio 'I jbó PeixA. d; So tz i 

lu r 

.'ulio Guilli ' W » Hani, braua 
Maril» Pi t " S"C«'. 
Baiiodoru l " 6 JPnreira 
Custodio a , uui a i ,caar 

Dolxufi a rt> ia' ç'a 1ii W' 4adn o «r 
Frnefl». ' Rico ter-d • o me<iio eu 
tr»do liant m pura Corre'o Paulis 
tano. 

S A N G U E 

f.« mm bo p«E 
i m z . H E R O S » « 

Pelas oito horiii da noite de 
ante honte», um i 'iividno de nome 
B roules Ca«c«»v>-" foi á car.a de 
um pobro Bexagcinrin italiano, na 
ru« ( 'o "v ' " Motu •>, d»pois de 
pH,|U"U* alct-rnaçào qne teve com o 
mcBiti.i, o eabofel nu impiedosa 
m. ut., f'irindii u oom uma bengala 
qu- leut^vi. com >g i. 

11 ut'im du un. o ha. nma filha do 
ftifid , " i.lia, o* »aua oom um ir 
mft" 'o II'-'cnl«B, foi 4 oaaa de seu 
phe viu.tal o. 

O» m " t iwwe chegado ao sen 
oonheoimento alguma consa do que 
ae pusacu na aoito anttoedontu, 
log" r"»gnntcu o que bavia de 
"«B'tivo B"bro n facto. Sabendo 

' pa» fôr» eff-otivamrntc cr.bo 
leiaaio, Adcl'a ae dirigm ímbudia 
i. uciitr. a ra a dn lluioulas, á lua 
M .rqnaz do Ytú, 5(i, afim UE pedir 
Ih mui, aatii facção, li. rendo e itre 
eilen trooa de palavra» vioientiasi 
m a, um lte.4o dc llereulaa, de 
nome Virgilio, correu em auxilio 
dellc o i n unia facn que tiazin 
g n niã'i-J aggreJin u PI lire II.nça. 
Vibrundo ih» d na profundoa GOL^us, 
oui no i oit i esquerdo o outro na 
Ilharga. 

Vê ido ai banhada em sangue, 
Adi.li« kgHtru » »loa I raçoH o i eu 
aggroiKor », a, óa uma lui ta terrivel, 
Bona guo subjog 1 tiriaiilo Ihn das 
mãia a arma com qne fira ferida. 
Como Virgilio so evudissu logo om 
•oguidi., Adella oorie em prooura de 
Reroutes, a quem vibta diverse! 
fao das na região dorsal, 

Oouipareoendo a policia a mais 
alguns populares, cefectuaram n pi l 
s4u de ambos, levande os para o 
p sto ptiliclul da Consolação. 

O dr João Gogllano mandouos 
em seguida para a Rbpartfç4o Con-
ti a', onde o V- Xavier de Barros 
pr.,cedeu ao r-.speolivo oxame. 

Acham-ae em tratamento na Santa 
< .'«aa de Misericórdia, sendo Uson 

i jairo o estado do* " 

« A M e n s a g e i r a * 

Maia um numero deaaa bollu re-
vista littur.uia aoabu de ilur entra-
da om CT.BSO archivo. 

A Mensageira, que tantas sympa-
thias já oonta no maio litíerarlo 
brusiloir»), iuaere ua presente mli 
ção, oomo nas anteri. res, esoolhida 
ooliaboração, oonstaute do seguinte 
auinmario: 

A no;aa condição, M. P. C. D.; 
Vuhu saudade, soneto, Geoig na 
Teixeiri.; Cait» do Rio, Ma.ia Clara 
du Sai.too; Noite, lonuto, Aiunlia 
de Oüvtira, Chronica o.'aniiiioda, 
J . Vieira de Almeida; Supplica, pco-
aiu, Arthur Andrade; O trabalho do 

»sc, aoneto, Manoel Viotti; Selao-
O rumo da esporança, poasiu, 

San.na] Poito; Na Tbebuda Igiu-z 
Sabiuo; Aa cartas, poesia, Fratoilia-
na Duarte de Almeida; Dão hoaug», 
(íaorgiua Santiagc; A mous»geiru, 
Notan pequonas. 

B-jata quo cumprimont 'mos sua 
distincta rtireotora, ara. d. Preaoili» 
na Duarte dc Aiuicide, renovando 
nesses votos pela prosperidade da 
revista. 

G r u p o e s c o l a r 

» a n t a E p h i g e n i a 

Ftrante giaudo numero dn o: n-
vidailos, realisaraui au hOLtuui, áa 
10 hc.raa da manhã, na secção fe-
minina de-te urupo, hab'lmcnte di-
rigida pela svu d. Do"lin.-la Faguu 
dC", i " exami'8 do 3o, 4° e 5o anno;. 

No 3° anno, regido pela uri. 
d. Isnbtl ile Sorpa o Sonz *, diatln 
Buíram se ai soguintea ulnmnari: 
Zalia Dia« de OUvoira, I I» .l ini s 
Tripoli, Anna de Campos, Dfl;:d: ta 
te Carvalhiff Estrelina G uiçulves, 
Elvira de Houaa e M->ri» Gtrtradca. 

No 4o anuo, rrfci lo pela sra. 
d. Maria de M-ioedo, salient' mm ro 
ma a as Begmt.t'sa aíumna?: il-.rrai 
nlu Lopes, Vraelia Canli to, Esther 
Rezende, Heleaa Nnpirtki, Julia 
do Andrade, Carmelinda Poncio e 
Emília Matte. 

No B° anuo, regido pola ora. 
d. Adebna Goursand, distinguiram-
se as olu n is : Maiia da Penha 
Amaral, Abigail de Aruuji e Idalia 
Nobre. 

Foram ditos varioa rroitatlvos, 
pela» alumnas do 4° anno : Erther 
Rozenòo, A ngeliua da Silva o Julia 
de Andrade. 

Também ronttaram as alumnas do 
5" anno : Mui ia da Penha, As ferias; 
Cloíia Nobre, A esmola do pobre; 
Idalia Nobre, A vingança. 

Pelo edro de alumnas deste anno 
furam cantados rs bymnos da Pro-
olaroaçii i h \ ca V mico. 

Estiveram ex|«Nt' c algnnn qua-
dros do caitcgrajihia, diaenhoa do 
sombra o ooloridcs, tiubilhos da^j 
alumnas. 

Aa btn.-BS de examn foram oresi-
didaa pela sr. Virgilio Cesmr doa 
Reis, Betdn niuminadorca OH brB. 
Anniquu do Carvalho, JuSo Boiges 
o José Biondo 

A's 3 horas da tarde terminaram 
OB exumes. 

Todoa OH ooíivirludus N reti»ar»iB 
BaUtf pala btr/bn.ó»du nu-
ihea !oi distepa»dH o p. lo aüraufi 
mento que *etificurnm .na aluruL»*s 
diBso grup i. 

GraloH rlolo corviti r,uo tira i.n 
vii»rhm pura as fi sus de enoerra-
tuonto das anlaa, domingo pro-
ximo. 

— Gazeta Jurídica, n. 2, vol. XV, 
revista mencnlde Ifcgiaiacã-», dontrioa 
e jurispruániieia d^sto Ertado. 

Na parta doutrinaria, o íllustre 
sr. dr. Pvdro Losãa oc^upaso da 
quastã"-: «Pôde revogarão um teu 
tamento por uma eaeriptnra pu 
bliaa ?», reepondando pela aifirma 
tiva. 

— O u 10, 5o anno, da IJcuiíe 1L-
dica Chirurgieale, dirigida no ltio 
pelo dr. A. M.iíBay. 

— O ultima nnmoro da Oate.ta 
Commereial e Financeira, o oonoei-
tuadn hc.biomad«rio tluminenae. 

— Li Cronaca Italiana, d eu te. cajá 
tal, com o retrato Jo sr. oonda 
Pedrj Antcnclli, miniatro plenipc-
tenoiaiioda Itália junto ao noaao 
governo. 

—Os ns. 1 e 2 d ' 0 indicador, 
orgarn commnroial deata capital, do 
dÍBtribuiç.V> -imia e gratuita. 

— O Cabuloso, quo ante hontera 
enooton su . publicação nesta capi-
tal. 

— Oa ns. 11 d '0 Tloi, do Braz, 
desta capitai, e 10 d '0 Alfinete, du 
9. Carlos do Pinhal. 

D . JoBujihhu» Alvares do A z r vedo. 
Eatá om S. Paulo, era yrop . jan 

i t a do son novo livro, Mulhérei, t ». 
b'es, aqualla iiicarçavil a coahcci''n» 
raoript 'ra, qne oom. tutta didio.-oí » 
tam Busteutado no Bio o perind-eo 
A Familia 

Olferecou nos um exomj 'ar ila-
qnella obra, que varaoi 1er ooíu c 
intorcBBeque sempre nos lAeapoi»• » J 
trubalhoa doabo geaoro. 

E f t t a t i s t i c u D » -

m o g r a i p i h n - b u i t i ï i a r ' a 

TomoB om mãos o boletim men-
sal de estatistioa démographe snni 
tarla oorrespcL dente ao n 07, dn 
ontubro, e mandado, publicar pula 
Directoria do Serviço Ha -it-río. 

Por elle se v8 qne,-dnraiir" nmno 
po-lodo, falleoeraui 456 pe/fftai, 1« 
qnaes nasceram mortas 2H a ndo 
2fiõ do sexo mafculino e 201 do «» 
miuino; s iltulmn, 357; ousado», 7 ; 
viliv»«, 34; de ci,*ndo civil ienoraii» 
4; b aHilw.ro«, 3tX>; italianos, 90; por-
tUKUCZcB, 27; bespanhoes, Hl; alio-
n.ãiH. 3; auatriaoi « 3; 1 oplez»s, fran 
00.> s. ixaosaezes e argoit-noa, 1 de 
ca ia uii0ion->bd»de, e 7 ne naciona-
lidade igij-nbitn. O distriito que 
mais cone- rreu f . : « • obitn»-fo foi 
a Conaolay» -, «om 142, s»'iju ,m if-
llin Braz, W2; Norta o Sul ."lu Só 
89, H a " » îb.'Uig.-11'a, Ht; Sant'An m, 
11; Penha. 3, e 8. M'gu»l, <i. H'.nve 
2 mortas por varíola, tendu a chj-
lerina victimado 4 peaa jaH; mort-H 
violentas, 8 

Uegintraram an t!4G naaoimenl,u$ e 
109 oa.iamentrxi. 

Tolegrammas retidos, 
No Tclegraplio Nuoianal: -'o Rio, 

paia d. Autonia t_'roz rua Tam .n 
daií . 49, Amélia Mwrtinho, trrtv.««« 
d« Gloria, 20. Virgilio dn Há P 
ruir» e Freiund; do Rio Ci)m|i»i"to 
para o dr. Thjophilo i/arvaltio. v j 
oonde do Rio Bran-o, Hi>; »te Po''i i, 
para Tramantano; du Jun lv J i y , 
para Hermínia Cruz, Vla-ond., d i 
Bio Branoo, 90; "e Saorira-ntc, 
para Eufrosln», S. Jo&c H'Ai. 
Paranaguá, para Augusto H uza, 1" 
batalhão polmial, qaart»;l n» bnz. 

Na Companhia Panll' *t. dr B< 
bylonia, para L nha; dn Jaliú 
Bazzi o Antonin Cavat « ' 
Espirito Santo do Pinhel, vara Cot 
doiro; do Deacalvado. P'.ru J^oom > 
Gailet. 

pari 
; do 

PaLCOSJ SftLÖES. 
A p o l l * 

A companhia Infsntil rnpi te hoje 
o Tim I I*, que t iutn ag*c.1-U h m 
tem. 

Berá outra cnchantn. 

Imppea i.ia 
Roonbnmim; 

KQT!Ci»SJFFIC!AES 
Bolioitari. a e da Seorotaria du 

Fazmda oa aoguintos prgatr,entoB 
Do 000$, peia ooUeatoria de Li 

meira, a Joaquim dc Oliveira lti». 
mos, j o r «orv.ç-js de liiap j ta nac« 
dein daquilla oidadr; 

Do 15$, aa dr. E V I . I Í B I O Baof ,11«, 
jiur ama diária du warviçoB p'.ana-
di H, u 30 do moa j'ausado, n , tsta 
ção do Alto du Surra; 

Do 4:H07$210, u i di. F r moo da 
Roiha, ad ru lilätiuJoE du . JÜL-siiiaio 
de Aliena os, por ilrspor ,»M faitaa 
uo a«ylu Buoo.irsal da Ho '.'jcúb>, du-
rante 0 mi z ulthü.o. 

+++ Comuianioiju-p e -. 
A' H.'Cretuua d . .'^„zenda, qno 08 

inspretores er.nitw ÍOH, em commia-
tão, dr*. Franoiv ,0 Luiz VLaaa a 
Manoel Francino' , da Ccato, entia-
rsra eui exeroi'Jlo, o primeiro, a 21, 
a o segundo, « 2-) j u mez ultime. 

A' mos'aip, qu« < foram nomeados 
a 4 du ooYrent'.', os dtsinfeutuaoioa 
e£fectivos Amaro I i anoo de Camar-
go o A-atocio Sm ma do Madureira, 
para onoarregado 1 da secção exis-
tente no Dcs.ift atorio Contrai; o 
paru doninfei-tailt 'res effootivos, i'e-
dro Riboiro du Aguiar a Autduiu 
Andró 1'oilro. 

4-t+ Traiisn ,itt i.'am se: 
A' Seoretar. a da Justiça, cópia da 

oITioio do direoliCiX da Socção do 
Deraographii*, pedindo providtuaios 
aüia il j Hortm remettidos, na forma 
scllciTaiia, (»qüiflla secção, os maypas 
de touos 03 distriotos do EituJo, 
j.nra u c.rganiaação da rcapectiva 
entatistiau dtmc^:upho aauit^r»a; 

A' Brcrotaria da Agrionitura, 
uópia àe todos os papais ralji.f...i 
ao uiscintKmnnto «le njt forco luoí-
uoratonu no hoi pitai do isolarnprta 
de Santos. 

++4 «Sim, om trrno:»», fti o des-
oa, hc .uUu tavo o rcquurimeati »ia 
üarlov Berrc.i: •» d« Mulo, pedindo a 
cutrofja de Ui-oibOH UuuaoiuntsH 
que ,,proi.í-:.tr,n juotus u ata l'«.U 
reqr .arimõnto dirigida ú daji i tariu 
d , ' luturior. 

4 Ao sr. inspoator d j uia-
trl oto, paru i.tixo.>, foi u d.wpa:Lo 
<í j o teve o re^uorlrar nto do OKOMC 

' Jiympin de Mutce Barros, pad iaa j 
t'aru ner nomeado p f fussor da ua-
ocla do b »irro d .9 í jirtiroB, mu-
moipiu de Buquir». 

+++ A' Secretaria da Fazenda 
foi am si. lioitadoH pala Sccretar'3 
•lu Agrioiutura o i prgnintes pa*«-
gumantoa. 

De 6:8609, a Bernardo Morelli,pela 
forueoimen.'o de parai loliplpodoj 
o ateia purn i.k obiaa a oar^j ua 
Snperintendijrjcúi ; 

De 2:210$07&, a Veiirtimo Fer-
reira du Pai va, pelos forneeiment« H 
para as obra/, *u caigo da mesua 
repartição; 

Da 2:lli5$^ ao Coimo PaiUutano, 
V)« la publica ção du aditaos ; 

Dn í 0'J2£ 100, ao Estado de SOO 
Punia, p i r ( di ntíoas pnblicivõas; 

juo 1:29A( iJOO, a Eepinlcla, Biquei-
ro _ A C_. y«lo fernecimento de 
bjeoto», d ,.,' u ic iptor io á Superin 

'«indoneia ii,,.i Obraa Pubiicaa, em 
mtubifo Vll iu io ; 

De 300Í 114 > dr Américo Gilvão 
Une ao, po r ,1 -TTIÇO» prestados, om 
aovnmbro flod oomo moliou eom-
missionado, 1 •> nuclao colonial do 
S . Bernardn. 

Da 180Í, a Al thnr do S Torre« 
Homem, „za ildi .do 4 Inspeotoria de 
I V ra». Ocl n iSHão o Immigraçãi, 
;'.r Sírv çoi pi »-ata tua tinraiite lrf 
l/a>» no ui i uo n'vembro t i n i u , 

Da 150$, Manoel Vieira de 
Vi-anjo, ex-p 1,1,'di.' á meauia Iuspe-
itoria, p i r a prestadoa dn-
ranto hçp p, i r , .-Otí I 

Do \e , 79-10, á Compa-
uhiu r x , j a h uion „ Importadora de 
H. Pr .a (0 j p t , r m a tJHBÜB forneoldos 

v
f»an amer to 4« oa pitai ; 
Oe i b j . 250 -1—6,* AiUOrtoFrend 

, d o í 1-iifcoimnnto de mata-
laus á illurail uffto elootrioa da «a' 

.leia o cauti da C orreoção, da oapi» 
«ai; 

De 100$, á v i l l i Maria Zm l , 
•701111» ar.i lio , i n o v-rgreaso á eus 
pátria. 

+++ «C-noodo 11 rc p, vrlação soll« 
oitudi. Eipetí m nr-1 u a Fiorltc, 

1 .. pi»,-» d«r t> -««a^ein a G v , 0 -
vi>, fei o iluiuii., li j qa 1 t ii?ö 11 re-
i|ue.in, aiu uj, viuva fll. ri« / . j a i , 
porlirdi» r«; »Ui4ção. 

+ta. I l l a«, - , ( i (J,-, Cnr -enle, 
fora n dir —«"..• o. Ii« 1« r ^jV lúo de 
HanwtfWHO U«. M-U4.,, per »40'O' 
reoi r>r«* liua mais u» »- 0,-viç. a, 
.•sajud»',6r»ii0 X" cl 1 , ,», nh'-i-
10a Maonel M.rqueii i.'- .il- k - ' 
;orrni» Jjipwi. 

Jlmanch Popular TirwUiro, 
lol'M. 

para 

Editado p»-,la livraria ri • gruçdcnso 
de l'.oUnXiiqun A Irmão, cia Pelotar 
e Porto Alcg'e, já eil4 no 6 ° a r u 0 

do oxiatmo'a. o que i provp 'segara 
da aua «coeitação. 

Foi ma uai volume de 300 paginas, 
n*s quae« o leitor '•! oontrará.apar 
do Innumcraa. Ir fnrimijfies ulc'S, 
opulenta acção lltterarlae esoolhlda 
parte recreativa. 

— Uru folheto nm qne o sr. Pedro 
Betragni, de Corltyba, reeommoeda 
a eandidatnra do sr. Francisco 
Glyoerio 4 prealilenoia daBapnbO' a. 

—O Diieipula, oigatii Jau nsoolas 
Complementar e Modelo dn Itapeti« 
nlnga, nnt íero eiptolal du 27 do mrz 

àtolt* TI 
• 

. n Joaé 

m i s s a s ; 

« n i t a 

Mosauit«11 «»"< ««' O " ™ 
A S Í T ' - i ' i f " ° ***** j * squití, 
Adolpho o , r u , „ » „ Ismo 
„ . . " • « ' I " " « e José M . la Mes-
quiia, ausauton, agrade« m , k todaa 
« pensem qoo aoompanhi iram os 
reati'w toorluoa do finado B . « e i t e -
<0 l l i r i a s o a » H t t w n ta, o ao 
meamo tempu oonvidaut u kotlos oa 
amlgos epar ' tes j a ra u«ai .tire« i 
rnlsua do 71 dja qn« œr4 on fsbfads 
»a « grejado Meaaiíp, a o c U Mo 
*r-«tté^4i . Hhoraa lia ' -

Londres. • . 
.»arU. . . . 
Baialiargo . . 
IilabCa a »'orto 
AgaDotaa a »ort 
Italia . . . 
Hew-Tork . . 
Stisiioa Aire« . 
Monlariilütj. . 

Barllm 
llamborsu 
Luutliaa , 
, .n-ii - • 
Italia . . 
New-York. 
Portugal . 
Hatpaoaa. 

Tiontlres. . • 
Parla . . . 
Uaoova. • . 
LlHbfla a Eorto 
PortsKia - • 

jolo 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

lîiB-
:Lo 

>8U»f 
lauj 

BÓ-
CtU-

vSo 
om 
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ds 

ijtil, 
HU» 

sO-
te-

nie, 
de 
re-

Í1: 

on<5 

Onnac' 
qui M, 
lame 
Mot-

todaH 
0« 

la-
ao 
O* 
i 

la 
I» 

C O M M E R C I O 

I . Kill, t) >• Osssmtrg I I IMI. 

CAJUIO 
fakallaa alfaaSaa roula as i 

I1SÜO OOWaaClO • IBDCITalA 
Rio aí lixou tabella, mu ••co> • 1 5/JÜ. 

i.o.iDotf u n 

Loodrea. • • • . 
.»aria. . . .- . . 
Hatalmrgo . • < • 
I.labGa e i'orto . . 
Ateadas t lorttigal 
Italia 
Bew-Tork . . . . 
Boaoos Airei . . . 
Kontêïiiluu. . . • 

T 1/8 
I .>40 
1.0.1 
r.6! 
5HI 

o K./ie 
1.317 
l.K» 

511 
fil» 

1.312 
1 117 

0 1(1)1« 
0 16/16 

siico am imXo 

••rllra . 
llambargu 
IjuudrM . 
1-aria . . 
Italia . . 
New-York. 
Portugal . 
HaspaoBa. 

i.ea.-i i.oei 
t a/ia 
1147 

i 
l.S.'.l 
l.'.'SJ 
7. HA'I 

.',22 
1.1 01 

nai-iais »i»« 
Níío alUxoa tatuila, nas sacou a 7 S/10. 

:iMir r,', caaiiTA a mur, 

HSo afixuu tabaila, maa aaecoa a 7 3/IS e T 
Bif'V» oa 1. PAULO 

Londres T 1/* 

PACIFIC! BTBAM 
O « Or aTiar,raprr alla do Bio da Prata bontem 

sablra, depots da lnd'apenaarel demora, para 
liable rornambuco, UabOa. Coronha, La ralli-
ée a Llrarpool-

O « Ipiirla», esperado da Europa hoje, sa-
hírA, depua da ladispatuarei demora, para 
Montevldéo. Ponta Arenas e Vslparalau, rrca-
b'jado paaisgairis para r biu da i*rata. 

•AU*A «««Ami 

' »H» : « " «« im «» ro—raa <a a n u s 
MSaMaase a«, ilsa'toa :ipgtla,4, "»"Ei1 

la Kt -alwik la m m a, SaBliT «ariano; I«» 
»I»r/l,c>u, 'Jim), «00 » «n'ait« Daaiaçy, w>t. 
À . c l̂o ja* I «.aa, ;<rra <a »InJIm. t «M plttt-poia, lata, 1»»00. 
A («•« --.alio, litra it Oral Soa. k. 1«K*> 
s.--« il! nu, iifco, roe 

parti. aas, 1-1 
geaM.,. ata, 1*600. 
foarfnlo. kilo, i*nno. 

.lu*«, -»|ar ima, I|W. 
Uli. »'»a*..«. «"W. 

Cana d- rrtfao. *•)» 1»««. 
kiw l*OJOa H10>. 
MkU'AtMJ /HAKvM 

A salte Plapttlni. calxa, >0). 
Cognaa Joiaa B Batia, &U*. 
Biscuit, 
liaria Irlaard, «.f. 
Plua Olasapagna, » f . 

1.1 
0 15/18 

1.10» 
1.316 

5:i0 
610 

Paris 
Uaouva. . • 
ldHbfia e Porto 
Portogu . . 

JOÍO IBKKIOU a OOMP. 
NIo afUxoa tabolla, nem sacou. 
0 •err vro arrskli] I» Eoaaa HX-< 

tout«, ctuanio a 7 5/18. 
0 morisasDla Caranta o Ala foi tipdiiiaf.-

paralysalo, achando am todoa oa bancos o 
aamblo a t 1/H. 

Aa Ubraa loriai Tintl'lis a >5̂41*1. 
taMU »«anIda pda Cuu i IjaUcrJ 

Oarralwaa : 
beetles . 
Parta. . 
Xaabarca 

7 5/32 
1.332 
í.eiõ 

rial DOS 
•ara-tuck -

Bobaracos, M|H0U. 
Bsniln gg axtraMoa 
Contra >an<iairoa, 11/B • 1 7/32 
Ontaa a salis saafela, 7 i/b 0 7 «/IS, 
Partlsalar, 1 7/11 0 7 1/4. 

KO IIO 

7 1/32 
1.1169 
1.07.. 
1.3 6 

I7U 
t.»»* 

falsi"a»aM rassllArr la 

•uaarithl I/» • 7 1/16 
Partia alar, 7 7/32 «71/4 

Pre«a (« Cia-

10 boras. 

Ik It*TO« 
CoasainisafCal imlUll Is'a telspbona It 

Pra»a to Ooktiaeralti: 
Ul/» karaa 

Janasslo, 7 3/'0. 
Partlrxlar, 7 0/31. 
Versado, flrtne. 

1 1/2 111) 
As mosmaa tixaa e mercado paralyiado. 

• 1,1 aalW 
lanrario, 7 3/18 
Particular, 7 1/4. 
Marcado, eatarel. 

PKAÇA 00 eowuBtna 
r lo asas, m. issiiio Pisart. 

JUU.ÍASM D l CAP!' 
(|!|(IUUS1I raeellius •• Piaf» I* Co 

•10, 0, lb b. 
I 28.(21 ISMM. 

•MBartr.a, 17.669 
Taslanua-St 2̂ .100. 
Praic, U|«(Xi, eslsvsL 

iABTOB, J 
11 1/2 k. 

O mercado de café abria com procura retrolsr 
A'a 2 boras, contifiúa com procura regular. 
A'I 3 1/? beras, 0 wircado eitara llrme, na 

base 'le«|200. 

•OLHA 

ïtiniac;5»s affectnadaa bontam, fóra da Boisl 
SB letrai. <c Banco Credito hail, a 81*600. 
15 » » » » • a 64|5CO 
10 acçfini do V «loi Ijivridoies, a ;"•<!. 
10 acç6es da 0. hupton, a t 

125 aĉ acs CaO- iiacerda em lliilldaçSo.aOt'O". 

A HOnA OFFICIAL DA DOHA 
34 lotrasdo Banc Crelido ueai, a 6415IH). 
4 a » > a a a 14*61)0. 

•OUA Dl I . PAULO 
« m u i 

Tsl.»i úu»1* 

«'Kl a u i i , lJk-r 
Batnlaa, 
• « ra l i in. t It/K 
Bult M . X 8. 

»orriika f'T at) k tjuot 
-a'a tin, a. "0 
Ckt, k. «t-J' 
Gaec't,. JW*, fn 
Cera <a Icrv«, k. w* 
Ok'&a, reti,', S»'4iu 
mu.« aniaajü, k. 11« ; 
Hull a, 3. CM 
Sale k roo 
•alia daneiia a)«a<a, k. 'ST'i 
RUa ia iLtarlor, k. dOO 
Toaiir'!), k. 1|1V0 
Vnli te w. -aoto, 4toi 1 
») '»orrai aaito. Sl'f/Hi 
YHko, litre, l«sa>< 
CIMI <1 it-',131 soa k. 800. 
ca~us 4a loi salradga, k. U» 
CVyit*l «1 roais X, 1530(1 
ilOTFCcKba, k. yio 
boa« >1 ) u ! w neelUsA«, k. IJIM 
íjrirti Í) luMiiloaa, Ukro, sua 
iwluia d s nliko, litro, 10» 
rei:îc, li«o, 400 
r-íika Ca MMfTia a aaesa, k. (0 
Ps *4 k. l(uoo 
lataa ordOiiria, k. <|IIH 
Lr .K JsUia, k. 
Piski, litro MB 
trr'linhas, azsa. 1AS0B 
Ooriala Hkij, bli* 

k. «ot 
Malu para «rrriflar, k n* 
[kï i , law., Iltr« i«oi>« 
•í^c, U»o, 11'. 
OKja, I. ta 
PnTtf!.-!, an, 8C»IO» 
i;a Ĵoa, am, 1«HM 
tabía. k. 490 

aguaras DIAZIO 

IpiMxWM. aaat eaaea, lsn» m igttKa, 
Caaciaha 4a 0', 160( 
l i ' » 4a Iffarp«, Joli a t?|UM, 
Buka Alvar, lula, 3J8MI, 
Oaiaa Mtn, kfla l̂ ííW. 
Jaagrln, Utroa, >00. 
Peijio mulatinho, 100 Ilttoi, a 80$ 
Pamo superior, kilo, It a 
Patinha asiaclal, 100 liuoe. It( 
Farinha 4a milho, litro, 200. 
Oalllnhaa, uma, 2tMXI a >« 
Milho, alqaalra, 5» a 6»5on. 
Hatta, lltro, VKl ra. 
Oros, dusla, lll'jii. 

Rkum Jamaica, «it. 
Bardlnlac a/., «leite, caixa; S5|i 

a a tel? lté, sklxa, 14*1 
I . PAntiO SAILWA1 

ll.,rimento «a aotiM î. 
&»AJS - Cirregailoe no tntuiai '45 wa-

lona; deacaiTogadoa an armaiem, IB6 w«*ona; 
fornaeldca ao caea, 320; cartan-rdui nu aaa-

mo, 107: ficados raaioi, 63; à Alspoeitlo do 
oA«s, depoia daa 5 loris la tarda, OU; entra-
ram 10 Hl II Basses 4a café 

Jrrr. urinam ; 10 TlijgEa, reiïaaantan-
1 j ; s j rahleùlva 

Mas .'.'arr«a*dbs eoai T*rlua jenar-,«, I 1 wa 
tons ; daaaana1a4.ua, li. 

"arp - Carratadoa ao - rarica f««->ros. 08 
w*<ona : irasan-Ag-adca, 132: ldea», eosa as. 
.eiiaaa, 44 

9. tanlo '«rraraioe nnm ralloa {enaroa, 
63 waxina; deiaarrcíi-iof, 

Jfiltakt — Mntratnas A Companhia Gaulle-
ta 2 T, waf-jrs ; 4 »litToeltfc d» «asm». 5«; 
rarelildoeda jaaama, 111; car« ut nemoradaa pa-
ra a Unana. lî. 

Jl'STA COI««» a AL 

RKISln DU 3 US IJCZRIMRIir) DK 1̂97 
r-uidente, de. "rncopio »1» T. Malta; «rere-

tano. J. A. de Andraio ; deputadoa,-l'iAo 0. 
Mirt.ns, 0: mll'o Sampan,, Kredurlco Upfcn o 
Jt,r«i Antonio JutlS. 

CXI'HDl KXTM 
P#7Mfrltnsisics . 
Do Barreiras ã Carvalho, Manoel Soriçea 

de Ciirralbo A C. o itodoralho Jnnior & -, 
denta rraça, para ' /cblr̂ mento dol «eud d*l-
trsetos Boclaos jfb'vcni-aa« 

Do «ormano. .'.ij.n.ih fc ' eienle, 'rmSoi 
ítairOH o 1 odora ,ho iunVr Oofta A ''.. desta 
prsça. (J»»par T nixolra 4 barreiro, d» doílua-
ratiug-ioíii; e v.ani<» A Covas da da Bantol, 
par« arctlrarjanto du soua (onUactcs loclaes. 

«Arth'rem .ser. 
' si llrm-,s Teaorc, fîîcriçl A Topei a í.opos 

Tendre ft -iljrfri. denta praça, para flm Ideu-
t!i;j. Or̂anlHUTU o contracto na conform!d«do 
do art. 3t,£ do Col. Comm. 

De t. R. HsmpKbire A C., da praça do Pan-
tel, para aichiramoTito da escrlptura de alte-
r«.,1-. iivo flzoram em sen contracto socisl 
Archfro-fte. 

I>0 (Irrmano. .loaepb » Fosende, Podovalho 
Jnnior. Horta * C. o .!o«o Zerba, desta praça, 
para o rastro de sms firmas. Begiltrem-aü. 

l'a M. Carvalho, deata praça, para o mesmo 
lm, rtuconbecida a flrma no le&nndo exora-
laf, roite 

He Vlrlsa'mo l'orrelra do Paiva, dosta prsçe, 
'para aor admittlau á matricula dos commor-
clantea. Matrlculci-se-

B i W O D E C R E D I T O R E A L DE S . PAULO 

Balaste em 39 de nw.mbrn de 1897 

A C T I V O 

AfaUwa w w • 
Kiia MX« 

ia Caâ ra • 
aaurasüK« . . 

iBtaisdaulalcTaahaM. 

Álfiv 

. IrlMI» P6II* 

- 46* 

•uaa Caauaaasla laiaaVia . . 
a •. t-aaln . 
a » a-tm 20 % , 
a Credito Tirai da certeira 

commercial . . . . 
a Kkatrlo Prato. . . . 
a Unite B. reaja . . , 
> a la 60*. . . , » 
a a 4a UH* . r • 
a M«t»ati] «Mto* ' • • 
• Avm|aac-> * 
a a *'<» r • • 
a tairaiorw ' • 

IH* 

« 

28»)« 
U3Ç 

CABTKLÜA HYPOTIIKCAEIA 
ômprohendendo RS oper»ções do auxílios á LfttouriJ 

AccJonlata8 
Bmprcstiraoí hypotbocarlo« , 
Dito» Bobro penhores »{rrlcoItB 
Garantias: valor doa hens hypothecados epenhoradoB ao Banco 
Depositos portoncontea a terceiros . . . 
l etras hypothecary pertencentes ao Banco , ,. 
Juros do lotraa, «»ittld»» 
Prest«çGe.s a fticobur . . . , , , , 
«Toros vencidos 
Diversas propriedades pertencente« ao Banco. 
Kdillclo do Banco 
Cartoir.i commercial , 
Tontas correntes . . . 
Caixa • ! ! . ! 
Diversas contas \ ^ \ * [ 

CAATKIBA COMMKBCIAL 
rontaa correntes 
Titulo« descontadoe 
Ditos caucionados. . 
Debentores ' ' . I ' . ' . . 
Diversos títulos em carteira [ 
l.etraa a reoebor de 'c/al&ela. 
Letras a roceber , 
Caixa . * [ 
Divcíu&a ccntâ  * i 1 l 

17..'40:79O$m 
14:901 

1.744:4HO$OOU 

ir.riM:W0%t9' 

l.ürs.WkOOO 
2.827:f00%O00 

24l:l64$<i00 

105:74" í 105 
1.427:450Ç'fcO 

J03:HH»$ll8 

1.209:045$! RI 
285:1Ti-%5tt0 
102:2179462 

3.0fl»):924$41" 
7 9;'ifJt$76.< 

S3D:>-00$00«» 
2.033:800$000 

ll'i:5r4fc 17" 
Total rs. 02Ï̂ 7ÏÏ4."»9%93 

P A S S I V O 

CAUTKIitA HYVOTIIKCA&IA 
(Comprsbendenclo as operares de auxílios & íiavoura) 

v apitai . 
D inquiro recebida do Thoaoun» Nacional. '. 
Pululo ile .r.i-yrr-.i . . . . . 
Oarantias dlver-̂ aj. u " . 
lleposltoa : . . . 
T'.tulos perto1 ,icont#a a tarceijoa 

Depoaito pcf alvar A. . . . . . . . 
Lstraa b/ , . , ^«^ ! , anlttVie 
Dltl» » wirteaJi« Iarr^ dn letr.-ts bypotlaecarlas 
fotii" i • rorraataa 
IH-.idend'.. 

1.« 

— 13"t 

Saí» •no» , 
àa k. fiei lai ><>• . 

._*• . a 40 -ia 
«M., Iv^w k i.r 

7t: 

I46i 
1J6» 

AcgSŝ  ua i-osTAüniw 
Van." 

kamp. Paulista 176Î 
a Macpaaa tot . . . . — 
a hsslilKi . . 
a P abril PaallaUu 
a Livfíc. , , . 
a Pro(r«aao . . 
a MM Matty . . 
a AaftwaMaa . . 
a Tl a» Io Panllala 
* Atoa B lixa. . 
a Telephonic 
a Ame Paalleta 

lOoS 
Í-S 
1- k 

»cu 
ÍJO* 

0».' 

227« 
mi 

II Of -
- 90» 

— 10« 

n o j 3 

rat «t I . Paala 

~ lo» 

«ne* 
11.« 

M a «ppolaac«n»s 
i «a Cm 
VBlIa 
ter» 

»7« 
B4« 
70» 

•lailw 'A 
a. * u 

— 60« 

V . 

tiieaauaa . 
a a. t.. Loraaa , • > • — 
» l p > a »"* -

M/ALAB PAMA A «CEOPA 

Dezembro 

Na 8 Brtell 
. B Orlsss. 
» 10 Portugal, 
a ir. Clyde 
a II Magdilaaa. 
a II Orellana 
, m La Plata 
a 2> Ibéria 
a >« CMIa. 
m 17 Danube 

MUYMMTO MARÍTIMO 
VAPOniTS EBP*7tAT>OH MO 11IO 

' ft Liverpool « r»c., riJiçnrU« 
« Mew-Vurlt, .Baraahel. 
R Port's do Bal. «Haltubl. 
S Banter, « Jont./l«óo» 

10 Porto» d" «rrte, -rr •«"• 
10 Elo da Prat». .Montar,dito. 
11 1,1»« p oi, « o*»ite» 
11 Mo da »Tata, «li» Plata-

VAH1UKH A BAHIB DO BIO 
H PütUiS d" Bui, r «leria. 
8 Bahia e Parnamiiuro. •!'« vala» 
ft Valparalrn a »sc., «f.l|urlsr 
H Mal si 'lin a .vie., al,ri »Ipês-
H Perdes»! e aeu , «rrusllr 

•»ratos rflnw«» 
8 . «e 4a narra, «s It ta • 
8 •. Je.. • "« • «M»«aye 
« Caravelles .. ' Î BUtarl «» 

10 uaw.va a Mr-I.io.. 
10 Porte, de «t»" -A ••«» 
lu llabia «Parnsiab.eo, « tau», 
11 Pertes du Du1, .lupantna. 
Il BambntKO a aac , rt4oi,t«rt4eo» 
11 •«v.-VotW, «líSsscl. 
12 •nutlampton « u n •!'» rlate» 

VAPOr.KH Mal'SUAHOe «M BAKTOB 
H Rio, «Hanteimo» 
Il Rio, .Cintra» 
S load res. .Kelea. 
B «eenea-iire- -ileiitarldio. 

1» liiraniool. rlletartk« 
14 Bsatbante. .Amare«.«. 
«0 IitTBtfOul. rCsiiu y« 
10 IdaMa. .Mmrmliiiiaar 
n Iiotulra». ««tela» 
11 Kl« (Iranda, .Troja. 

VAPORKH A HA1IIH !>• «A1ITUB 
« Irrtaien .Haimbur«» 
B alo. «t amlnhe. 
B Bai r-York, •Or.cian . 
B der tu» r rolas. .MnaMrW4oa 

ir. Oesiora, .l.enplena. 
I l IKMrs a "apelee. .Assliio««» 
1« •« nos», «Paraao. 

LA VILOCB 
i »Mattar 14Au» salir* 

a " 

'in anti.i 1er nllt, reclaniiwlrj. . . 
,.u do ultimo Kemeetro. . . , 

nirerpaa lontaa : 
CAfcTFlPt.'. roMMFtriAL 

Capital 
er.tas cerrentoa: 

De movimento. . . . . . 
Hiijeltai a avlio . . . . . . 
Cartalra hypolbocaria . . . . 
I.etrur por dinbelre a premiu . 
t:.r.ç6ol 
i*olirançiw de c/ aibnlA. , 
Diversa, cuntaa 

l.or,:.i«>&r«HI 

•II'.'.' « I" 

HîKÎ-ls.'.'HI 

K.lil; :-(IS'."0 

2.̂ :1.-,:":i::<!.'-0 

fi.00l':0l" 101 0 
6 0 WM'.U 
9OI*:60ji«471 

I 9ir,:.1HI)$726 
10214:61 

169: il 
njimi 
èm'ii 

4 Çll 
I IS 

58:20(1«. 

l.S0r.:0H'$4IC 

2.6W)tnO0»0fl0 

4.íi)6:'l41»'í6 
207:a.67S66'l 

3 «4.1: .60« 
216: lMfcll"2 
6.',JillSS7ll 

9 . 67:lîKll*ÏÎ! 

S . E . u a O . 

S. Paulo, 30 do ncivimt.ro tic 1H97. 

O gnarrla livros, 
R. Duarir Iiiba*. 

O tliroctor gerente, 
Joui Duarte Rodrigue» 

C A R T E I R A 

U'Ott iMMN«. « ;l«» t> UH. f A i l L O 

Hed i cu » 

DR. AIITHHR O . nu AI .MMIDA—Eaps-

oiallaia «m mnleatiae dt. criança«. 
It-.-stneui m s> Cbiixaltjrlu : Hua do 
CtiD.ajr;t 'io, 4'J; ounsnltaB das 12 
in 2 lior-'H. 

D r . Worms 

Edneoiít ifl-de: our floeçõ :n dent» 
dnrnB e lii-utui u p:vot, tu« i'ioila-
no Peixoto, 69. 

(Antiga Dbeita) 

J. W. Cnnchm'fv rf Filhni 

DEMTIST.t H 

Largo da Ré i . 5 8 Paolo 

Advogado» 

Dus. D u n BITKSO. E n c e n l o de To 

ledo n Ocmra N.-gneira, Tr»*03 
, ua da 8(5. l'J A. O 'ir. Dino Baeno 

OD R . i 'LHMIINTK 1'KUWBA ecm-

mnr.ica i. t ous olieutes » aniitos 
qnc tr»ti«itniu u finu rofcidenoia e 
cr rnnlttivr. pnra a rna do Viscon-
do Uio l'.ianoo, !!3. Coneu'tn -la» 1 «nuoutrailo até oo meio ala. 
2 ái< 4 ú. i un; ohamadad, [>or oeoripto 
—t'.liciim rieilion, enpeoialihtn cm 
molaniaH tia uiiais$sssi, |.aluiõoB e 
OGtMJ&o. 

nu D..B. ArWAIDO VlEIBA DP CAB 
VAI.HO K LiUIZ I 'KBRIRA BABBETO 

COSTA PKREIBA «Se I I B B M O B I I . L A — L a i -

te, tiacijoa. manteign freHoa be 
bidati fina», 14, rua do li>.<Bario, 14. 

Lnrz D ROOBT— CorreBpondente d o 

Banco do Hantos—Una de SSi 
Uet to, n. 8Ü—Caixa do Corieio, UH5 
Einrlptnrio oommeroial e artmlnie. 
trativu. Descontos île ordeEH. O es 
criptorio acha aberto dfcpoig da 
ohejads doa trena. 

DVOOADO.— O dr. J. B. í e Oliver 

provisoritimcnte i roa do ltosario, n. 

VAJ.HO K 
Unit d. > itu Beutn, 23, oonnultas de 
1 i 3 <li ar -e. Btíldenoia: dr. A., . , - ., . -
Vie Pt. tu Yi.iranu», 8. o dr. L. P. ' & »»« t ' » l x* u Agua, n. 

ADI 

ra Pi nt u j j póie tor 
roi 

21. 

D , 

re ourado 

b. PKDRO F CHNANDOPA*« n * BAR-

4 2 <Ia i.r-e. Bt-lJenola : dr. A. I H- A."v' K1'1" * ° • r o « 

Bssirlv 

I ) 

tilxmuaa do Tituiopho, 4U. 

1 • ITENOOCBT B 1IR111UMI—Be-
sulnrci , larjr--a Lió»»dad". 37; 

«' i n L i, roa lfc da Nu*» .ibro. 
Hi' m> - l'i dla. TuU phonti, «01. 

Be. V:i:i.tA DE ttlEU.o Titnlar de 
Yi ia» . o -itçfi'a.t TOcdioaH; ex di 

(•ii t. ir dn (' v,-ri]0!j h' Biiitaet. 
i. itiier rte nwlmtini intentai e externa» 

• u uluimi e rcsideaoia, rna Be-
,{ F. . ; , l l Vih.i ilu.rqao.Çjnini 
U", 8 én 10 minfaft o d u 3 
i , 5 et tudo 

M'IJ tï -"APOH ouins. DB. THPO-
if.iJOMIUO. TKLJ.ES ocinliHta rta 
Biineflitenpia Por aigu*1 «a deeta oa 
j.ital, ' x int' ruo da CLINX' A dus 
OJiUOB da Faculdade -in MoJtoina 
do flio 'le Janeiro. Oonsnltorio: la-1 
deira de H. Jcft-, 18, da 1 át 4 da 
tarda. 

T r'dti Brandfto -- Byphllls. 
»It. •iBBrlaa uteri o operaçôna 

>•'»»'« tuu da Vi.-K.ria, 06. 
U u t o i » ir, d« Nuivtmbro, 

Q. r,«ntt"rto: - * 
!», de 1 *« 

Oa DES. BRAZ I I . I O M ACHADO h 

a 
AL 

CANTA1H MACIIAI O. A'IvngidoB -
Kr.ftueu.Tii». ú i U'» '»uiuia u. 10. 
E s e r l p t v i i á »o . Dip. it., n. 15. 
Banoo t!o Cre.iro Be.l de 8 Paolo. 

i r m a n d a d e d« S. ü i ea rd i c t * 
Previne-Bo ao« i/rLãou e devrtos 

de Nossa Bunbora da Concnivi'io, 
qae hoje, ás 11 horas, entrará a 
missa oantada, prtígando ao Evan 
gelho o ar. Conegu Manoel Vicente; 
às i 1|2 horas da tardo liaveni Te-
Deum e bençum du tíuntiaeimo ria-
oramento. 

C o n v i t e z ' e l i n i o s o 

A dire:ção do Lyc< u do S. 

Coração de Jusus cinvida to-

dos os seus illustres amigos e 

generosos bemfeitores a virem 

assistir á Missa Sio'.emne, que 

será cantada no Sanctua-io do 

mesmo Sagrado Coração, no 

dia 8 do corrente, ás 11 horas 

da mar.hã. 

Será executada, com o gra-

cioso concurso dos melhores 

professores de orchestr.. desta 

capitsl, uma grandiosa e clas-

sica missa do nosso laureado 

maestro João Gomes de Araujo. 

A' porta do Sanctusrio, ha-

verá uma commissáo de dis-

tinctes senhoras que recebe-

rão PS oft'ertas que rs serhores 

bemfeitores quizerem dar para 

as obras do Lyceu. 

P e r c o B t « l o n o c u i t í 

(D. M. d'AIm- fada, ora p. lestr o) 
O que valu miia, 
Dm flemunente comprado 
On um simplesmente ganhado ? 1 

Benposta 
(O 2.° anno em ooro) 

En n&'i eoi o qne lho diga, 
Dona Maria d'Almofuda ! i 

Ha CUBOS em qne vale mais 
Hír a gente ai ejrrovada... 

O nnestro, 
3 — 2 Z é BIRIIIA 

K o CÏS nanisa 
ALCATRÃO e JA T A H Y 

do Ilonrrio do Prado, iem«dio oer 
to contra a fraqueza pulmonar, tos 
ses, asthma, eto., oto. 

Acobitação nuioa. 
Nü j farmenta. 
Nito crystalisa; oenta nm sem 

numero de admiradores enthnsiiBtas 
peio »on admir»vel offeito; ha quem 
j.í queira fazer imitações em vidres 
chato?. 

Pjdir cempro jarrafinliBH oita»« 
das, marcadas pelo inventor fabri 
canto. 

O t>B.'ANTONIO M. Tkixeiba 
illnstrudo pr. f.-.-sor da íacr,l Indo d 
medicina, cbimioo Ingi-ta du poli 
cia, preconiea o Alcntiãu u Jatjhy, 
de Honoiiu do Prado, por conhe 
oer os B O U S beuoücos efîiitoo, ctu 
peBíoa de sua exm». fiunilía. 

H á o e r a a n u p t â q u e 

o e s p a n t a v a 

INSISTÊNCIA COM OS MÉDICOS — Bai. 
V O P O R r i u PADBB—ANALYSE DOS 

MEDICAMENTOS. 

Entre o mr.úrto qne Sf ÍTrc-, oston 
seguro qne vi.a um vir de alcgri» t 
muita f-jlioitia-le, | o .a par mi..i pas-
San o icoerimi', graç-ts ao !!• vmo 
P^dre Br. On t«vo N»pp bte ú»rd 
E' boiroroao o qne f. z padn.-er • 
oyi.pep.iu. VOIíiitar a c:.da rijr.m-ii 
to OU, qaa- do nft'j ataea a ettor ç», 
pria&o de ventre, in l z-u corpi 
rciva, e o psior áe t ud , »borteci 
mento de tudo e de tortos I 

Apeim sollria en j í tia 4 min-ir, ir 
tintinãn c m oame h'irei mçtUroa p trr 

que lue ourausuru, não pur t -ner d i 
ni'jrte, pois irultau Veacs tsirefeii 
poiém per nâo puder u w toffre-
a vida — e no entreCant • eu o^r.ti 
anava de pei. r a peior. Em viagem 
de H. P^ulo para o Bio de Janeiro, 
oentou me o Rsvõmo. Paire Ht«i 
nhard qne n&o aoreditavi que hou 
yens« otífe mos do estornai') e dos 
intrstinou, nrua VfZ qn« nea««"m rs 
P. lu'ai Anti dyspepticat d t dr. HeinzcL 
mann, na dósn de nms pílula m-ii» 
hora anteo do j .ntar» - T^mei o con 
selho de-.t» eant- Paire e princi-
piei a tomar au pilniat do dr. H. in 
etlmati, puB-amlo já niuit liem u 
primeiro dia o coutiuuei, qae 
no olt svo dia, mo esqneoia de qne 
eia um doente e abnBava da dieta 
rigorosa que me havia iraponto por 
tanto" annoB. — Datante o ts-mpo 
qna fiz nso deataa piinlas man.iui 
anaJyr.ul-as pur um ehi.i-.ioo o e.te 
garantiu qne n&o continham anbs 
Unoia uoeivA de qaalídad.> alguma 
podendo tomai as em qualquer dóin 
que nunca pcdeifc j fazer mal.- E, 
eia-me pois, raJicalmeute untado, e 
ndo graças A« Pilolaa anti dvape 

tinra do dr. Helutelmanu 

Ftç> oan declaraçíp, po.qae en-
tendo que 6 prestrr nm d-.Htu" ser 
vicjB que nunm ee pa.-ao,: oui-ur 
»quel.en qne stffroru I - t. uri-i-me u 
indleo o mo.mo romelio n t d s. 

Antonio B.dr gnns Je Aloi d.. 
h joio la C'Ba Commercial, Almeida 

astro & O.- BI > do Jauoiro. 

Ao c e m m » r c t « 
lima Pfthi ra frecei/.a recemchn 

g»<7» a est t cVr.ie, depoja-ia t' ra 
contado nm atelier de cocfoeçftrs pa-
ru senhorar e menir,as ou ercnntíar 
nm oapitaliats para eetabolecel a 
fila varias línguas; para f«r e tru 
tur 

Boa do Okzomotro, u. 37. 

EL1X I 3 X I C B A T O 
JMO MhdiIm Olive.ra, do Tatu-

fy, norphetieo h-t itoriB annofi, nsnii 
e Elixir M. M OIH IO o s.ron dessu 
horrível mele t u min eup.nio do 
todoü que o c rth»-ciata;vi.-nde-*o n 
rua Marer-hal Dendoro, n. 2,—casa 
Baruel <t C'.,—B. Punlo. 

M A T K T c à r í a 
P ò s d a i n f â n c i a 

HibelrSo Preto Jo»n 3u n dn Oil-
veir.i Atrnda, -advogado, i i a b. 

Uebaatiio, n. 70. 

Dng. Viii.anoiM E HEBCDLAKO DE 
FBEITAR —Lb ittis c .the trusfooe da 

Kannloadr d» Dire;ti>. Escnptorlo, 
>ua Marechal i) to* oro, 10. 

CASAS R ^ O M ' â E N D J V J S 

ft H. O. 
»Medio 

HOMEM flb 
OO Wj.i oialldade» : tto..,ítlM 

m j-iUos e imrvoBftS- Heetdencla, tu» 
Vii»t"»ia, Maoriptorio, rua Diwl-
ta, t5, »lto« do Banoa Franoea. 

«.îni^Tmaaio» olrurgloado a*. Ma-
lin-al Paa»'.'«, eapeoialUta e eom 
in up rrratfoa de mol»« ti as do oora-
oi j, eateraago e polmOe. Oonrelto-
.torto, Ladeira de H. Joio, 16, dM 
10 ú 1 bora da taida. 

LIVRARIA ' "I.ASSICA nit Ai.vaa A C. 
Bia rto Onvi >,r, lai, Bin de Ja 

neiro; rna da <*iitaudi., li B, Paulo 

D r o g a r á 

HortinutT «« completo r»e 
Drogu, ptt.dnotoa, chiiuleu« 
a pharmaoeniioo«. 
•SBpeeialidadpB naolonaea « extrai; 
( H M 
Aguai ninara«« de tosta M fonte*. 

f . AMARANTH A C. 

Bna Dlreíla, JÙ ? H9. P»ulo. 
il-li. 

|oAo IIRICOOLA A C.— Impoitadore« 
«I a oambintas, eacriptorlo e nut« 
di oamblo, roa 15 de Novranbr", BB. 
Depoaito: largo da Conocrdie, Ural, 
H. Pauto. 

[tii.io ABTURM DB ADRBD— Bua Di 
reit», u. 20,-oaixa 4o «anato, 77. 

Ubi'n i(ã >.—To '»e an do- nç»« do 
ontumag •, flgailu o intuctin s . ̂ «im 

tno vnxaqnocut, nevralgia«, tlArns 
i vot.-s do our. git.. pulp't^vAM, 

ai que« bemorrli id »-s triât at, 
iv.ocln-çf.'B, coram radir-almeuto, 

u ill ta u sem roiigaurd-i, as f i 
lulas Anu dytipe tints do dr. Helu 
z:1iq»iid, rooomnendando-B« aluda 
e w u vorda leir-is purifioad.rea dv 
rnriine — Vvnlem-to ou tudai us 
phurmiclaB. 

Agautea: 
D ipo.it*. lua i — Lub:«, ^rmfto * 

Mello, ma 16 de Novembro, a. 4 
U. Paulo. 

I ' m cas» d« 1B70 
JA name anco a E«i»ni'(a Pissq« 

provueavu ngrudetimfnt . por parte 
dos dt eut«H qat, àeret ganade», de 
outros trata ioa»tiB«-ncontr»ramnella 
a cura do au»s mole-tian; on A neate 
oaao o Br. Antonio dim Hantos Mer-
quei, negociante em Campo«; ttrma 
reoouheclda, qua afflr x a ter «a eu 
»ado de grave« rbenmaUamoi, oom 
o BW du Eaienoia Patio«, 

DcpnaltarlM : Bainel A C„ ma 
Mareohal Deodoro, 8. 

Aat fcna rtê*»r> a a n a i 
Curada oom S0 vidro« de Jataiiy, 

Pia'o, na perada da exma. orp aa 
do «r. Maarnl da 8. Neve« CottM 
pho B—ta Lu i a, n. 61. 

traetp 

D E N T I Ç Ã O 

Bnuodto hcmcopithico praparado 
com utnn perte ospeoial da planta 
MATBI :ol lA e livru do qnulquer 
puortancia r.cciva. B^fresou >:s gen 
givas, eonforta a« orianças, faailitu 
a dotitiçâ'J, ivita as desorden« dc 
estoiuig", ss cr licas e u diarrhéa.a 
fobra luro nia, tio cocminrs noi 
dom priiabiroB aanoB da lnfauoia 
As orianvi..., oom o nso J.eti te 
meilio, tornam se alegres gordas, e 
sadias. 

Sti ao vernio na pliarmivia ho 
nsioiatitti; DUTBA.—Bnn du líiaaiio, 
n1 3—A. 30-2 

Ao comoift-clo 

Deolarc- qno vrndí meu negooio 
da bôccoü e molh..d'je, sito á rua 
Dnque de Caixias, o. Ü7, lirra e de 
BembarivWodeqnalqcaronnB; quem 
[o jligar t^eucrudt r i.ó.íu apteseatar 
r Bia conta,no prazo de três duu, 
a qial BC-ÜUO lciial, Selá prompta-
nierte pagu. 

a Paulo, 0 do dezembro do 1897. 
F R A N C I S C O I>E BALLKH COHTA 

V I C T O R I O AMADEI 3—a 

IFLIXiR H T s i D R â T O 
Lal'ino Cunb-i, de Tanbaté, es 

te vo louco do dôres rhinmatious, c 
tomou tndo quanto ha nem provei 
to. Aflora, está bom, Baron bem por 
q e tomou o Elixir M. Morato, qie 
cu vendo na rna llurcchsi Deodoro, 
n. i,—casa UAlíDEL U.-H. Pau-
Io _ 

ao «r . J o i o Ba r r * 

0 abaixo Hssipnalo vrvfno a efl-
to ir. qne, so nfto vier pagar o sen 
detiito ate o dia 12 do oorrente, 
Hutmiettefú a lei Hi. ai .a a las qu 
lhl parteteem u qu.i deixou penho-
radas on. meu poder. 

8. lablo, titi dez li bio do lb'j7. 

J O Ã O F IOBI 

Bum de S. Jcâo, n. 6 '. ã-2 

SANGUINITRTGULATOR 
Espocifiro Homeopathico par» a» 

miInutiBs propilas dua senhora». 
K gnl riza em poa ir.a jiua as de 

eoMons tia menutr inção. 
B6 so vonda naph-rmai a h- m o 

pulhioa Dutra, ina do Koiurio u 
i-A 30-2 

C*M0>uVa4À iwia-1 iai 

da rlAcaaeá.y K" co>«»ociaçno 

ABIEMRLÉA G E R A L EXTI AI BDIHAEH 

01 «enboraa jciioutot ta destA Cotr 
panhia bão cuovi aiíi..í srai3arçn-
niio da Aase»nblea Qcrs. K.ttr&o-
ditaria, qne »«.ri n.zn a • .».a 20 Je 
desembro pr"X' - o foin-r. ; á 1 hor.i 
da tarde, no • • i < r'n nH (.Imupa 
nhia niip',.. Cl 'i. •• re olvtrso 
bre aliqailKçA . d.» ire-p. touM 
loee oouhejim • t • <i • p on-tU" 
para a ocm-.ra ds mi «ma. 

l)e «ceorjü oun » •• • '»!:!>. iac-
ne-i, neieit aseorabióa, i. m Iqnalqner 
numero. 

Jacarehy, 27 d» ncvembio de lüíft, 
I» .i ctti» ([..rente 

D r J . MENDOWÇA 

E l i x i r M , f ü o F ü t e 

'.'eaari- M a d- ''-"it Hr*ro», 
teve f<M*d«.' n .í ;•• r. a . r- roo nu-
noi: onrr li .'K ume .meule, t< n eu 
uo Elin- M Mi.r'to- quo re renie 
tia rua 1 D -od ro, n. 2, ca 
ta Barwl .£ '' » PuUli, 

A" fraç1» 

CAHKN IRMÃOS 
i-ocimunic»rri a f » n- frcgripz'R r 
ani go- de ta piaça e do intonor 
qui- mu ! rim tiit c i a t í e J O I M 
oara a rua L.b ro B arò 
n 3fi ( obn.d eintj do Vi-d^cio, 

en'on'r"rto trm grur.d s nr.r 
Liinento d-; j an, r. loji t-, pr»Uriu 
rt t í B dr. ph Utatia, etC. *-t ' , 0« 
coilud'.« pelo «i.i li. Alt-x î drt 1 a-io i 
reo»nteme ,to cheg do dr. Eu opa, 
oodu viiitou aa fabricas mais aoredi 
tadaa. 

b. Paulo, 2a d:i navembri tle IH!)7 
CA 11EN IRWÍ03. 

B t i Libero BnciuiA, 36, («obra'lo), 
oanto do Viadiuto. 15—7.. 

D I G É S T I N A 

Um me lio-imeuto homni oathinoes 
pe-ftio a • amen.-s mi i.-.'ii»«jl i 
eat..s«Kto o do Q? d", lj BUI > i i 
b^nies qn t. jam. Bõ Be m-h 'e n* 
pharma.iis II mae.att.ioa Dutra, ma 
do UjJario, 3 -A 30 ü 

—r 
A'« peasnaa quo pu leccm dr. ft, 

prea-iio nervo*«, it< a neuraithe,ii 
cos, ao« eat fi-ins, iooonnor>n tau-o-i 

nao d» yf rÍAi'eir» <Aeurwiifa| 
Pruntrri, o tul uiaiaviliioBo rouooa 
titnli.tc d . «y taraa n-nv >«o A > Peu 
rotina P i amer>. enj . uno pó l e aer 
oentinu» lo ii d II • lmnect' , sem 
nanhnrn ini-onvenienti qualquer, 
Hcha ie em toda« as pbarmaoias. 

E L I X I R m T m ^ ^ Â T ü 

E»ar1t.n Xavior da V. íga, da Mo 
gy ra'rln>, igu-iriton 16 «nnoi «mm 
•mi| i/«rm p- tccor,.'.« rl«aooni lv'o, 
a'^ toTiJ» KCilr M. ltorato, qne 
toi uni. amente n qnt o eur. n; ven-
da-«« na rna Marchai Do dom 
Q. a. —oaaa Barwl ,i O., ti. Paulo! 

Aleiati-it» t J u t a i y 
O pr. & «uoel F. 

de Alue »na . 
B. da C . s, • 0. 

Ni > ptidi > i3o'ni!r 
Eioarr.va aaii Q na, v estava 

Intel ae atuei-,te 
Luaaoor o foado 

Julgando oc o «em cura. 
Curou aa oom d Q na vltlroi 11 

E L I X I R N . R 0 K 4 ' T O 

Bento Burge«, d« Avahy, «oiTren 
do muito do rbenmatiimo, leui 
achar «Hirto com mult-' tratamintn, 
•nron completamento, fanando uno 
por algum towpo do Elixir M. Mo-
nte, j u e m vindo aa rua Mara-

I r u r i i u 

Ao ar. pre' i lent s .lu CamnM de 
B.),. ni de Desoalvad.i, p r ter an-
etorisadii a inva^&u d y mitiitis 
torr.it dn fareeda H Joili. de minlia 
propriedade, o ^elln« retirado agua 
P"ra abastecer esta ni'lide R"m 
iratar-ne da dinaprr-- rit viu o indem 
Bi^iiçil'» r.mn'.i é do ivl. 

Pr> testu -:uis por t ilau a" perdas 
e d'im r-s, inolnsive i s q"«. fl». -r o m 
adv.-g»tioij e cuni j, por ter dado a 
iss'i m- tivo. 

Pr< te c» mnl , je l ) ec-o q«e na 
ferir dei-o« aynii o b' mf>"fc' riaB em 
mlnhsB terra-i, r» irroti'sta ain-la 
pel'.8 prejuiz h que m i ti» em mins 
de cent-i e einoienta ilqtieiroi de 
t .rTaB. enfouir' s o ;mitijeus, uom a 
(.l'a da mesma egeu. 

f.»rrt qni 14o «e entendu que 
tiaariu t.bandt.undo o msu direito, 
f-iço mnin uma vez o meu proteiito, 
'undo ](i ft ito, eta 23 tie j»neiro ilo 
corrinîe atir,ri. pel*'« cil'imna« tlo 
- innmrrnin de S J Jnulo. s'i '-r. p r c i 

IbntH ilo Estad , ao Tnbanal rte 
•Tafcriçi o H D 'a de Hitnen-

' i c i d'slo Eni.«il ', e jnra o 
mesmo chat: o n atieii'iio do sr. 
'Jr. ohrfe da policia 

A lei 6 clara: níio ao póie, para 
utilidade publica, fezer u-o do qnitl 
qacr proprieintie, sem prévia dos-
apropriitç&o e indemnioaç&o. 

Belétu do D^noolvjdo, 21 de i.o-
vembro do 1897. 

JosA Fe B B E I E A ZlMHitES HE 
QUEIBOZ. 

(D O Luct>id'~>rt do G do corrente.) 
ii-1 

HnSiKtt tsn its 

Dm rherirtnti'mo intoronatal, del 
obediente a ioda a meai'-aplio qoe 
me tettiiron por biinu-nte tempo, 
bubmttten ko fi eaergi- ''a E»«eii"ifc 
FBISOB ; e, no fin ou t o i U n J o f í i sco 

estava lestibtlecido. 

AKTOSIO p i L A C E R D A 
P.ÎO, 1892, in »'tit- L W . a , r 2 
Deposituri'.« : BAKUEL .'.: C!, ma 

Marechal Deodoro, 2. 
»a»». »MH»,— n. - .w 

A N N U N C I O S 

PEBDBTJ BE a cautela n. S.100 
da Ĉ asa de Penhora de E. 
Worms A C. P.oga io nâo fa 

xor transacções; as pioviaenoiaa es 
tio dadas. 

rSreeíait-Hc do uuia ccp.turoira á 
* rua João Alfredo, n. 1 3 2 

Se i í o s p a r a c o l l e e ç ü e s 

Helios raros, o p ir preços bi rnliB 
simcB, cncontiam se na 

C h a r u t a r i a H a v a n e z a 

LUA DE B. BKNTO, «1 B 

3-1 

L ^ í V f Íj U O tír feEME 

Uri lio., i-j, qu . tiaiA de BI bie-
t nr.,. uIj -imento uai prnÇRH de 
H P-1'. >, tautos « ISio de Janeiro, 
0 qne ti l «atpnte-.r itio». do Coin 
meioio > igii. u e e».onvturio, r,f 
1 . _ • > o . nu t-.rujv gn 1 • gerente on 
<le ["H-1'ir- . riiHiu, i t.ra o certro 
rle-to Estido, Mi..te or. outro qn»l-
cner, «,'ifi í-rja tima ci'.?a 
hiis (1 no •• melt', '.eo lcK»r Bailio. 
S-i n gitcm, dalú fisnça em dí 
th-iro. 

D./ m ci tai par» o r içcriptnrio 
-i--ti. f ih'-, r Jn tiLO B .-rgeií. até 
o fim u o. 3 —1. 

ti. l »r.li, b dc cKz.-mbru dc 1HK 

B O M 

L e i l ã o j u d i c i a l 

Db! 
Moveis, IOUÇÍ.--', bebidas, etc. 

«> LETLQETBO 

A l f r e d o P e r e i r a 

CCom eiori. tor: i á r u ti-j b- . tu 
Th'ir a-, 1-A 

Com ilvaià d i mer.t; bimtr jn.z 
de dl'oito d^ primeira *r,f"i c m 
rafr'ial o exrno «r d». J fro Tho 
nut Aivea, ts requerimento do di-
Jepu«itario | ubllo", vend vá «m 
r.nbileo lrilâi , r.o maior Une* ri>ti 
do ce tem penhnr.níos Heb»s 
tiau. Ferraz por M-tri^no Co up. 

/ » m a n h a ! 

Çuiiita—fr.r?, .icztnh'o 

4'» 1 i e m ta 
K u a & T f i e p R u a 4-Kk 

A HAI3FU 
Cama« prra oiis.io d-.tas p^ra, 

solteiro, duzi»s tie cadeima r.n^tin - ' 
caa rico i'.':ajréro.*f.o ciinells ciri' bou 
pendnla, co 'oat en s»íj*h pjiar^i^ptifo . 
*) umttcaíx« c m 3 20 peç-H»if fur-
ramentsB 'earatar Rn^rrt-Uttsjoofi rj& 
dit-iH menor?«, rud^iru j.u n' vfaK«ui, 
H-n̂ rd» louçaH, meead puru jnntír 
dituh pequenas. 

'Jadbirs-4 de braçon dPHp^rta^orea, 
iavfito io lavatório f Kõen, bvldec, 

F A 3 ÍE Ï Ï 3D A . 3 

R c u ( i * a i f o i U s e s p » 

m s r i n h j 

R E À L L IQUIDAÇÃO 

Pai-a íutidani; t t lf i iey i ic l l 

o I.Eli. EiiltO 

l ï i o r e î r a C e m p o s 

AC.kSCIA E HSCBirTOUIO 

H m E i i t c l t j l lli-Oila a. 8 A 

Devidamente auctorisado pe-

lo proprietário verd«.rá 

(? .o c t r r e r d o m a r -

t e t í o 

H o j e Î T o j e 

Q u a r t a - f e i r a , 8 

c i o c o r r e n t e 

D i a s a n t i f i c a d o 

A's 11 1[2 toras 

l i n l i g n e r a i a s n e i r o , 1 0 

( A n t i g a J o ã c A i f r e d o ) 

Divi. «na BU! I s de o dtas, llunel-
tachou de ferro b i l l . , talheres, I:1B ria0QdoB^ brlna, morina, órrtoua« 
locou«, finas t ç.» de «ly^tnl cbob rh..ré.. i, ̂ -.«.rda «oe», roni»« feital 

t JÍVO.B-.B Artigm dc armarinho. idem, rica peudul^. bt.li rçjp, i- t 
mos ooc. viuii'.., c.iiztiH oom v nrer 
va .terras vonictea n-v» 
com uareào m tuai, e mn t u n,'»ip. 
miudezan que c^-urno P-.ti n'.tn m 
eil&n j-iiîic'ti, pata « *r vectltd i 
ao oir tir tl amrt-ll, «era a n ini 
joa etst i. uluv̂ t i ... i f n nie ecfctu 
me do annunciante 

O i i i o ^ lo i . i . i f I c d e z c m l i r o 

A M A N H Ã 

A h i l li w e rniia 

B U 4 S i N T i THERESA , 4 - i 

PELO LEILOEIRO 

A L F R E D O C . P E R E I R A 

t l o j e 

í 2 u 3 a - t a - í e i ^ a , 

õ ( ü o c a r r a n t e 
/l's 11 1]2 

R u a G t n e r a ! C a r n e i -

r o , I O 

(ANTIGA BUA J.jXo ALFItEIlO) 
Ttiilo será vt-nditlo 

* o c o r r e r d o m a r t e l l o 

Paraentieg urgente da cana. 

Pelo leiloeiro 

M O R E I S C A M P O S 

M í i y ? I N T E B B A C I O N Í L 

Y p i r a o g a 

A circo minutos antes do rr.onurr.cnlo, dChn-se instullndo 
este impHrtai-itç rc^t"iirant, onde as exm.is. famili-is e cavalhei-
ro':, en"- ntrarãoexcellente mesa, tendo ainda recreios e um gtande 
j6rdim,permittindo assim um attrahentedivertimento a todos que 

prócer, rtm ;iquella casa. 

Í J T J Í j - Â O Y p i r a r i g a - j 
Ü 

O r a n d o P e s h i n c h a ! 

V<?nf j f t t? )3 á 4 S 

\'end»:Tn • i-e na Charutarif. 

Havuneza, 3—1 

l u a S . M o , ( I I I ! 

X ft « Î £ * t » * / . i * * t A A t A t t * 

araria 

i '< , e»j e<ihlirt*4eeo 
- "p.iUortt o tudo 

kltll. .< -'3"« a IVU. r»-

« I C H F 
ST» r 

n 
I /. ui • i * . 

»«ih'riMi-t 

í í ^ O U R O 
:,r tl'Dlt-'ta 

v' _ 1 
Xr.TTí ' » U ( M U < » » * • * 

V i c t o r i a ! ! V i c t o r i a ! ! 

imumMü 
bilhete inteiro n.c C 5 2 6 e toda a dezena da 

fie» m i m DE S . PABLO 
extrahida sm 4 de dezembro; estes prémios foram vendidos pela 

n 'A LMtâ,JI *<à 6* a S A 

# 4 ÉfitA 
Ags\c.x> ,-jo i o t f p i * i - N u a U í f - c M a , n . í í 

1 . 1 5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

GPs sn r i e e e s n c p c i r n K ' l i t t K P i a d o 

• t f i í í i . C m » » M e i o * 

Extracções em 22, 23 e 24 de dezembro de 1897 

A M A S C O T T E 

vende CB bilhetes pelo preço du theaonraria. O» pedidos <j rvmeBBas para 
o Interior serão prompt, mente atteudidon 

fo R Ü A & C Q T T E 

3-5 

J a 

<;. R u a _ D i r e i t a , « 

c u c a u t 

Casa e chacara 
Aluom tc uma 1 Aa o .Ba o chácara, 

profita l'ira nraiBaent o m arma-
çTs i e IwlHo, lia tua tl < Muó.is, 1H4 
T ata'je ra mei-ina rn n. XB Vm 
dom i>e tafubna o bticã > e a-m.. 
Oi». 

M A G N I F I C O 

WA
 g 

í aa 

L L i 
DE 

Mag ificos 

I V S I o V e í l s 

le canella cire, vinhatico, oleo 
e austríacos, ditas " ' t s^ i »» 
mente estolnd«», ^^i»--
n o à", barri ai"' . ' V " 

te t u r - t^r. c-ic t re-
. , e«p lho ,'e rryst°l 

oval Irancez, qu dr. s a " eu 
e finfti ole «r-phir s bonitas 
pe d'il s, t IliMcs, crystie», 
porcella us, i'.nof melaes 
objectos de ci-i lia 

O LIII.OEIKO 

Moreira Campos 
f i a ij toril t nrt'wia, rua Mirechal 

Dtòdorv, % A 
l'Ienamenta nuctrrix tdo pela ex m ». 

rra. d. AmaHella Oarola do Olivni 
l a, nue ae rutila pura » ('apitai Ke 
•loral Venderá a qneta mator pro 
oo oflerœr. 

A M A N H A 
Q u î n t a - f e i r u , 9 

de dezembro 
A« l t U S n o r a i 

(S-a ÇiRtial {[sorte, 90 

AmanhA anliirá u«. ta jnrnal timi 
rabfao da turloa oa « lijaoto«. 

Felo iKloctro 

f M A G N E S I A F L U I D A 
A DE 

— A M E N D O N Ç A ^ . -

Lu enctada pela Directoria (lo Serviço Sam farta 

E o melhor remediu paru o ctomafo e OB intestines. 
Ccrrigi a acidei do estomago. Previne oolioas. Regulariza a 
digtst&j. ' * 

Encontra se rm toda» at pharmacia» 

§ipcsito laccrthy—,Estado it  p -nlo 

E M S , P A U L O B a R U F ' ^ & C o m p . 

ínís l a m e n t a s para cura radical 
,»(>i-:i d>iii que pr. un» a degentHOencla gordurt sa du figado a oo. 

rsçftn, e • rnqenti. 1} 'top«.»-cura se radicalmente oom o uno do Ba-
Manm AKTI OHKÍ o na lHAli vo. 

Le in i i i rrhpa ti • b, arcaa—qne f to lra «nerrJ», fnfl tr/imaçio do 
ov".ri' H f ni' lt-rti»« nervosas- ccrabate so fa-iilmente cum n u-io do Kaua-
nio ANTi-i.m ronnuitii o •>« ' AMAROO. 

íi-snorrlió-t rnra pc em pi.uoos diafl com o nso do ItatfKDio A)m-
ooMonRiitiri) tu CAMA rtoo. 

E->tti« reruuitiiM veuiem-au uaa Drogariaa e fhannaoiaa de ti. Paulo* 
do Rlü de Janeiro. „100—0 

i l î R i T ï B r a i R i i i z z o i n 
DOH \ 

I r m ã o s I i a m a z z o t t i 
o i m h X o 

O AjLí tíf? FFXtflHA .iASaOTTI, çua hauts 
Ifor '.tu :t.r. L i-1-J'. • o r tMlio, pelas anus «<>>*U«Btea 
i|b«i: tadea, t reo hw • ;ii i-vlo aos que s ifTrara do afia 
uk*(o e ilt Uffleil <V<t-'«Ro. 

Esto lioei, pelae :-:as çu-Uíiies tonW» c-rprpoa-
t-j ua baac <le rubata. Ma-. • tjsUea, i atuito reaoai 
iB-mlisdo ih. mo a boW« ata foatooa ae poladat a 

t 4 
I H » 

SV 

l i . 

toais Inditada eomo apiriUrvi, 

UnSooft i m p i r i a d o N S 
n u o Estado de S. Paulo 

D W I W 3 0 I D I X . U V € R A I O 

ÍO. Rua São João, 40 
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OS JAGUNÇOS 
P O R (34) 

O l i v i o B a r r o s 
CAPITULO III 

0 v a q u e i r o 
(CoiHiMHução) 

— Bom, sô João Joaquim, o sr. ha de querer aceom -
modar-se. A agua está esfriando. Deus lhe dê bôa 
noite. 

Retiraram-se ambos para seus aposentos. 

Luiz Pachola, que se conservava sentado no ba-
tente da porta da rra, entrou quando percebeu que o 

patrão se tinha accoinniodado. 

* * 

Na manhã seguinte, antes de nascer o sol, jáelles 
andavam fóra do arraial, na estrada de Umbuzeiro. 

O boiadeiro ia fazer umas compras lá, para apro-
veitar a secca e pôr em marcha a boiada, que deveria 
invernar longe dahi. 

Num ponto da estrada, elles entraram por um 
atalho que cortava um morro á meia encosta e afooi-
nhava num ribeirão, embaixo. 

Dahi, á fazenda do Umbuzeiro, não era longe. 
Por esse atalho passavam também os viandantes do 
Peripery, cuja encruzilhada ficava um pouco atraz. 

Os cavalleiros seguiram pelo atalho fóra, passa-
ram dous topes e iam querendo saltar um sangradou-
ro para aprumarem depois numa ladeira atrevida, quan-
do a mula baia de Luiz deu um arranco para o lado, 
roncando. 

João Joaquim saltou o sangradouro num logarzi-
nho apertado e ia seguindo adeante sem reparar no 
que succedia ao camarada. 

A mula chegou a metter as patas no barranco á 
beira da trilha, espantada, reparando, de orelhas te-
sas, a orla de uma capoeirinha tina. 

O camarada correu-lhe as chilenas no vasio e, dan-
do uma chachada no freio, gritou ao animal : 

— Eta, mula baia ! não me •atrapaia» ! Eu não 
estou de veia para brinquedo, não ! 

A mula, picada pelas esporas, pulou para a fren-
te, mas recuou de novo, girando nos pés. 

Então, Pachola segurou-se bem na sella, colheu 
o freio, apertou a barbela do chapéo, entiou a tala no 
braço e disse em tom decidido : 

— Vecê quer rtfesmo, pois lá vai I 
E assistiu a mula de tala e de chilenas. 

O anini í l deu uns quatro corcovos, roncando; 
mas sempre que chegava perto do sangradouro, re-
fugava. 

— Ora, j á se viu ? I 

Nisto o camarada, esguardando um pé dearoeiri-
nha, bem perto do sangradouro, meio occulto por um 
cipoal, deu com um vulto longo, que parecia de 
homem. 

Então, bradou : 
— Quem é lá ? 

Não houve resposta alguma. Repetiu de novo a 
pergunta, mas, desta vez, ameaçadora : 

— Quem é lá ? Foge do caminho, sonfto lá vai 
fogo ! 

E arrancando a garru'cha do correão, armou o ga-
tilho ruidosamente, como se quizesse dar aviso. Não 
vendo o vulto mexer-se, desarmou a garrucha, mur-
murando : 

— Uai ! é estúrdio ! Deixa ver de perto. 

E saltando do animal, deitou-lhe as redeas ao pes-
coço e desprendeu a ponta do cabresto, segura na ar-
gola do cabeção. Amarrou a mula fortemente, pelo ca-
bresto a um tronco, falando sempre comsigo mesmo : 

— Esta diaba é muito velhaca. Se eu a largar 
solta, estou a pó, porque e!la afunda neste mundão 
logo. Mas, senhor 1 que será que está alli na aroeiri-
nha ? Gente, não é. Para dizer que é algum tamanduá 
bandeira, também não é, porque tamanduá tem o pelo 
escuro. Isto se decide já . 

Encaminhando-se para lá, foi seguindo nas pon-
tas d s pés, por causa das grandes rosetas das chile-
nas, que lhe chocalhavam nos calcanhares 

A arvore ficava á beira de um rasgão, em cujo 
fundo havia uma póça d'agua côr de terra. Alguns ci-
pós grossos desciam até ao fundo do buraco, abebe-
rando-se na agua terrosa. 

O camarada deu uma pequena volta e notou na 
entrada da capoeira os arbustos rasteiros amassados, 
na direcção da arvore. 

— Isto é signal de criação ou de gente. Pôde 
também ser algum bicho do matto. 

E foi andando, de facão em punho, abrindo me-
lhor caminho 

De repente, parou extático, deante de um corpo, 
humano, cujos pés nús e contrahidos pairavam sobre 
a larga fauce do rasgão. 

Era o vaqueiro Gabriel. 

Um laço de couro, bem amarrado a um galho 
horisontal, estrnngulára o vaqueiro, cujo cadáver, 
pendia, longo, fino e inteiriçado. 

— Nossa Senhora ! Cruz ! Credo! — murmurou 
Pachola. Vou correndo chamar o patrão. 

Antes de sahir, o camarada, agarrando-se com 
um braço ao tronco da arvore, tentou tocar o corpo 
mas não o conseguiu. 

Então, sahiu da capoeira e, puxando a besta até 
passar o sangradouro, de que ella refugára tão insis-
tentemente, montou-a depcis e galopou até alcançar o 
boisdeiro. Narrou-lhe o facto e os dous voltaram 
juntos. 

— Ora, você j á viu, homem ? 1 dizia João Joa-
quim. Uma desgraça sempre vem acompanhada. Eago-
ra, o remedio é enterrar o corpo aqui neste sangradou-
ro, porque quem se mata pelas próprias mãos não 
pôde ir para logar sancto. 

Com grande difficuldade, Lu iz poude desamarrar 
o laço do galho e deixou cahir de vagar o corpo ató 
tocar os pés no fundo do rasgão. Depois, o camarada, 
sempre seguro na ponta do laço, saltou em terra e de 
novo guindou o cadaver. Pousou-o á beira do preci-
pício e, ajudado pelo boiadeiro, levou-o até á estrada. 

O fácies do vaqueiro era horroroso. Com o Ca-
bello arripiado, as mãos crispadas, a l ingua violacea 
fóra da bocca, os olhos vitreos e ainda abertos, os 
musculos do rosto repuxados, a camisa aberta ao pei-
to, a roupa dilacerada e cheia de carrapichos—o ca-
daver de Gabriel mettia medo. 

Luiz Pachola, piedosamente, tentou cerrar-lhe as 
palpebras e, como o não conseguisse logo, lembrou-se 
das palavras de uma oração ; proferindo-as pausada-
mente, fechou os olhos que, um dia antes, entre re-
lâmpagos de ira, visavam, num bóte de faca, o peito 
do camarada. 

Depois, voltou á capoeira e cortou uma viga, cuja 
extremidade aguçou com a ponta do facão. Em segui-
da, pousou o corpo num ponto mais raso do sangra-
douro e com a cavadeira cobriu-o de terra. 

Plantou na cóva uma cruz tosca, cujos braços atá-
ra com os cipós do matto. E o camarada foi o primei-
a ajoelhar-se naquella sepultura e a elevar aoscéos um 
«Padre Nosso» e uma «Ave Maria !» por aquella alma 
destinada a errar, perseguida, no meio das sombras 
eternas. O primeiro calháu, depositado ao pés da 
cruz. como signal de uma prece pelo morto, foi alli 
collocado por Lu iz Pachola. 

(Continua) 

8 . P a u t a R a l l w a y 

Cúm|)*b-ty 

AOS REMETTENTES DE CAFÉ 
E OUTKA3 MEBCADOIUAS 

Tendo-se repetido o facto de so 
tem dirigidos aos agentes du Suo 
Paulo Railicay Company, na estacão 
de Santos, telegrammas dos carre-
gadores ou remettentes de saooos 
de eafé, despachados em qualquer 
das estaçõe» da Companhia Paulis-
ta, Mogyana e outras do trafego 
mutuo oom a mesma Soo Pardo 
Raüway Company, para a mudança 
ou variaeão da oonsignaç&o, esta su-

Serintendenoia avisa que não atten-
erá a telegrammas dessa natureza, 

•e nSo forem dirigidos pelo ohefe da 
Bitag&o do despacho ou prooedon-
oia, por oujo intermedio e respon-
Habilidade deve ser feita a alteroç&o 
da consignatários. 

OutroBim, avisa que, para evitar a 
renovação ou q i "tões a asse r<5R 
peito, afio entrosar » café ouja oon 
sigaaç&o fôr vatih la, senão á vista 
do mandado do juiz do oommeroio, 
uma vez que o novo oonBignatario 
Dftu apresente os oonhecimentos deu 
too das horas depois do aviso. 

Bnperintendeucia, S. Pa al o, 30 de 
novembro de 1897.— William Sj-eerg, 
superintendente. 6 - Si.. 

Grêmio Instructivo 
BENEFICENTE DOB OPEBARIOB 

Atiembléa Geral, extraordinária 

De ordem tio presidente, sr. L''ran 
ei,\8o Ameiion d« Oliveira, oonvi-
darn «e to,il 8 8 0 0 0 8 " c o m 

p a r e c e "em domingo, 5 do corrente, 
ás 11 h W manhii, á rna 85o 
Caetano n. P " « trata* 158 "P' 
provação DC<) BOTO« estatutos. 

B. Paulo, 3 Ao dezembro, de 18H7. 

O secretario, 

Ftoravante d* Soma 

•fc^ssaix 'urauT 1 «cr to Íjr Mttftj 
peio uso ftg y ^ . Q - T J ^ . 

TA t l S M A N 
Bau íftswf?, incfrvivê. \em » 

am p̂ rfámí extralaiw, n«cc» inauaucímuiiwi 
• ol» o' ri-,er-te. NU* <M%cka ww 4 

am • rcttp», RottiUlado 4 fcrtuatuio. 
tllfttfi !M!Ht«ll. Mpfclol pira t barb« 

4'nm» appücaçâo iacll, J'uffi rtsa.V.d® „••rio. 

approvadas pela 

H B F i m T I Ç Ã O S A N I T A R I A 

PtGHQN, C;.«.*caM!morGE(kwr) 
O'Dl-Mfl» • »*<1»|M ni Ê oalçfia aalnWpja l«i8b 

C1 ii &-.-anií u r jw í di s.Fírii 

TïPOGRAPHU 
Vende-se ama Mt typ phí» 

infor-ua-se nesta uíürin», d 15 
4o» Urdo. 

J E ^ i u a l l 
\ rudem-ssterrenos i>or proço mo 

dirmlos, perto do > Burgo d». da» 
n a d'tUi)6> e da Estrada de Ferro 
Frnileao, sendo OB mesmos muito 
eri tu e em logar muito aprazível e 
WKiavel. 

O» lotes serio rtemaroados á 
vontade do eomprador quanto a ex-
teusA e oollooaçao em terrenos ur-
b»> «s, matta-virgem, oapoeirfco. 

J^ar» informações, oom o sr. Joto 
j), d« Barros Aranha, u» fazenda 
dó fnnll. que est4 encarregado e 
OOüi pxuoí i>'>d«res. fi» « fi" 30—24 

Remed i * eea t rn n « a t r l a ( n « i . A embriaguei habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do systema nervoso e do coração; nestes oasos, 
administra-se á victima o r e m e d i * een t r a a e a b r l a i n c i pre-
parado pelo pharmaoeutioo Oranado, cujos bons efleitos b&o garan-
dos p i los próprios paoientes. Vide prospecto. 

4|Oa i m i t i s de Clraaad* . Anemia, leucemia, ohlorose, infecções 
malanoes, typhioaa, puerperal, purulenta todos os oasos morbidos, 
dysorasicos, dystropbicos são tratados oom a Agna ing lesa de 
firsnils, poderoso agente therapentioo tonioo, anti-febril, aperiti-
vo reoonheoido e empregado por muitos distinotos e respeitabillissi-
mos srs. medioos clinioos. Vide o prespeoto. 

X a r o p e a a t i - e a t a r r b a l de c a rdas benedietns. Inllamação agu-
da ou chronioa dos orgams respirotorios, tosse catarrho pulmonar e 
outras manifestações são convenientemente tratados com o Xa rope 
a n t i e a t h a r r h a l c a r d a » beaedietaa . do pharmaoeutioo Ora-
nado; medicação de valiosa acção balsamioa e expectorante. Vide o 
prospecto para o sen uso. 

f a s t a de L i r i a . A hygiene da bocoa exige o uso da Paata de L í-
r io , "O pharmanautioo Oranado, exoellonte preparado para a oon 
servação dos doutos e suavidade do hálito, par» evitar o enoorlmi», 
a flaooidez da gengfva, oarie dentaria e outras manifosiações. Vide o 
prospeoto. 

V inho nó« de Ko l a . A neurasthenia, tosse nervosa, depressões, 
ínnsoulares, quer sejam por vigilias, trabalhos intelleotuaes oa ex 
cessoEi, são convenientemente tratados oom l i n h o nós de Ko la do 
pliarmaceutico Oranado, medioação tonioa e reaonnlltuiute, muito 
preoonisada para regnlarisar as perturbações do ooração e iutestinaes, 
tomando-se um oalioe antes ou depois das refeições. 

E l i x i r a o i de ko l a . A dyspepsia atônica gastralgu e outros sofri-
mentos dos orgams digestivo e intestinaes são perfoitamente tratado* 
com o E l i x i r nós de ko l a , do pharmaoentioo Oranado, enja acçãi 
tônica, nutritiva, ?upeptí:s, aperitiva e estimulante oonstitue vi 
lioses elementos therapeutioon para os casos indicados do preoios. 
excitante das fnneções vitaes, tomando-se um oalioe antes ou depois 
das refeições. 

Magnes i a flnlda de G r a a a d o . A perturbação gaBtrioa, cardialgia, 
nausea. eruetação, espasmos, aoidez, indigestão, dyspepsia o entrai-
moios ti ai intestinaes, são tratadas oom a Alagneaia finada dr 
Cüranado, de efficaz aoção oBtomachioa, aperitiva e levemente la-
xativa. Vide o prospeoto explioativo. 

L i co r Tifeaina ou - a lsaparr i l fca ,a syphilis e todas aasaus munifes 
tttções darthrosas, esorophlosas, pustuloBas, oanoerosa», eto., Bão ra 
diíalmentB ouradas com o L i c o r T i k a l n a s a l s a p a r r i l h a dc> 
Granado, poderoso e aoreditado depurativo do sangue o restaura-
dor da saúde. Vide o prospeoto deste importante medicamento. 

r , cons t i t u i n te , etc. A tnbercolose pulmonar, chloro anemia, 
v ' —icií'tismo, raoiiitismo, debilidade, são convenientemente tratudoe 

G iu l io r ec*n« t l t n i n t e de q n i n l * , carne , laeto-ph»«-
eom o ^ ; . r p a i a a g lycer inada , do pharraaoiuttco Ora-
pba to «e «. fafiH B oonüança, pelas propriedades mertica-
nado, preparado d „ g a 0 exoellente fórmula. Para melhor 
mentosab das BubataRu. , alquebrados daB forças, vide o prospuc-
oii.ção Jos ocnvalesoentes <- * 
to e xplioativo. da infanda, chloro-anemia, 

» l ano tetraptiosplAatado, raohitismo - ,m e nda sn com vanta 
entraqaeuimento pnlmonnr e por velhioe, reco.. -«nt leo « r * 
g.)iu o Vfnh-H te t r r . phoa^ha tad* d* » k a r n a i "»niudo 
n>. 4o, caja baso é a reunião dos melhores pliosphatos, oon».., 
uai pr-d»rosn alim.nto pwa erguer a vitalidade do arganismo, du 
grau S'j anzilio para as poeeoaa que amamentam crianças: tome so 
um oalioe ás refeições. 

l l c M 'ác. í«i«er, preparado polo pharmacoutioo Granado, segundo fór-
mula de Ouyot, oniprogado no tratamento daB eufrtrmidndos don-
orgams rci>) iriitrrioB, catnrrho pulmonar e da bex^u; muito apreci-
ado na pst»çf«> calmo«», como preventivo de nvoltutias npidcmicas 

D c p n r M Í r » t J U r s c t « n l u i do , composto de salsaparrilha, oarobc 
n m^tiocá, prepr rad_ pelo i^fcarmaoentico Granado^ emprog, se onmo 

vantagens no tratamento dai moléstias syphilitioaB, rheumaticas, 
darthrosas, uloerosas e para depurar o sangue. 

K l l x i r i o d a r e t * de ea l c l * , do pharmaoeutioo Granado, medioaç&o 
reoommendada no tratamento das afTeoções outaneas e syphilitioas, 

Sreferido pelos enfermosque não podem supportar a aoção dos sues 
e potássio. 

E l i x i r de cascara «ag rado , do pharmaoeutioo Granado, medioação 
tonioa e eupeptioa, empregada nas perturbações do estomago, dys-
pepsia atônica e Oatulenta, eto. 

I n j e c ç ão an t i-b lenor rag ica , preparada pelo pharmaoeutioe Gra 
nado, para o tratamento radiotd do flu?o purulento da nrethra, es-
pontâneo ou syphilitioo. 

Vinho Co rd i a l T*n l co , oom peptonato de ferro, preparado pelo 
pharmaoentioo Granado, e muito proonrado para tratamonto da chlo-
ro-anemia, pallidez, umanorrluu, debilidade do organismo etc. 

V inho de Q u i n a I o d a r a « * , preparado pelo pharmaoeutioo Grana-
do, de importante acção therapeutica para tonificar o organismo e 
curar as affeoçõss herpeticas e syj hlllticoi. 

V l n h t c reosotad* , preprrado pelo pharu-a-eution Granado, muito 
rncoirmendadn nas moléstias do peito e na tifioa. 

V inh* de J u r n b e b a , simples e ferruginoso, preparado pelo pliarma 
oentioo Granado e de reoonheoida utilidade no tratamento das mo-
léstias do figado, icterioia, impaludismo eto. 

V inho iod*-t*nn>c*, (phosphaudo glyoerinado) do pharmaoeatino 
Granado, muito reoommendadc oom utilíssimo proveito, no trata, 
mento lymphatioo, raohitioo, inemico, esorophnloso, tnberouloso-
tomando-se um oalioe ás prinoipaes refeições e uma colhér de sopa 
para ás crianças. 

f l n h o Tie i r ino , preparado pelo pharmaoentico Granado, poderoso an 
tidoto das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrhéa, ool-
licas intestinaes, eto. 

Viniio Q u i n i u m , do pharmaoentioo Granado, suocedunoo de Labar-
raque, do elUoaz aoção tonioa e febrífuga, e muito preferível pi los 
seus prínoipios activos e determinada dunagem, nos casos em que ce 
necessitar de um poderoso tonioo e estimulante. 

i teb f e r r n g l n t so,'do pharmaoentioo Granado de multa utilidade no 
traramento da byppoemia, hydropsia ou opilação, debilidade, icterioia, 
engurgitamento do figado, eto. 

X a r ope 4e r abano iodado , de Granado, de grande applioação no 
limphatismo, lachitiamo, engnrgitamento lympbatioo, esoruphnioso. 

X a r ope d* ITrncd, preparado p«lo pharmaoeutioo Granado, de seguro 
elicito na arthma, bronobite asthmatioa. 

i&ai'ope lodo-Vannico , do phaarmaceutico Orar ado, muito vreconi-
s&tl.j e applicado por distinotos merlioon clínicos no tratamento esort.-
phnioso, papeira, leuoorrhéa ou íldres branoas eto. 

Xarope de I c h i hyo l , preparado pelo pharmaoeutioo Oranadi, onja 
acção theiápeutioa Las affooçõei syphilitioas e da poli« t • LU sul" '* 
servada por eminentes mediooi clínicos, at$ DQ tx»"**"" 
sipela branoa ou pernaB inohadaa, — j 6 n t ü J r ery 

E l i x i r depura t i vo dos e l n c * . 
este medicamento produzido onra^ou v'"dadei,os^ m n 
gaintes molcBtias; syphilis, molestiaS Z a ^ A ' ' ü a " 

S. CARLOS DO PNHÂL 
O bacharel Fernando Leite Bibel 

ro de Faria, voltando ao exercício 
do sua antiga profisòão de advoga-
do, aoaba de fixar residenoia na ci-
dade de b. Carlos do Pinhal, onde 
reabriu esoriptorío. 

Enoarrega-se de causas na oomar 
oa desse nome e nas oiroumvizinhas. 

(até 31) 

Dentista 
ITALO-AMERICANO 

Dr. J. Heitor D'Kmarchi 
Extracção de dentes, seta 
dôr.—Obturação e oolloca 
ção de denteB polo systtma 
mais novo até hojeconhe-
oido. Preços modictu. fia-
deira de S. João, n. 6, nas 
8 ás 4. 

• <.«• « 

O FERRO 

BMYÄIS 
! reprcienta exactamente o (euo contido A 
J na economia. Experimentado pelos I 
principae» raedico$ do mundo, lassai 
imniediatamente no sangue, náo occa-
liona prisäu de ventre, nSo canta o 

'i, estomago, nân ennegrece OÍ i'entct. i 
IuDia-s« Tistt goitaj to c&dt cooidi. 

Ixija-u a Ti'didflfi 
Vende se em tod&s as marmaciat. \ 

i Pb< Knar- 40&42,r. St-L&r jrc, Harlz. 1 

de 

Bon de impureza da mogno, 

pr ' JV f tm » T 0 f f lC"0Í f t " o primeiro^ logar entre os^us 
oongeneras na morapontica brasileira. 

Agua bras i l e i ra , já tão oonheoida entro nós, oomo energioo anti pe-
riodico e poderoso anti febril, oontir.ua A A g u a b r a s i l e i r a a 
combivter tinias as febreN palustres, intermitentes, eto. 

itteiiçSo.—Previnem os annnnoiantes quo as substituições dos s»us 
prodnetos pharinaoeutiors por outros são desleais o falsas, pois que 
tóm «empre quantidade para sastifazer ás reqiün;vöes dos Brs. oon-

_ pumidnres. 
EdTAYpMÍ 'A lUÇÕÉ8 BÂO BÍGOUOBAMENTE CÚ1DADOBAPAB E BF.GUIDA8 DE EXPLICAVÔEB PARA U ELL AB FAZER OBO 

Ol A R O Q Ã T ORf I Ö Da pharmacia e drogaria Granado, á rm Primeiro de iiarço, n. 12—Bio de Janeiro — 6 vantajosamente 
^ ^ oonh(:o'>.tr> ria si-lectu ocrj oração meíica e do puMico ; portaoto, ás expeii"noias dos enfermos, on 

quem ostivcr • aeu cargo, oontiamos OH »ossoä preparados plia" maccutiooa, approvados pela Inspootoria Gorai de Ilygione. 

Pl i a r iua .dU i e i l r a ^ r i a G R A N A D O & C . 

Contas correntes 
POR 

O . S i l v e i r a M a r t i n s 

Livro apropriado ás oasas Banca 
rias, oommissarías, oontendo: 

Exemplos pratioos sobre oontas, 
oorrentos, pelos methodos : direotor 
indíreoto e hamburguez. 

Modo de oaloular juro sobre os 
BALDOB BÓMENTE, 

independente da ordem ohronolo-
gica de venoimentos e sem o em 
prego de números vermelhos. 

Não oonfudir oom o methodo 
hamburguez, já^oonheoido, 

Vende se na 

© ' • • d e l i v r a r i a P a u l i a t a 

MELILLO & O. 

Rua de B. Bento, n. 65 
— (até 25 

L A E M M E R T * C u M r 
Rua do Commeroio, 35 

I . C L U B de bicyclettas 
Premiado da U.» somana por 108$ 

n.° 143 Antonio C>rlos d'Auaumpção 
As inBCripçõJS p»'a o 2." Club são 
recebidos ató o dia 10 de dezembro. 

Na oasa Jacques Netter, rua 15 
de Novembro, 24. 8—2 

Liguria 

P a e i f i o S t n a n 

NÂVIGÃTION COMPANY 

O PAQUBTB INOLIZ 

esperado da Euxop» 
no dia 8 de deaem-
bro, sahirá para 

MONTE VIDÊO 
PUNTA ABENABI 

E VALPABAIflO 

dapoil da indispensável demora 
Bata paqnata receba paaiageüoi 

pata o Bio da Prata. " 

Vtoho de maia, torneeMo l ^ i , 
ao» passageiros da todas aa M i * « , 

Oa pa^uetea dait . linha são 
minados a lua eleotrln». 

Pai* poítageu, anooiauivatfi«« . 
utra« infomacCes, som o. agent<a 

Wilson, Sons & C.,Limidet 
do K a i a r l « , i a 

a. 

Brasiliana 
NAVIGA210NE ITALIANA 

O TAPO» 

LA VCLOCE 

Navigazfone Italiana 
O PAQUBTB 

12 e 14, RUAPRIMEIRO de MARÇO, 12 « 
B I O D E J A N E I R O 

Deposito: Drogaria BARUEL & 8., rua Marechal Deodoro, n. 2--S. PAULO 

14 
(25) 

T H E A T R O POLYTHEAMA 
EMPREB* MANOEL BALLESTEROS 

G r a n d e C o . 7 i p a n h i a I n f a n t i l 

D í uperetas, revistas e mugicuS oC the tro eder duKio de Janeiro 

e i r . e ç f t * techn ic* de P a . C r I n * , ,, 
Direcyâo Scenica do prcvecto Mt\s !2 / a c t ™ h ° Se l le r 

Kugente e ensaiador maestro Agostinho o» Gouveia 

HOJE 8 de dezembro 
VERDADEIRO BÜCOEBSO THEATRAL 

tíegunda representa«áo da soberba revista portugueza de grande es-

raúoulo cm 3 aetos e 26 quadro«, original dn popularfoslmo esoriptor 
uta Daitoi. irnada oom 60 números de mnhioa do íuatejaao muuttro 

J laoido Stichini. 

, Ti l Til por Til Til 
Montada oom um lnzo como nnnoa foi vista u'eata Capital 

(MI pa r te i oda a c o m p a n h i a 
LttXUoso guarda-roupa ounfnooion..<lo pelo alfaiate historino dos nossos 

ibeatrns, sr. Ouetano Pereira-, Boeuarios dos habeia «ounographos do Rio 
«a Janeiro, Colira, Oamlíes, Frederico de Barros e Oarr.mcfní; Calçado» ca-
priobosnmetni' falto pelo sr. HA, Adereços feitos azpresiiameutd para es-
ta peça paio ar, Joaquim Costa; Cabelleiras do sr. Mello. 

A peja está oapriohosamente montada pelo maeiilntita desta oompa-
nhia o ar. Jo$i Ca* ralho. 

MISE-EH—BCÉNE AO ARTISTA HELLER 
A mtuioa loi oaprioliosamenta ensaiada pelo maestro Ayotlinlio de 

A's 8 I]2 horas 
AaeaitaUt.',a anoommandas para as recitas aaguinles, sendo as mesmas 

Mipeitadas t i é ao meio dl» do dia do aspeetauoulo, tato sem exoepcáo 

r « E Ç Q I i Camarotes e ír;r«9,25$000;c»deir«; de 1.», 5$000; 

>varandas, 3$COO; entrada geral, 1J5P0. 
Oa bUbataa aebam aa á venda na liilhottffia do tbaatoo. 
Dopato 4o otf«0la0«lu. bavtuá bonda puw lod«* buba». 

FRONTÃO PAULISTA 

S i O d i 
S de dezembro | l l i i p 

Variado espectáculo 

À o meio-dift CÍO ponto 

PARTIDO a 2 5 pontos 
Entrõ 
Barcaiztegui-Solozobal 

C O N T R A 

Echeverria—Aguirre 
Quinielas simples 

DUAS DUPLAS 
O eapn8t,»oul> seri amanlsa do por uma exoellente 

Banda de musica 

PASTILHAS 
ATTl-aiariALUlCAI 

Pr »parti it yor V. Vbuhbix 

EapeelBei seguro a prompto 
eontra anx»qiena» e nevral-
glaa 

Enoontra-ae i Tenda na drogaria 

BAR üKL é O. 

t . PAOLO 

SECCANTE DE PARIS 

w 

1 
ATTENÇÃO I 

Caila embrulho devo loviir a Marca 
, di Fabrica ii>p;a revertida dg X 

aïLLO DE OARANTIA Ffl»»'- . 
tfebtMiWw» A S„. , timuoo iflüüs un uru- •> 

"Iftas, Morca-loriM do tinta.-!, LoiaH <5 
e KTrají«-us, ele. r 

Entrada geral 1$000 

Pavimento supo rior 2$000 

B. A directoii» n reserva o direito de prohibir a entrada 
entender. 

P r e ç o s 
N. 

a «juem 

Doces em calda 
Sa RDA DO QUARTEL, 26, van 

dem-se doses em ealda das seguinte» 
qualidades : 

Mangaba, kilo 6(000. 
Figos, kilo dt600. 
Faeagos, kilo BltxX) 
Manueli os, kilo »•SOO. 
Goiabas, kilo 8WOO. 
Hamellada au tijolos kilo 81000 
H aliado pun , a 1*000 » |« r-

BVA DO QUABZah M 

li 
Commandanto Avonzo—Bahir& de 

Bantos no dia !' de derem bro para 
C l e a t r i r H a p t l c i 

Tocando no Rio de Juneiro 

o BA rir)(I K KSPLENDIDO 1'AQIlKTg 

M H ! MA 
Ex Btirling (Jastle 

Commandante Cav. RIVERA 
Bahirit do Rio do Janeiro no dia 

26 do uezembro direotu-uente paia 

GENOYÀ E «APOLES 

o PAUUKTI 

Matteo Bruzzo 
Commandante ROSABCO 

Bsbirá de Bantos no dia 28 da 
deiembro directamente para 

MONTEVIDEO 
E BUENOS-AYRES 

• M A K t t V « 

A eompaahla fornti e eondueett 
gratuita pata bordo a< a srs. paaaa 
geiroa a auaa bagagens. 

Vendem-se pas*»goni (>ra as prin 
eipaaa eldades da ItalU e mata ea 
pitaea auropéas 

BILHETES DE CHAMADA—Ol 
agentes da eompanhia «La Valoea» 
vendam passagens da 8a o lasse, da 
Génova ou Nápoles», para Panam-
bueo, Bahia, Victoria, Bio da fanal 
ro a Bantos, a Ira. 100. 

Tendo a Companhia LA V E L O O 
decidido qua do maa de outab»-
proxlmo em deante, além 
paquetes da Unb« ' „ ->* »««« 
no B<» " Brasil, tooarfto 

-a rfaneiro, tanto na ida da 
Qanova ao Bio da Frata, oomo na 
volta do Bio da Prata a O mova, ol 
•eus grandes paquetes .BIVOLA. 
a <HOBD AMERICA». Os agentei 
da Companhia LA VELOCE ven-
dem passagens da eamerlnl dlsUnetl 
primeira a segunda classe«, de Ida 
e volta oom abatimento da vinte poi 
sento, oom o prato de um asno, 

Para bata, paasagena a mata la 
lonnacOea com oa agentaa, 

S c h l m l r f t & T r o e i 

BD? DO OOMMBBCIO B. i í b 

* P A V U 

•̂ fSK-fl •>• B»to 

ÂSSiDUITâ' 
Sahirá do San tM , no dia 17 de dezembro e do-lúo deIJaneiro no dia 

19 do mesmo, para ' ' 

Geneva e Nápoles 
Este magnifico vapor offeieee o«pleD4!dai aooommodaoõea cara os 

passfgniros do todas as classes. 
f " Em »jdas aa agencias desta companhia 

vendam se bilhetes de ohamara, em 8.» olasse, de Génova ou N S M I M . 
Santos e Bio de Janeiro, pe'o preço de frs. 100. ^ " 

Para passagens e mais nformaçOBS, oom os agentes em B Paulo 

BRICCOLA & FENILK •m Bantos eotf, 
Bua l i d* Hovembro, 80; 

A . F I O R I T A ft O O M P . 
Praaa da B<n»>iMn« v» 

Serapione 
1'eraeo 
a.nui. 
feslu U»r(berlta 
Oottlrdo 
WlKblDftoD 
SemptoD* 
Oiiont 
Uanllle Sirio 
Vloonio Florio 

m — O B M I U L 1 ITALIANA 

SAHIDAS PARA EUROPA 
1/i do deiembro 

10 de dezembro 
80 de dezeabro 

•r> de jKDel o 
2" de janeiro 

0 de fevereiro 
18 ie fevereiro 
1U de foverelro 

2 de março 
6 de março 

14 d« março 

Peraeo 
Waahlagton 
"et na Margarita 
Bemplone 
Orlone 
Manilla 
Blrta 
Viewoiso rtorio 
Peraeo 

o RAPIDÍSSIMO MAag'„„n 

1* J» Uiva 29 março de abril 11 da ai«ril 11) da arrU IH da abril A de maio H de »a lo lu de maio 
< lUQnoe-Atroe lu da janeira 

do m ä S S ' « Ä W ' p a r i . 8 m l ^ d e J « e " 0 " » " 
Este vspor 

O MAOHIFICO • RAPIDÍSSIMO VAÍBH 

do môsmo, ZI* d 8 d , M m b l ü ' • d 0 « o - í « - » em 20 

BARCELONA, GEKOVÂ l NÁPOLES 
V l « « e n » SP' i r , , ! ! „ 

T — — I 

Bahirá de Bantos em 80 do oorrente a do Rio em ai ^ 
dlreotamtnte para " " e m do me«m»< 

I« Mitra — 

GÉNOVA E N A P O L I 
.mm9 

T V ^ a s V 
O VAPOB 3® 

Bahirá 
— ... uD janeiro para 

Todo,o.vâ r4!ÜdAO * 
poaanam t u t r Â ^ * * " ™ f«apwUila ato Ulumlaadoa t na 

ton paasagens . mata 1 S ^ Â Î ^ f t - _ _ 

J«fls BH0o«lai « Ommm. ^ 
• • > u > H ; m . " " u - " 

s i r a s h u i 

A. FIORITA A C. 
ftmmwwi I. M 


